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Morte de Fehér 
ainda sem explicação 


Resultados da autópsia realizada ontem no Hospital de Guimarães foram inconclusivos, pelo que será necessário 
proceder a exames mais complexos. O Ministério Público já decidiu abrir inquérito à morte do jogador 
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TECIDOS EXTRAÍDOS DO CORPO DO FUTEBOLISTA PODERÃO SER ANALISADOS EM LABORATÓRIO ESPANHOL 


Autópsia a Fehér foi inconclusiva 


Exame feito ao cadáver, no Hospital Nossa Senhora da Oliveira, durou mais de quatro horas e meia 


A cor clubistica não importa na hora de dizer adeus a um jogador que era querido por todos 


VÍTOR SANTOS (Textos) 


Quatro horas e meia de autópsia 
não foram suficientes para identificar 
as causas da morte do futebolista hún- 
garo Miklos Fehér, que perdeu a vida 
no domingo; após um colapso sofri- 
do nos instantes finais do jogo entre 
Vitória de Guimarães e Benfica, dis- 
putado no Estádio Afonso D, Henri- 
ques. 

Os trabalhos dos dois médicos le- 
gistas do Instituto de Medicina Legal 
(IML) do Porto, que ontem se deslo- 
caram ao Hospital Nossa Senhora da 


Luís Filipe Vieira, presidente do 
Sport Lisboa e Benfica, fez uma cur- 
ta declaração, meia hora após a che- 
gada ao hospital da cidade minhota. 
Constemado, o líder das águias limitou- 
se a agradecer a forma como o caso 
foi tratado pelas diversas autoridades 
da cidade, pelo Vitória de Guimarães 
e pelo próprio pessoal hospitalar. 

Com a voz embargada, o dirigen- 
te terminou com uma certeza: “Se Fe- 
hér estivesse entre nós, seguramente 
agradecia”, 

Quanto à família de Fehér, nem 
uma palavra. De resto, um acto per- 
feitamente compreensível. Estiveram 
presentes os pais do futebolista, a ir- 
mã, acompanhada do namorado, a 
noiva, e aqueles que seriam os seus 
futuros sogros. À chegada, eram mui- 
tos os curiosos que os esperavam na 


Oliveira, em Guimarães, para realizar 
a autópsia, não detectaram, aparente- 
mente, lesões passíveis de esclarecer 
o que conduziu à morte do jovem des- 
portista, de apenas 24 anos de idade. 

Durante a autópsia, presenciada 
pelo médico do Benfica, foram ex- 
traídos tecidos destinados a exames 
complementares, ao nível anátomo- 
patológico e toxicológico. Este é, 
aliás, um elemento confirmado pela 
Procuradoria Geral da República, em 
comunicado emitido ao final da tarde 
de ontem, depois de já ser conhecida 
a instauração de um inquérito às cau- 


sas do óbito por parte do Ministério 
Público da Comarca de Guimarães. 
Segundo uma fonte hospitalar, os 
exames requeridos, cujos resultados 
deverão demorar mais de 60 dias a se- 
rem conhecidos, poderão ser realiza- 
dos fora do país, concretamente, na 
vizinha Espanha, em Santiago de 
Compostela. Caso se verifique o re- 
curso a este laboratórios, não se trata- 
rá, no entanto, de prática nova, pois já 
foi diversas vezes utilizada pelo IML. 
Apesar de, numa primeira análi- 
se, a demora na obtenção dos resulta- 
dos poder causar alguma estranheza, 


Paulo Freitas 


a verdade é que os exames comple- 
mentares requeridos são bastante co- 
muns e na mente dos peritos poderá 
já eventualmente estar o desenho das 
circunstâncias que conduziram ao 
dramático desfecho. y 
Neste momento, cabe ao Instituto 
de Medicina Legal pronunciar-se so- 
bre a situação, conforme esclareceu 
Fausto Fernandes, director da unida- 
de hospitalar da cidade-berço onde fa- 
penas cedemos as ins- 
s a autópsia está ser rea- 
lizada por técnicos do Instituto de Me- 
dicina Legal”, afirmou o clínico. 


Líder benfiquista consternado 
com momento difícil para o Benfica 


Presidente da SAD do Sporting de Braga, responsável pela contratação 
do avançado para a formação arsenalista, desloca-se à Hungria 


entrada principal do hospital, mas a 
família do jogador, rapidamente se es- 
gueirou para o interior das instalações, 
aí permanecendo até ao momento em 
que foram autorizados a ver o corpo de 
Fehér. Quando saíram, nos seus rostos 
era bem visível a perda inesperada de 
um ente querido. 

Pelo contrário, Luís Filipe Vieira 
e o empresário José Veiga, tal com os 


seus colaboradores, saíram para al- 
moçar, seguidos por Pimenta Macha- 
do. No Hospital, permaneceram Ne- 
no, Shéu e, entretanto, chegaram vá- 
rios futebolistas do Guimarães. Alex, 
companheiro do húngaro no Benfica, 
que não seguiu para Lisboa por ter a 
família na Cidade-Berço, voltou a 
deslocar-se ao local que abandonara 
cerca da uma hora da madrugada. 


SALVADOR VAI À HUNGRIA 

A morte de Fehér foi motivo 
de consternação em todo o país, 
mas na cidade de Braga, onde o 
jogador viveu os melhores dias da 
sua carreira, O trágico fim do jo- 
vem futebolista não deixou nin- 
guém indiferente. António Salva- 
dor, presidente da SAD do Spor- 
ting de Braga, que ainda há pou- 


LONGA ESPERA 

A autópsia terminou às 15h30, 
mas os familiares de Fehér apenas 
puderam ver o corpo do duas horas 
depois, tempo necessário à sua pre- 
paração. A família de Fehér chegou 
a Guimarães às 14h10, acompanha- 
da por Luís Filipe Vieira, José Veiga 


Neste momento, cabe 

ao Instituto de Medicina 
Legal pronunciar-se 
sobre as causas 

da morte de Miklos Fehér 


e por vários colaboradores, entre 
eles, Alexandre Pinto da Costa. Às 
17h40, o corpo de Fehér deixava 
Guimarães, enquanto que familiares, 
amigos e responsáveis benfiquistas 
o faziam pela porta principal. Na 
portagem de acesso à Auto-estrada 
que liga Guimarã 3, uma curta 
paragem, antes de iniciar-se o corte- 
jo rumo a Lisboa. 


cos dias confessara ao COMÉR- 
CIO ser “amigo e admirador” do 
húngaro, deslocar-se-á a Gyor, na 
Hungria, a fim de acompanhar as 
cerimónias fúnebres. Acrescente- 
se que foi António Salvador, quan- 
do ainda não era dirigente, no iní- 
cio da época 2000/01, que possi- 
bilitou a vinda de Fehér para o 
clube da Cidade dos Arcebispos. 
No domingo, às 10 horas, Monse- 
nhor Eduardo Melo, presidente do 
Conselho geral do Clube, celebra 
uma missa em memória do joga- 
dor. 

Entretanto, Rogério Matias, um 
dos capitães do Vitória de Guima- 
rães, segue esta manhã para Lisboa, 
onde depositará um coroa de flores, 
em nome do grupo de trabalho da 
equipa da Cidade-Berço. 


O Comércios porto 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 
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VÃO SER ANALISADOS EVENTUAIS AGENTES EXTERNOS NO ORGANISMO DE MIKLOS FEHÉR 


Trombo-embolia pulmonar e 
ataque cardíaco fora de hipótese 


Caso se confirmasse uma destas causas para a morte, a autópsia não teria sido inconclusiva 


MIGUEL PATACO 


A autópsia realizada ontem ao 
cadáver do jogador Miklos Fehér 
foi inconclusiva. Esta certeza colo- 
ca imediatamente de parte as duas 
hipóteses mais prováveis que ha- 
viam sido adiantadas para justificar 
a tragédia. Segundo confirmou ao 
COMÉRCIO José Eduardo Pinto 
da Costa, médico legista e antigo 
presidente do Instituto de Medicina 
Legal (IML) do Porto, a trombo- 
embolia pulmonar e o ataque car- 
díaco (provocado por um eventual 
problema congénito) seriam facil- 
mente detectáveis no exame feito 
ao cadáver. A remota hipótese de se 
ter tratado de um acidente vascular 
cerebral também foi colocada de 
parte. 

“Se se tivesse tratado de uma 
trombo-embolia isso verificava-se 
facilmente na autópsia, porque exis- 
tiria um trombo maciço no pulmão. 
Quanto a um eventual ataque car- 
díaco, se o coração não apresentava 
lesões, então para mim, e sem vero 
relatório é uma hipótese que tam- 
bém está afastada. Se tivesse sido 
um AVC a marca de hemorragia no 
cérebro seria também bem visível”. 

Estas palavras de Pinto da Cos- 
ta dão outro significado ao facto da 
autópsia não ter sido conclusiva. 
Tratando-se, obviamente” de uma 
“morte súbita”, a causa directa do 
falecimento do atleta foi causada 
por uma paragem do batimento do 
coração (que aconteceu, realmen- 
te), mas cujo motivo não é óbvio. O 
antigo responsável pelo departa- 
mento clínico da selecção da Hun- 
gria, Dezso Lejko, garantiu ontem 
que Fehér nunca apresentou “quais- 
quer problemas cardíacos”. 

Não existindo um problema 
congénito ou uma malformação 
deste órgão, a quebra do ritmo car- 
díaco pode, então, ter sido causada 
por um factor externo. Para com- 
provar, ou não, esta teoria, o INML 


“Assistência médica foi bem executada” 


Muitas vozes se levantaram a criticar a assistência prestada a Mi- 
klos Fehér ainda no relvado do Estádio D. Afonso Henriques. No en- 
tanto, Eurico Castro Alves, cirurgião geral do Hospital Santo António 
com mais de 15 anos de serviço em urgências, defende que “tudo foi 
feito para salvar a vida” ao atleta. O médico elogiou ainda a opção dos 
seus colegas em não terem utilizado o desfibrilhador para devolver o 
ritmo cardíaco a Fehér: “Fizeram muito bem, porque o desfibrilhador 
emite uma corrente de muitas centenas de “volts” que pode provocar pa- 
ragem cardíaca em corações bons. A corrente podia ter passado facil- 
mente a todas as pessoas que se encontravam à volta do jogador”. Fe- 
hér ainda recuperou a pulsação no relvado, mas o segundo colapso car- 
díaco levou a que os clínicos presentes no local optassem por condu- 
zir o húngaro ao hospital, onde - aí sim - foi sujeito a choques electrícos 
do desfibrilhador por diversas vezes. O atleta foi ainda intubado para 
facilitar a oxigenação do sangue, mas nem isso lhe salvou a vida. Uma 
hora e 42 minutos depois de ter caido no relvado, Fehér foi declarado 
morto. 


Paulo Esteves/ASF 


pediu a realização de exames labo- 
ratoriais para encontrar eventuais 
elementos tóxicos no organismo. 

Estes testes servirão para des- 
pistar o eventual uso de substâncias 
dopantes, hipótese na qual Pinto da 
Costa não acredita: “A minha ex- 
periência de mais de 40 anos diz- 
me que não é o uso “normal” de do- 
ping que provoca este tipo de mor- 
te súbita. Julgo que essa hipótese 
nem sequer se devia levantar. Não há 
necessidade de se falar disso neste 
momento”. 

Apesar desta certeza, o médico 
legista não escondeu alguma sur- 
presa pelo facto da autópsia ter sido 
inconclusiva, mesmo sabendo que 
cinco a sete por cento das mortes 
súbitas têm causas indeterminadas. 
“Este caso não deixa de ser estra- 
nho”, concluiu. 


José Mourinho: 
"Toda a gente 
o perdeu” 


“É um momento muito di- 
fícil e expresso as minhas con- 
dolências à família, que é o 
mais importante nestas cir- 
cunstâncias. À noiva, uma jo- 
vem que era quase, quase ca- 
| sada com Fehér, e aos pais, 
que tinham um filho querido. 
| A partir daqui é-me difícil es- 
| tender as condolências, porque 
| acho que toda a gente o per- 
deu, no fundo. Qualquer pro- 
fissional de futebol neste país 
também se sente um bocadi- 
nho de luto e qualquer adepto 
que o teve como jogador. 
Acho que toda a gente esteve 
com ele naquele momento de 
luta em Guimarães, e todos la- 
mentam muito esta perda. No 
nosso grupo, temos jogadores 
que foram seus colegas e que 
| eram seus amigos, e outros 
que praticamente não o conhe- 
ciam, como eu, e todos senti- 
ram esta perda com igual tris- 
teza. Hoje [ontem] foi um dia 


ficos cheios de espumante por- 
que o Nuno fez anos ontem, e 
eu faço hoje [ontem], e é ób- 
vio que agora continuam 
cheios, porque nenhuma garra- 
fa foi aberta” 


Fernando Santos: 
“Ser solidário” 


“Perdeu-se uma vida jo- 
vem, de 24 anos. Agora im- 
porta ser solidário com a fa- 
mília. Foi isso que me cho- 
cou muito, mais que tudo o 
resto. Porque Fehér era um 
bom rapaz, uma excelente 
pessoa e um profissional de 
futebol. Neste momento, te- 
mos de guardar silêncio pe- 
rante a morte. Pela minha 
parte já o fiz e vou continuar 
a fazer. E pedir pela alma de- 
le, que o Senhor o receba nos 
braços, que o receba bem, 
porque acho que pela pessoa 
que era merece. E também 
pelos pais dele, que estão a 
sofrer horrores. 


diferente. Tínhamos os frigorí- | 
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O Comércios orto 


Durão Barroso 


“Estou certo que as cir- 
cunstâncias dramáticas que 
levaram ao desaparecimento 
de Miklos Fehér não se vão 
sobrepor à juventude, profis- 
sionalismo e qualidade que 
demonstrou em todos os clu- 
bes que representou” (Pri- 
meiro-ministro) 


Jorge Sampaio 


“Profundamente conster- 
nado com o trágico falecimen- 
to do jovem atleta do Sport 
Lisboa e Benfica Miklos Fe- 
hér, quero apresentar-lhe nesta 
hora de incredulidade e dor as 
sentidas condolências, pedin- 
do-lhe que se digne transmitir 
a todos os jogadores e à res- 
pectiva família a expressão do 
meu profundo pesar” (Presi- 
dente da República) 


Hermínio Loureiro 


“É uma notícia muito triste 
para o futebol e para o despor- 
to português. Quero apresentar 
as minhas condolências à fa- 
mília do Miklos Fehér, à Hun- 
gria e ao Sport Lisboa e Benfi- 
ca. Expresso aqui a minha total 
solidariedade e faço votos para 
que estas situações que aconte- 
cem de forma anormal e súbi- 
ta, infelizmente não só no fute- 
bol e na vida desportiva, não 
voltem a acontecer. Tudo foi 
feito para evitar este trágico 
desfecho. Espero também que 
compreendam que é um mo- 
mento difícil para o desporto 
português, em particular para o 
futebol português, e que hoje 
possamos expressar os nossos 
sentimentos de tristeza pela 
perca de um jovem desportista 
como era o Miklos Fehér” (Se- 
cretário de Estado da Juventu- 
de e Desportos) 


Henrique Rosa 


“Envio daqui (Guiné-Bis- 
sau) um sentimento profundo 
de solidariedade à família do jo- 
gador, à família benfiquista e a 
todos os desportistas, em geral. 
Lamento muito o sucedido” 
(Presidente da Guiné-Bissau) 


Pedro Pires 


“A morte de Fehér dá que 
pensar. Dá que pensar naquilo 
que se exige hoje aos jovens e 
aos desportistas. Este é um as- 
pecto que tem de ser analisado 
e a interrogação é uma ques- 
tão moral. Temos de saber se 
o Desporto está no bom cami- 
nho ou no caminho do dinhei- 
ro a qualquer preço, do cami- 
nho da competição acérrima, 
talvez sem ver os custos e as 
consequências. Porque é que 
isto aconteceu?” (Presidente 
de Cabo Verde) 


MILHARES DE ADEPTOS DO FUTEBOL PRESTAM, NA LUZ, A ÚLTIMA HOMENAGEM 


Lágrimas na despedida 


ao sorridente Miki... 


Corpo do jogador segue amanhã para a Hungria, onde se vai realizar o funeral 


MARIA JOÃO LEITE 


A chuva podia até disfarçar as 
lágrimas que caíam pelo rosto, mas 
não conseguia esconder a mágoa de 
ver partir um jovem de 24 anos. Mi- 
klos Fehér, ou Miki - para os que 
assumem desde sempre uma certa 
confiança com os seus ídolos -, per- 
deu a vida no domingo à noite e, on- 
tem, milhares de adeptos de futebol 
estiveram presentes no Estádio da 
Luz para prestar uma última home- 
nagem ao jogador, que partiu a sor- 
rir mesmo em dia de chuva... Um 
adeus sentido antes do corpo do 
atleta ser trasladado para a Hungria. 

O Estádio da Luz, com as ban- 
deiras a meia-haste (à semelhança 
do que acontece noutros recintos, 
como o do FC Porto), acolheu on- 
tem milhares de simpatizantes do 
futebol. De futebol porque o encar- 
nado não era a única cor presente. 
Adeptos com cachecóis do FC Por- 
to, Sporting, Boavista ou Belenen- 
ses quiseram-se associar a este mo- 
mento trágico não só para o Benfi- 
ca como para todo o mundo da bo- 
la. Adeptos chorosos quiseram 
também deixar uma mensagem de 
pesar num dos seis livros de con- 
dolências disponíveis. 

Ainda o corpo não tinha chega- 
do de Guimarães e milhares de flo- 
res tinham já sido depositadas ao la- 
do da fotografia do jogador no átrio 
principal do Estádio da Luz, onde o 
atleta vai ficar em câmara ardente 
até amanhã de manhã, ao contrário 
do que estava previsto - a traslada- 
ção iria acontecer esta tarde. Assim 
sendo, a viagem para a Hungria, on- 


O corpo foi recebido 

com a emoção de quem 
tem a certeza de que 
Miki está bem... E a sorrir 


de, em Gyor (terra natal de Fehér), 
se vai realizar o funeral, ficou adia- 
da para amanhã de manhã, devido a 
problemas relacionados com o vôo 
do avião fretado pelo Benfica - jo- 
gadores, equipa técnica e dirigentes 
encarnados fazem questão de acom- 
panhar o colega e amigo até ao final 


da cerimónia fúnebre. 


Um adepto sportinguista assina o livro de condolências de Miki Fehér 


E a | m 
SILÊNCIO... 

O corpo de Miklos Fehér chegou 
ao Estádio da Luz por volta das 
22h30. As portas abertas do recinto 
encarnado receberam diversas per- 
sonalidades, instituições e anónimos, 
mas o momento mais emotivo foi à 
chegada do cortejo fúnebre. A uma, 
que estava coberta com uma ban- 
deira do Benfica, foi carregada pe- 
los companheiros Hélder, Nuno Go- 
mes, Miguel, Zahovic e Argel até ao 
local onde o corpo vai permanecer 
até amanhã. Toda a equipa rodeou o 
corpo e foi rezado um Pai Nosso... 

“O Benfica perdeu um grande 


Gonçalo Lobo Pinheirolintermeios. 


atleta e um grande homem. A sua 


família perdeu um filho e está a so- 
frer”, afirmou emocionado o prsi- 
dente Luís Filipe Vieira, depois de 
ter chegado perto da uma. E garan- 
tiu, depois de agradecer a todos: 
“Ninguém mais no Benfica vai ves- 
tir a camisola 29”. 

O choro, os aplausos, os gritos, 
os cânticos com o nome do atleta... 
E silêncio! Aquele que é sentido no 
mais íntimo de todos. O corpo foi 
recebido com a emoção de quem 
tem a certeza de que Miki está 
bem... E a sorrir, como quase sem- 
pre, aliás! 


CAMISOLA DO JOGADOR FICA NO MUSEU 
O número 29 
será sempre teu! 


MARIA JOÃO LEITE 


Para que o número 29 não seja 
mais utilizado nas camisolas do Ben- 
fica, um sócio encarnado iniciou na 
Internet (http://www petitiononline. 
com/29feher/) uma petição a enviar à 
SAD do clube. Uma forma de prestar 
homenagem... 

“Desta forma prestaremos 
um merecido tributo ao jogador 
e ao homem Miklos Fehér, que 
deu a vida em prol da sua pro- 
fissão e de mais uma vitória do 


nosso clube”, lê-se na petição. 

Um espreitadela ao rol de milha- 
res de nomes que subscrevem o pedi- 
do e percebe-se que não são só os ben- 
fiquistas os assinantes. Muitos são 
adeptos de outros clubes... 

“Miklos Fehér, o número 29 será 
sempre teu. Estarás sempre connos- 
co”, uma promessa deixada pelos as- 
sinantes desta petição. 

A camisola utilizada por Fehér 
no encontro em Guimarães, bem 
como o restante equipamento, vai 
ficar no Museu da Luz. 


Um minuto 


de silêncio por Fehér 


A Liga Profissional e a Federa- 
ção Portuguesa de Futebol decidi- 
ram ontem decretar o cumprimento 
de um minuto de silêncio antes do 
início dos jogos do próximo fim-de- 
semana em memória do jogador do 
Benfica Miklos Fehér. 

No intuito de homenagear o 
jogador encarnado, a Comissão 
Executiva da Liga Portuguesa de 
Futebol deliberou que imediata- 
mente antes do início dos jogos 
da Superliga e da Liga de Honra 
da 20º jornada, a próxima, seja 
respeitado um minuto de silên- 
cio. 


Contudo, essa homenagem ao 
jovem avançado já foi cumprida on- 
tem durante o encontro entre o Boa- 
vista e o Beira-Mar, no Estádio do 
Bessa, no encontro que encerrou a 
jornada 19 do campeonato. 

Em comunicado, a Liga de Clu- 
bes expressou ainda à família do jo- 
gador e ao Benfica as suas sentidas 
condolências. 

Por seu turno, a Federação Por- 
tuguesa de Futebol divulgou que vai 
ser guardado um minuto de silên- 
cio em todos os jogos das provas or- 
ganizados por si a disputar no dia 
31 de Janeiro e 1 de Fevereiro. 
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COMO EL MUNDO, LE MONDE, CNN E BBC VIRAM A MORTE DO JOGADOR 


FUTEBOL CHORA FEHÉR 


Morte de Miklos Fehér foi destaque nos 
jornais e televisões de todo o mundo 


The Guardian menciona que “houve atraso na chegada da ambulância” 


As televisões e jornais de todo 
o Mundo deram ontem destaque à 
morte do jogador do Benfica Miklos 
Fehér. 

O jornal espanhol “El Mundo” 
titula: “Falece um jogador do Ben- 
fica durante um jogo”, e avança que 
Miklos Fehér morreu de “trom- 
boembolia pulmonar”, referindo 
ainda que o jogador húngaro caiu 
fulminado no campo do Vit. Gui- 
marães. O El Mundo ainda especi- 
fica a queda de Fehér: “Ele aga- 
chou-se por instantes e de repente 
caiu aparatosamente. Os seus com- 
panheiros rapidamente se apercebe- 
ram da gravidade da situação. Um 
deles colocou-o de lado, e o outro 
abriu-lhe a boca”. “José Antonio 
Camacho abandonou o campo cho- 
rando amargamente, temendo o 
pior”, lê-se no “El Mundo”. 

O diário francês “Le Monde” dá 
notícia da morte de Fehér e salienta 
que “os jogadores do Benfica cho- 
ravam enquanto aguardavam infor- 


E NBCSNO Hom oa Lone em - 


“ 


nieldetdicad FOOTEBA! [orem] 


Er 


O site da BBC Sport ilustrava deste modo a morte de Miklos Fehér 


mações sobre o colega”. 

“O futebol chora a tragédia de 
Fehér”, titula o jornal britânico “The 
Herald”, referindo ainda que a toda 
a hora estão a chegar homenagens 
ao jogador. No também inglês “The 


Guardian” lê-se que, enquanto o jo- 
gador era assistido no campo, vários 
colegas do Benfica se ajoelharam e 
rezaram. O jornal relembra que Por- 
tugal receberá o Euro'2004 e adian- 
ta que, apesar de haver um hospital 


perto do estádio do Guimarães, 
“houve um aparente atraso na che- 
gada da ambulância”. 

Nos Estados Unidos, o “New 
York Times” cita o clínico Fausto 
Fernandes, que afirmou que tudo foi 
feito para salvar o jogador. 

Na Índia, o jornal “Hindustan 
Times” dá conta da morte do joga- 
dor húngaro, e dos 90 minutos de 
luta para o reanimar. 

A estação de televisão norte- 


* americana “Fox” refere que o joga- 


dor sorriu ao árbitro que lhe mos- 
trou o cartão amarelo, antes de, su- 
bitamente cair para trás, inanimado. 

A “CNN” cita o árbitro Olega- 
rio Benquerenca, adiantando que o 
Jogador “caiu para trás e não se me- 
xeu. Era obviamente algo de grave”. 
A “BBC” adiantou que Fehér mor- 
reu de ataque cardíaco e que o jogo, 
Guimarães-Benfica, foi interrompi- 
do por 15 minutos, enquanto as 
equipas médicas tentavam reanimar 
o jogador. 


SP. BRAGA DIZ QUE FEHÉR HONROU A CAMISOLA 
“Nunca te esqueceremos” 


O Sp. Braga, clube onde Fehér 
ganhou maior destaque em Portugal, 
endereçou ontem à família do atleta 
as mais sentidas condolências pela 
sua morte, bem como ao Benfica e 
à Federação Húngara de Futebol. 

“Fehér foi um profissional que 
vestiu a camisola do Sp. Braga, hon- 
rando-a e contribuindo de forma sig- 
nificativa e inesquecível para a his- 
tória deste clube”, lê-se no comuni- 
cado, assinado pelo presidente do 
Conselho de Administração do clu- 
be bracarense, António Salvador. 

O documento assinado também 


pelo presidente da Direcção do 
Sp.Braga, Pedro Machado, sublinha 
que “como homem, como amigo, 
como profissional, (Fehér) foi um 
exemplo de correcção, de lealdade e 
simpatia extrema”. 

“Para trás ficou um colega que a 
todos tocou”. acrescentou. De forma 
sentida, o comunicado termina: “Na 
nossa memória fica um sorriso, o úl- 
timo sorriso, igual a tantos que dis- 
tribuiu no Estádio 1º de Maio, para to- 
dos os bracarenses, Nunca te esque- 


ceremos “Miki”. 


PLANTEL DO SPORTING FOI À SALA DE IMPRENSA 


Condolências leoninas 


O médico do Sporting, José Go- 
mes Pereira, acompanhou o plantel 
leonino à sala de imprensa de Al- 
valade para prestar as condolências 
à família do jogador e esclareceu al- 
gumas situações: “A morte súbita 
existe em todo o Mundo, o que sig- 
nifica que também existe no meio 
desportivo”. à 

Estas situações acontecem sem 
indicadores prévios, nem previsões 
técnicas”. Gomes Pereira debru- 
çou-se ainda sobre o acompanha- 
mento clínico feito aos atletas: “Os 
atletas têm que ser estudados ao 


pormenor. Mas há coisas que não 
são detectáveis. É por isso que exis- 
te a morte súbita”. 

Ainda que Fehér nunca tenha 
Jogado no Sporting, os leões mani- 
festaram ontem a sua “consterna- 
ção” pela morte do futebolista hún- 
garo, testemunhando os seus “sen- 
timentos de pesar” e “máxima soli- 
dariedade”. Num comunicado, o 
clube sublinha “a enorme mágoa” 
por ter visto serem confirmados os 
“piores receios” e “curva-se respei- 
tosamente perante a memória do jo- 
gador”. 


FC PORTO ENVIOU CONDOLÊNCIAS À FAMÍLIA 


Dragões solidários 


PEDRO MANUEL COUTO 


Com um ar visivelmente abati- 
do, Jorge Costa e Vítor Baía, capi- 
tães do FC Porto, leram um comu- 
nicado com o seguinte teor: “O 
plantel do FC Porto lamenta pro- 
fundamente a morte do atleta e nos- 
so companheiro de profissão Mi- 
klos Fehér, e apresenta sentidos pê- 
sames à sua família, a quem ende- 
reça ainda toda a solidariedade e 
força necessárias para superar este 
momento de extrema infelicidade”. 

A administração da FC Porto- 


Ojogo entre o Benfica e a Aca- 
démica, no Estádio da Luz, refe- 
rente à 20º jornada da SuperLiga 
vai realizar-se no próximo dia 3, 
precisamente de hoje a uma sema- 
na. À recepção dos encarnados à 
formação de Coimbra estava mar- 
cada para domingo, mas perante a 
tragédia da morte de Fehér, os res- 
ponsáveis dos dois clubes optaram 
por adiar o encontro. 

A direcção da Académica de 
Coimbra já se tinha disponibiliza- 
do para adiar a partida de domingo 
para uma data a escolher. “Esta- 


Futebol, SAD e a direcção do clube 
emitiram um comunicado conjunto 
lamentando “a morte trágica” do jo- 
gador e associaram-se “ao pesar da 
família, a quem apresentam as mais 
sentidas condolências, assim como 
ao Sport Lisboa e Benfica e ao des- 
porto em geral”, pode ler-se. 

A casa do FC Porto de Espinho 
decidiu cancelar a festa do 4º ani- 
versário, que estava marcada para a 
noite de ontem, no Casino Solverde. 
Os portistas entenderam que não es- 
tavam reunidas condições psicoló- 
gicas para a festa. 


BENFICA-ACADÉMICA NA PRÓXIMA SEMANA 


Jogo adiado para dia 3 


mos solidários com o triste mo- 
mento que o Benfica atravessa pe- 
la morte do seu atleta Miklos Feher. 
Assim estamos à disposição para 
agendar o jogo com o nosso clube 
para quando entender ou lhe con- 
vier”, afirmou Braga da Cruz, vice- 
presidente para a área da comuni- 
cação da “Briosa”. A data já foi 
marcada e na próxima terça-feira 
(21h30) as duas equipas vão entrar 
em campo, dando assim mais dois 
dias do que o previsto para o plan- 
tel encarnado ficar, dentro do pos- 
sível, apto para o desafio na Luz. 


FC Porto 


“O plantel do FC Porto 
lamenta profundamente a 
morte do atleta e nosso com- 
panheiro de profissão Miklos 
Fehér e apresenta sentidos 
pêsames à sua família (...)” 


Sporting 

“(...) À família do atleta, 
ao SLB, à equipa técnica, aos 
companheiros de equipa e aos 
Jogadores profissionais do 
futebol em geral, o Sporting 
testemunha os seus profundos 
sentimentos de pesar (...)” 


Boavista 


“(...) Toda esta situação 
causou grande consternação 
em toda a família boavisteira 
e no grupo de trabalho dados 
os laços de amizade entre os 
dois clubes (...)” 


V. Guimarães 


“A direcção do Vitória 
Sport Clube vem por este 
meio associar-se ao profundo 
pesar pela morte do atleta do 
SLB, o jovem Miklos Féher, 
que ontem infelizmente fale- 
ceu em Guimarães após o 
Jogo Vitória-Benfica (...)” 


Sp. Braga 

“A direcção do SCB, bem 
como todos os seus profissio- 
nais (...) endereçam à família, 
ao SLB e à Federação 
Húngara de Futebol as mais 
sentidas condolências (...)” 


Moreirense 


“A direcção, profissionais 
e adeptos do Moreirense FC 
(...) vem desta forma associar- 
se a este tão doloroso transe e 
apresenta os mais elevados 
votos de pesar (...)” 


União de Leiria 
“Neste momento trágico 
para a vida e história do SLB 


(..) endereçamos as mais sen- 
tidas condolências (...)” 


Marítimo 

“Vimos pelo presente 
manifestar (...) as mais senti- 
das condolências.” 


Paços de Ferreira 


“(...) Nesta hora de pro- 
funda tristeza para todos os 
desportistas, queira aceitar os 
nossos sentidos pêsames (...)” 


Alverca 


“(...) Os nossos sentidos 
pêsames, extensivos à família 
do jogador Miklos Fehér” 
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VEREADOR RUI SÁ APRESENTE HOJE MOÇÃO PARA ESCLARECER SITUAÇÃO DESTES FUNCIONÁRIOS 


Câmara acusada de ameaçar 
trabalhadores-estudantes 


Recusa de acesso a determinados serviços e ameaças veladas estão no rol das queixas da Comissão de Trabalhadores 


PATRÍCIA CARVALHO 


A Câmara do Porto está, ale- 
gadamente, a dificultar o acesso 
dos seus funcionários ao estatuto 
de trabalhador-estudante, amea- 
çando mesmo alguns contratados 
com avaliações menos favoráveis 
caso insistam em usar as horas le- 
gais para frequentar os seus cur- 
sos, prejudicando a sua perma- 
nência ao serviço da autarquia. A 
denúncia é feita pela Comissão de 
Trabalhadores (CT) e chegou ao 
conhecimento do vereador da 
CDU, Rui Sá, que deverá apre- 
sentar hoje, na reunião pública da 
Câmara, uma moção onde é soli- 
citado “um estudo aprofundado 
sobre a realidade dos trabalhado- 
res-estudantes existentes” ao ser- 
viço da autarquia. 

A., chamemos-lhe assim, re- 
quereu o estatuto de trabalhador- 
estudante no final do ano passa- 
do. Com o curso a terminar ainda 
este ano, e sem necessidade de re- 
correr a estágio, acreditou que a 
obtenção do estatuto seria uma 
mera formalidade, mas acabou 
por se deparar com problemas 
inesperados. “Disseram-me que 
ao pedir as horas a que tenho di- 
reito, semanalmente, para fre- 
quentar as aulas, estaria a preju- 
dicar o serviço e que já havia a si- 
tuação de uma pessoa que não ti- 
nha entrado para o lugar onde eu 
poderia ficar precisamente por ser 
trabalhador-estudante”, disse A. 


“Disseram-me 
para ter cuidado 
porque a minha 
avaliação poderia 
ser influenciada” 


ao COMÉRCIO. A pessoa, que 
prefere não se identificar com re- 
ceio de represálias e que não faz 
parte dos quadros da autarquia, 
continua: “Eu apelei ao bom sen- 
so, expliquei que o curso termina 
em breve, mas disseram-me para 
ir aos exames e que depois logo 
se via. E ainda disseram para ter 
cuidado porque a minha avaliação 
poderia ser influenciada por isso”. 

Inconformada, A. garante que 
vai usufruir do direito, que o es- 
tatuto lhe confere, de gozar o dia 
anterior aos exames e o dia do 
próprio exame. “Depois, logo se 
vê”, desabafa. 

A situação de A. não será, con- 


Hugo Calçada/Arquivo 


O Executivo municipal do Porto está sob fogo da comissão de trabalhadores 


Rui Sá quer estudo pronto dentro de três meses 


Confrontado com o aparente desconhecimen- 
to, por parte da própria câmara, sobre a situação 
dos seus trabalhadores-estudantes (“designada- 
mente o seu número, o tipo e áreas de formação 
que se encontram a frequentar e as opções toma- 
das em termos de compatibilização de horá- 
rios”), o vereador Rui Sá preparou uma moção 
onde recomenda à Direcção Municipal dos Re- 
cursos Humanos “a realização de um estudo 
aprofundado” sobre esta realidade. No mesmo 
documento, a que o COMÉRCIO teve acesso, o 


vereador apela a que “a conclusão desse estudo 
[se efectue] no prazo de 3 meses”. Na moção, Sá 
recorda ainda que a autarquia “tem beneficiado, 
ao longo dos anos”, da opção dos funcionários 
que optaram, com “sacrifício pessoal”, prosse- 
guir os estudos, depois de iniciarem a sua vida 
profissional, “designadamente, pelo facto de 
muitas chefias (nomeadamente chefes de serviço 
e directores municipais), terem completado a sua 
formação académica depois de terem ingressado 
nos quadros do município”. 


tudo, caso único. Ao COMÉR- 
CIO, Benilde Caldeira, presiden- 
te da CT garante: “Os contratados 
estão a ser ameaçados”. E Do- 
mingos Martins, também da CT, 
“A câmara está a obs- 
zar a aplicação da Lei e do 
acesso ao estatuto dos trabalha- 
dores que estão em vínculo pre- 
cário”. Para corroborar estas de- 

os membros da CT cita 
ainda o caso de uma funcionária 
que estará a aguardar a atribuição 
do estatuto de trabalhadora-es 
dante desde o início do ano lecti- 
vo, assim com o caso de Nuno 
Fonseca, membro da CT que não 
sabe ainda onde ficará colocado, 
uma vez que a directora dos Re- 
cursos Humanos, Norberta Lima, 
terá inviabilizado a sua passagem 
para o futuro Gabinete do Muní- 
cipe por ser trabalhador-estudan- 
te. 

Munido do parecer da sua 
chefe directa, sobre o pedido de 
estatuto de trabalhador-estudan- 
te, Nuno Fonseca aponta uma in- 
dicação assinada com o nome da 
directora dos Recursos Humanos, 
onde se pode ler que, no serviço 
que o funcionário ocupa, “não é 
mais possível ter colaboradores 
com tão reduzido tempo de tra- 
balho”. Nuno acrescenta. “Foi 
uma enorme confusão para con- 
seguir que me dessem o estatuto 
de trabalhador-estudante e agora 
vão contratar duas pessoas da mi- 
nha categoria para fazer o meu 
serviço e eu ainda não sei para 
onde vou”. 


AUTARQUIA NEGA 

Contactada pelo COMÉRCIO, 
fonte da câmara negou a existên- 
cia de qualquer entrave ou amea- 
ça aos funcionários que requerem 
o estatuto de trabalhador-estudan- 
te. “O que se passa é que todos es- 
ses casos são analisados pela dou- 
tora Norberta Lima com as res- 
pectivas chefias, para encontrar 
alternativas, mas sempre com o 
objectivo de facilitar a vida aos 
trabalhadores. Por exemplo, se 
um jardineiro trabalha de manhã 
e puder trabalhar de tarde, para 
frequentar as aulas de manhã está- 
se a fazer essa alteração. E se não 
for possível, o pedido é sempre 
deferido”, diz. 

O facto é que o assunto deve- 
rá chegar hoje à reunião de câma- 
ra pela mão do vereador Rui Sá, 
que tenciona apresentar uma mo- 
ção onde é solicitado aos Recur- 
sos Humanos que esclareçam a si- 
tuação dos trabalhadores-estu- 
dantes (ver caixa). 
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DE CUSTO BAIXO 
SENSACIONAL... 


ey 
MINI AMPLISOM 


Está agora disponível d 

o cantar dos pássaros com 3 ponível de imediato, uma a 

dade excepcional mais nítida e clara para milhões de pessoas 

las as palavras de uma conversa ou e mundo! Graças ás espantosas propriedades 
importantes em eventos sociais d Piificadoras do Super MINI AMPLISOM, é possível ouvir 

dio, TV, os sons do dia a dia com oração CORE as, em salas cheias ou durante 

mais facilidade mais claramente! Ptimo para ouvir a Televisão 

le volume e interruptor ligado/ o Super MINI AMPLISOM é adequado a dificuldades de 

Pa jade menores a moderadas e a partir do momento que 

o, 
E ra ae tornam-se imediatamente mais claros e 


O NOVO E ESPANTOSO... 


AMPLISOM 


3 tamanhos diferentes de pontas de 
orelha suaves e pilhas 


O novo AMPLISOM utiliza a mais recente 9 Intensificador de audição 
tecnologia, alircendonhe uma Er ão CABE CONFORTAVELMENTE RNA dd 
super normal. Cabe simplesmente atrás NO SEU OUVIDO - EN 
de qualquer orelha. À partir do momento CORDÕES, FIOS OU TUBOS go 
que o liga os sons são amplificados º Controlo de Volume d 
: Individual 
instantaneamente. Tem tanto controlo na A . 
ponta dos seus dedos com o interruptor nterruptor ligado/desligado 
de sensibilidade de 6 posições que torna 6 Inclui 3 tamanhos de pontas de 
orelha suaves e pilhas 
º O Super Mini Amplisom utiliza 


tudo mais alto e mais claro, para que 
consiga ouvir as pessoas a falarem sem 
AMPLISOM apanha todas as palavras. tecnologia Analógica 
PREÇO “OFERECIDO” PREÇO “OFERECIDO” 
VALE ren AGORA DISPONIVEL NOS SEGUINTES DISTRIBUIDORES: 
B L . isco, 26, 1º, Frt E 
TESTE AUDITIVO GRATIS Po Perdoa 6 2055 


4.ºº€ 9,º€ 


AMPLO o enas Para, O seu pedido ser-lhe-á , Coimbra Rua das Padeiras, 90 A Tel. 239 832 114 
tonal. R 

Se tiver pao preocupações entregue pronto a Lisboa Av. Oscar Monteiro Torres, 62 A Tel. 217 959 856 

utilizar - e garantimos ; Lisboa Av. António Augusto de Aguiar, 173, r/c Tel. 213 878 646 


relativos à sua audição, este Vale irá 
dar-lhe direito a um Teste Auditivo | que vai ficar Lisboa Rua dos Fanqueiros, 191-193 Tel. 218 880 302 


Grátis em qualquer dos Centros listados. maravilhado com a . Loulé Av. 25 de Abril, 16 Tel. 289 417094 
Estão disponíveis demonstrações de; clyreza da sua audição.! Portimão Rua Pé da Cruz, 8B, r/c. Tel. 282 419211 
uma vasta gama de Produtos de Audição 7 Almancil Av. 5 de Outubro, 100, r/c. Dto. € Tel. 289 397 897 
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PROTOCOLO ENTRE CÂMARA E FACULDADE DE ENGENHARIA PREVÊ ESTUDO ESTRATÉGICO 


Universidade tem cinco meses para 
fazer diagnóstico da Baixa do Porto 


Primeiro trimestre de 2005 é o prazo apontado para o início da “intervenção integrada” na 
Baixa pelo presidente da comissão instaladora da Sociedade de Reabilitação Urbana portuense 


ANA CRISTINA GOMES 


A Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP) 
tem, a partir de ontem, cinco me- 
ses para a realização de um estudo 
estratégico sobre a Baixa da cida- 
de, de forma a que a Câmara possa, 
como disse o presidente Rui Rio, 
fazer “as coisas com rigor”. O pro- 
tocolo assinado ontem com a au- 
tarquia e a Comissão Instaladora da 
Sociedade de Reabilitação (CIS- 
RU) da Baixa prevê que a faculda- 
de trace um diagnóstico sobre o 
centro do Porto, defina as áreas 
prioritárias de intervenção e, clari- 
fique os seus “eixos de desenvol- 
vimento”. 

Isso mesmo explicou Joaquim 
Branco, presidente da CISRU, para 
quem “é preciso ter uma visão sis- 
témica sobre o que se passa na bai- 
xa”, antes de passar à intervenção. 
Assim, explicou, pretende saber 
quais as “razões da degradação e do 
abandono da baixa”, bem como os 
motivos que levam “os interessados 
em não investirem”. 


UM LUGAR PARA VIVER E RELAXAR 

Explicando que a visão estraté- 
gica da autarquia e da SRU é que a 
baixa deve ser “um centro de negó- 
cios, de comércio, de culturas e edu- 
cação, sem esquecer o turismo”, 
Joaquim Branco frisou que gostaria 
que “a baixa fosse um local para vi- 
ver e relaxar”. Com uma atenção 
centrada nas “camadas mais jo- 
vens”, para que o futuro do coração 
da cidade não fique, novamente, 
comprometido. 

Será “à luz desta visão e das 
prioridades definidas pelo estudo da 


MANUELA PINTO 


O vereador do pelouro da 
Educação da Câmara do Porto, 
Paulo Cutileiro, apresentou ontem 
o Plano de Manutenção Preventi- 
va dos Recreios e Coberturas das 
Escolas, que abrange os 57 esta- 
belecimentos do ensino básico da 
cidade do Porto. 

Paralelamente, Paulo Cutilei- 
ro anunciou que nos próximos 15 
dias a autarquia vai reunir com os 
conselhos executivos, associações 
de pais e juntas de freguesias, en- 
tre outras entidades para progra- 
mar as intervenções que as esco- 
las vão ter. 

“O orçamento da Câmara con- 
templa uma verba razoável e por 
isso vamos avançar com três tipos 
de intervenção nas escolas: gran- 
des, médias e pequenas”, frisou o 
vereador, sublinhando que ao fim 


Pedro Granadeiro 


Rui Rio e Joaquim Branco assinam protocolo 


FEUP que se fará a reabilitação”, 
explicou. 


INTERVENÇÃO INTEGRADA EM 2005 
Apesar do protocolo fixar o pra- 
zo de cinco meses para a realização 


do estudo, Joaquim Branco aponta 
o “primeiro trimestre de 2005” pa- 
ra o início de uma “intervenção in- 
tegrada” na baixa do Porto. 

Até lá, falta a publicação em 
Diário da República do diploma 


aprovado em Conselho de Minis- 
tros no passado dia 17, falta levar 
ao executivo camarário as “unida- 
des de intervenção” que entretando 
ficarem definidas e “identificar to- 
dos os proprietários e inquilinos” 
em causa. 
Depois, diz Joaquim Branco, é 
necessário “definir o modelo de in- 
tervenção” e “negociar com cada 
proprietário e com os investidores 
o modelo de reabilitação”. Se “tu- 
do isto for feito em seis meses, pen- 
so que é um prazo razoável”, ava- 
lia o presidente da CISRU. 
Quanto ao futuro modelo da 
SRU, Rui Rio referiu que, “em prin- 
cípio não vai ser uma Empresa Mu- 
nicipal” e que, aliás, o seu desejo “é 
que não sej; 


DISCRIMINAÇÕES POSITIVAS NO PDM 
De resto, o autarca prometeu, 
“para breve”, mais “discriminações 
positivas” para quem quiser “cons- 
truir e reabilitar na baixa”. Referin- 
do-se ao imposto municipal sobre 
imóveis, Rio recordou que “tudo o 
que é arrendado, tudo que é reabili- 
tação e tudo o que seja na baixa pa- 
ga menos cinco por cento”. E, ad- 
mitiu, “podemos pensar noutras so- 
luções, nomeadamente no Plano 
Director Municip: 
Rui Rio notou, 
tocolo ontem assinado constitui a 
“evidência” de que “continuamos a 
trabalhar no sentido da reabilitação 
da baixa” e que, desde há um ano e 
meio, a Câmara tem “estado a fazer 
o trabalho invisível sem o qual o 
resto não é possível”. 
Relativamente ao estudo da 
FEUP, frisou que se trata de uma ten- 
tativa de “fazer as coisas com rigor”. 


Câmara tem plano preventivo 
para os recreios das escolas 


Para 57 estabelecimentos do ensino básico da cidade do Porto 


de duas semanas deverá ter já o 
programa e tipo de intervenções 
necessárias nos diferentes estabe- 
lecimentos. 

Enquanto isso, está já em cur- 
so o Plano de Manutenção Pre- 
ventiva dos Recreios e Cobertu- 
ras das Escolas, que irá prolongar- 
se até 15 de Abril. 

Este plano visa aferir dos pro- 
blemas das escolas, designada- 
mente a limpeza e desobstrução 
dos telhados ou a verificação do 
saneamento, por exemplo. Uma 
vez detectado o problema, aquele 


será “de imediato solucionado pe- 
las equipas da Câmara”, frisou o 
vereador. 

“Este plano deverá ter uma pe- 
riodicidade anual e é um investi- 
mento, porque muitas das escolas 
do Porto estão degradadas porque 
nunca foram objecto de políticas 
eficazes de manutenção. E o mes- 
mo se passa nos bairros. Não ha- 
vendo manutenção, aumenta a de- 
gradação”, frisou o responsável 
pelo pelouro da educação. 

“Para a Câmara é importante 
trabalhar a nível da estrutura físi- 


ca, porque tal reflecte-se no bom 
desenvolvimento escolar. Numa 
escola em que os alunos não sin- 
tem frio, nem sejam incomodados 
com o vento, o rendimento será 
melhor”, sublinhou Paulo Cutilei- 
ro, que com este plano dá mais 
um passo na sua cruzada pela 
igualdade entre os alunos de todo 
o parque escolar, independente- 
mente de estudarem no privado ou 
no público. 

“Há escolas no Porto que não 
têm água quente”, frisou Paulo 
Cutileiro. 


O Comércio» Porto 


Investidores vão 
ter “via verde” 


Quem quiser investir na 
Baixa do Porto vai ter uma via 
verde para contornar os atra- 
sos com burocracias. “Natu- 
ralmente, a SRU será montada 
de forma exemplar e os inves- 
tidores vão ter uma via verde 
para os projectos na zona de 
intervenção da SRU. E, em 
paralelo, continuaremos a re- 
formular os serviços do urba- 
nismo”, revelou o presidente 
da edilidade, Rui Rio. Salien- 
tando que o “papel fundamen- 
tal da Câmara é dar confiança 
aos investidores”, Rio garan- 
tiu que a autarquia continuará 
a “seguir uma linha recta” no 
que diz respeito à atenção da- 
da à reabilitação do centro da 
cidade. Esta linha é, no seu 
entender, o maior capital de 
confiança que, neste momen- 
to, o município pode dar aos 
investidores: “Devem acredi- 
tar no decisor político, porque 
o caminho é este. Podem co- 
meçar já a reabilitar porque as 
casas vão valorizar”. 


Já devia estar em 
debate a nova lei 
do arrendamento 


Anova lei do arrenda- 
mento é “fundamental e es- 
truturante para a sociedade e 
para a economia portugue- 
sas”, repetiu ontem Rio, con- 
siderando que “o Governo já 
devia ter posto esta matéria 
em discussão pública”. “Te- 
mos pessoas a viver num ní- 
vel abaixo do desejado para 
um país europeu por causa 
do congelamento das ren- 
das”, vincou. Quanto a even- 
tuais indicações sobre pra- 
zos, Rio frisou que não lhe 
compete pronunciar-se sobre 
o assunto. 


Para o ano, este plano deverá 
ser colocado em acção, “antes das 
primeiras chuvas, talvez em Se- 
tembro ou Outubro”, disse, por 
seu lado, Pinho da Costa, admi- 
nistrador da Empresa de Habita- 
ção e Manutenção da Câmara do 
Porto. Este responsável sublinhou 
que “a engenharia de manutenção 
nunca foi aplicada. O que se tem 
feito é tapar buracos. Pela primei- 
ra vez, vamos prevenir para não 
ter que remediar”, sublinhou. 

Ontem, Paulo Cutileiro visitou 
a escola de ensino básico Paulo da 
Gama onde se inteirou de alguns 
problemas como a falta de limpe- 
za de caleiras e estruturas de sa- 
neamento. Além disso, os profes- 
sores fizeram sentir a necessida- 
de de ser colocado uma rede plás- 
tica para evitar que os alunos mais 
pequenos fujam por entre o gra- 
deamento. 
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DIZEM-SE SEM RESPOSTAS POR PARTE DA CÂMARA DO PORTO FACE ÀS VÁRIAS PROPOSTAS QUE JÁ APRESENTARAM 


Ambientalistas querem ser ouvidos para o PDM 


Associações divulgaram ontem uma lista de preocupações que querem ver reconhecidas na revisão deste Plano Director Municipal 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A plataforma de associações 
ecologistas do Porto que se uniu on- 
tem no Centro Regional do Institu- 
to Português da Juventude para 
apresentar propostas no âmbito da 
revisão do Plano Director Munici- 
pal (PDM) queixa-se da falta de diá- 
logo com o executivo camarário e 
chama o vereador do pelouro do Ur- 
banismo, Ricardo Figueiredo, de 
“autoritário, o supra-sumo que sabe 
tudo”. Mas ainda assim, todos os 
grupos ambientalistas consideram 
este plano mais positivo em relação 
ao anterior que conta já com dez 
anos. Isto apesar de considerarem 
não estar pensado para a Área Me- 
tropolitana como um todo. 

Não é de hoje que as oito asso- 
ciações integrantes da plataforma 
apresentam propostas para o PDM e 
tentam estabelecer um diálogo com 
duas vias com a Câmara do Porto, 
embora sem grande sucesso. A lista 
de considerandos e de itens especí- 
ficos a ter em conta para a revisão 


Um dos aspectos positivos 
deste plano reside, para os 
ecologistas, na proibição 
em definitivo de construção 
no Parque da Cidade 


deste plano e que foi ontem apre- 
sentada em conferência de impren- 
sa vai já na sua terceira versão, sen- 
do esta última a mais completa. 
“Relativamente a todos documen- 
tos que apresentamos na autarquia, 
a resposta por parte do executivo foi 
fraca. Não houve nada que revelas- 
se uma grande vontade de dialogar 
connosco”, disse José Carlos Mar- 
ques, da Campo Aberto. 

No entanto, nem tudo parece ser 
mau. Para Bernardino Guimarães 
da mesma associação, este PDM 
que está agora a ser revisto e em fa- 
se de discussão pública, dez anos 
depois do anterior, “está melhor, 
embora seja criticável”. O ambien- 
talista apontou como exemplo po- 
sitivo o facto de este documento 


não permitir, em definitivo, cons- 
trução no Parque da Cidade. Uma 
interdição“crucial”, conforme su- 
blinhou. 

Muito embora, na opinião dos 
membros da plataforma, e em res- 
posta à possibilidade avançada por 
Ricardo Figueiredo de vir a au- 
mentar os índices de construção, os 
ecologistas definam esta recente po- 
sição do vereador expressa no diá- 
rio Público do passado fim-de-se- 
mana como uma forma de ceder às 
pressões para fazer aprovar o PDM. 
“Só prova que este executuivo está 
a negociar parra aprovar, para gerar 
o concenso, acusou Paulo Santos da 
associação Fapas. 


PLANOS DE PORMENOR 

Uma forma de permitir a cons- 
trução sem estrangular a cidade pas- 
saría por definir os índices não em 
PDM, por ser menos preciso, mas 
em Planos de Pormenor permitin- 
do fixar locais, volumetrias, altura de 
construção, em suma, tudo mais em 
detalhe. Isto porque “os PDM são 
abstratos, portanto, pouco concre- 
tos”, defendeu Francisco Saraiva da 
Quercus. 

Para os ambientalistas, existem 
vários factores para colocar o Por- 
to “rumo à cidade sustentável”, 
conforme intitularam o documento 
apresentado. Para além de defen- 
derem o surgimento de mais espa- 
ços verdes públicos nas zonas va- 
gas da cidade, colocam como ne- 
cessária a “criação de corredores de 
circulação de ar que ajudarão a des- 
poluir o ambiente”, como descre- 
veu Nuno Quental da Campo Aber- 
to. 

Outro imperativo para a plata- 
forma prende-se com a forma com 
a área metropolitana deve ser vista. 
Pretendem alargar os horizontes do 
PDM por o considerarem demasia- 
do preso ao Porto enquanto cidade 
e desconexado dos concelhos en- 
volventes mesmo em termos urba- 
nísticos. “A cidade não é um com- 
partimento estanque” e deve terem 
conta as condicionantes e evoluções 
em redor, explicou José Carlos 
Marques. E vão mais longe quando 
defendem a existência de “um ins- 
trumento de carácter regional para 
o ordenamento do território”. 


Rio responde sobre política integrada 


Rui Rio, presidente da Câmara do Porto, reconhece ser desejável 
a existência de uma política urbanistíca integrada, pensada em ter- 
mos de Área Metropolitana. Embora considere ser de “difícil con- 
cepção”. Para o autarca, “é mais fácil pensar como um todo matérias 
respeitantes ao ambiente ou à mobilidade”, interagindo com os con- 
celhos circundantes. Já quanto a urbanísmo, o edil admitiu ontem se- 
rem muitas as dificuldades para conseguir essa coesão. Os ambienta- 
listas lamentaram, ontem em conferência de imprensa, o estrangula- 
mento urbanístico a que o Porto assistiu durante muitos anos e de- 
fendem a recuperação do edificado em estado de degradação, tal 
como Rui Rio tem sustentado desde que foi eleito. 
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EMPRESA CONCESSIONÁRIA DIZ QUE ATRASOS SÃO MOTIVADOS PELO TRÂNSITO 


Nogueira da Maia “isolada” 
em matéria de transportes 


Presidente da Junta apela à população para "fazer pressão” para existência de linhas da STCP 


ARNALDA BARBOSA 


A população de Nogueira da 
Maia está descontente com os 
transportes públicos que servem a 
freguesia. Apontam o dedo à em- 
presa concessionária que serve a 
freguesia maiata, referindo que os 
horários das carreiras não são cum- 
pridos, que os autocarros são ve- 
lhos e que, especialmente, aos fins- 
de-semana e feriados, os veículos 
são poucos. 

São horas à espera de chegar ao 
emprego ou de voltar a casa. Por 
isso, anseiam que a Sociedade de 
Transportes Colectivos do Porto 
(STCP) se “lembre” desta zona da 
Maia e crie linhas que possam ser- 
vir convenientemente as popula- 
ções. É que apenas a linha 73 (que 
faz percurso entre o Hospital de S. 
João e Ermesinde e que foi criada 
em Maio 2002) faz uma pequena 
incursão em Nogueira da Maia, o 
que, dizem muitos, não colmata as 
necessidades de toda a população. 

Da STCP referem que nada se 
pode fazer. Enquanto isso, a em- 
presa transportadora privada - a 
Maia Transportes - aponta o ex- 
cesso de trânsito como razão para 
o não cumprimento dos horários, 
rejeita que as viaturas sejam “ve- 
Ilhas” e quanto aos fins-de-s 
refere que o negócio não 
manter a mesma frequência de au- 
tocarros. 

Apesar da tarde chuvosa que 
ontem se fazia sentir, Diana Filipa, 
de 14 anos, resolveu esperar por 
uma “camioneta” da Maia Trans- 
portes que a levasse ao MaiaShop- 
ping. Aguardava “já há bastante 
tempo, talvez uns 20 minutos”, 
aliás tempo de espera “habitual” a 
quem mora naquelas paragens. 
Não obstante o aborrecimento da 
espera, a jovem ressalvou que 
“eles até fazem os possíveis por 
cumprir os horários”, o que nem 
sempre acontece. O pior mesmo 
são “os autocarros velhos; só há 


Ellas RG. 


À espera numa das paragens de Nogueira da Maia 


Transportes "poucos e nem 
sempre cumprem os 
horários; às vezes passam 
dois seguidos” 


um que é um pouco melhor; os 
outros nem por isso”. 
Diana Filipa gostaria que No- 


gueira da Maia fosse servida pelos 
transportes da STCP, sempre 
“eram melhores e em mais quanti- 
dade, especialmente aos fins-de- 
semana”. 

Numa outra paragem, Ana 
Ferreira, de 15 anos, assumiu-se 
como uma “frequentadora habi- 
tual” das “camionetas”. 

“A freguesia não está lá mui- 
to bem servida de transportes”. 
São “poucos e nem sempre cum- 


"Negócio não dá para pôr mais autocarros a circular” 


A Maia Transportes tem oito linhas a operar em 
Nogueira da Maia. As carreiras 10, 11, 12, 13, 14, 
18, 25 e 30 “cobrem a totalidade da freguesia, 
quando há seis anos apenas existiam duas: a 10 e 
30”. Para tal são disponibilizadas, entre as 6 e as 21 
horas de segunda a sexta-feira, um “mínimo de 20 
viaturas”, O sócio-gerente da empresa que serve es- 
ta zona do concelho maiato afirmou ao COMÉR- 
CIO que a frequência aos fins-de-semana não pode 
ser a mesma, porque “simplesmente o negócio não 
dá”. “Não vou pôr autocarros a circular só com 
uma ou duas pessoas ou mesmo vazios”. Por isso, 


optou por reduzir o número de viaturas em cerca de 
“30 por cento”. Sabendo que a população não ficou 
agradada, Raimundo Martins foi peremptório: “Se 
assim não for tenho de fechar a porta”. Quanto ao 
incumprimento dos horários o sócio-gerente da 
Maia Transportes disse que a culpa é do trânsito 
“complicado”, mas que a “frequência média habi- 
tual é de 10 minutos”. Relativamente aos autocar- 
ros “velhos”, o transportador referiu que “todos 
passaram na inspecção”. Sendo o termo de compa- 
ração a empresa pública, “é muito elevado. A STCP 
só tem a segunda melhor frota da Europa”. 


prem os horários e por vezes che- 
gam a passar dois autocarros se- 
guidos”. 

Ao lado, uma outra utente, que 
não se quis identificar, deixou es- 
capar a sua indignação: “É por se- 
rem os únicos, se houvesse con- 
corrência já andavam direitinhos”. 

A inexistência de transportes 
da STCP em Nogueira da Maia 
está relacionada “com a legisla- 
ção vigente”. Segundo a directo- 
ra do Gabinete de Comunicação 
e Imagem, desde 1991 que a 
STCP deixou de ter “preferência 
de operação” nas áreas dos cinco 
concelhos que rodeiam o Porto 
(Gondomar, Maia, Matosinhos, 
Valongo e Vila Nova de Gaia). 

Assim, a STCP está em “igual- 
dade com todos os operadores pri- 
vados” e tem de sujeitar os seus pe- 
didos de prolongamento ou criação 
de novas carreiras às regras do Re- 
gulamento de Transportes que de- 
termina que seja a Direcção-Geral 
dos Transportes Terrestres (DGTT) 
a entidade reguladora. Maria do 
Céu Costa acrescentou que “desde 
que qualquer operador privado sir- 
va já todo ou a maior parte do per- 
curso requerido, fora do concelho 
do Porto, não é concedida à STCP 
autorização para a sua utilização”. 


RESTO DA MAIA BEM SERVIDO 

Não obstante o concelho da 
Maia ser abrangido por um núme- 
ro restrito de linhas de autocarros da 
STCP é servido, “na sua globali- 
dade”, por transportes de outras 
empresas, pelo que se torna “prati- 
camente inviável”, face à lei em vi- 
gor, obter autorização da DGTT. 

O município da Maia é percor- 
rido pelas linhas 2, 4, 7, 54, 56, 87, 
95,8,29, 58, 59, 60,61,62e 73 da 
STCP que abrangem algumas fre- 
guesias como é caso de Pedrou- 
ços, Águas Santas, Milheirós, 
Gueifães, Nogueira, Vermoim, 
Maia, Barca, Moreira e Vila Nova 
da Telha. 


A população que 


“faça pressão” 
e se “forem para 
rua estarei lá” 


Já “há 20 anos que a histó- 
ria é sempre a mesma”, disse 
ao COMÉRCIO o presidente 
da Junta de Nogueira da Maia. 
Para Ilídio Carneiro, a fregue- 
sia “está muito mal servida de 
transportes públicos”, pelo 


dade dos residentes anseia pe- 
los autocarros da STCP a cir- 
cular por toda a Nogueira. É 
que a única linha da “empresa 
pública” que chega à fregue- 
sia “apenas faz uma pequena 
incursão - qualquer coisas co- 
mo 100 ou 200 metros - na 
Rua Dr. Joaquim Nogueira 
dos Santos”. Ilídio Cameiro 
reportava-se à carreira 73, 
“que passa por Milheirós e 
Águas Santas e vai dar acesso 
ao MaiaShopping”. Segundo 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia “os autocarros são ve- 
lhos, até admira como passam 
na inspecção” e os “horários 
estão atrasados constantemen- 
te”. Se a frequência “até é s 
ficiente durante a semana”, o 
mesmo já não pode dizer “da 
situação aos fins-de-semana e 
feriados”. Ilídio Cameiro afir- 
mou que “os autocarros são 
poucos” e que “há zonas da 
freguesia onde não passam se- 
quer”, como os lugares de 
“Vilar e Carvalho”. Numa au- 
tarquia com 4.200 habitantes, 
o autarca é de opinião que 
Nogueira precisa de “mais e 
melhores” transportes, pois a 
população “resmunga e faz 
pressão”. Na zona industrial 
existente na freguesia traba- 
lham “imensas” pessoas que 
mereciam ter “melhores aces- 
sos”. Sejam de trabalhadores 
residentes na localidade ou de 
fora. Ilídio Careiro exortou a 
população a “fazer mais pres- 
são”, junto das autoridades 
competentes. E se forem “pa- 
ra a estrada, eu também esta- 
rei lá”, disse. 


São poucos os transportes naquela freguesia maiata 


Luis Costa Carvalho 
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ZONA INDUSTRIAL DO PORTO 
Agredido 

a soco ficou 

sem telemóvel 


Um estudante, de 23 anos, 
residente em Gondomar, foi agre- 
dido a soco e roubado anteontem 
de madrugada (cerca das 6h00), 
na zona industrial do Porto. O 
jovem disse às autoridades ter 
“sido abordado por dois rapazes, 
que aparentavam entre os 20 e os 
25 anos., que o agrediram a soco. 
De seguida, roubaram o telemó- 
vel ao estudante, assim como a 
quantia de 15 euros. 


MATOSINHOS 
Carteira 
roubada só tinha 
documentos 


Uma mulher de 47 anos, resi- 
dente em Matosinhos, foi rouba- 
da sob ameaça de uma arma 
branca, anteontem ao fim da tar- 
de (18h15). 

A lesada seguia na Rua de 
Alexandre O"Neill, na freguesia 
da Senhora da Hora, onde foi 
abordada por um homem com 
cerca de 25 anos, que lhe apontou 
a arma branca e exigiu a carteira. 
Perante esta ameaça, a lesada 
entregou a carteira, que não tinha 
dinheiro, apenas documentos. 


BAIRRO DO LAGARTEIRO 
Desempregado 


tinha 51 doses 
de heroina 


Um desempregado, de 24 
anos, morador no Porto, foi deti- 
do anteontem à tarde (14h50) 
por posse de 51 doses de heroí- 
na. O suspeito estava no Bairro 
do Lagarteiro, quando foi sur- 
preendido pela polícia com a 
referida droga. 


GAIA E VALONGO 

Dois condutores 
acusaram álcool 
após acidentes 


Dois homens foram detidos 
anteontem à noite por terem acu- 
sado uma taxa de alcoolemia 
superior a 1,20 g/I, após terem 
sido intervenientes em acidentes 
de viação. 

O primeiro caso ocorreu 
pelas 19h30, na Avenida dos 
Descobrimentos, em Vila Nova 
de Gaia, e envolveu um motoris- 
tam de 41 anos, morador em 
Nogueira da Regedoura. O con- 
dutor teve um acidente e, ao ser 
submetido ao teste de alcoole- 
mia, acusou 2,16 g/1. 

Na sequência deste acidente, 
um dos intervenientes sofreu 
ferimentos ligeiros, como refe- 
riu a PSP, não referindo, porém, 
quem foi o sinistrado, 


DISSE QUE ERA DA SEGURANÇA SOCIAL E ROUBOU 15 EUROS 


Idosa de 90 anos burlada 
por falso funcionário 


Vítima foi alvo já de uma outra burla e suspeita que foi o mesmo autor 


MANUELA PINTO 


Uma reformada de 90 anos, 
residente na Rua Dr. Júlio de 
Matos, no Porto, foi vítima de uma 
burla levada a cabo por um 
homem que se intitulou funcioná- 
rio da Segurança Social e que lhe 
roubou 15 euros. O mais curioso 
é que aquela foi a segunda vez que 
Maria Ferreira foi vítima de uma 
burla, como contou ao COMÉR- 
CIo. 

Ontem, pelas 10h30, Maria 
Ferreira abriu a porta e deparou-se 
com um “homem bem parecido, 
com cerca de 30 anos”, descreveu. 
“Ele disse que era da Segurança 
Social (SS) e vinha ver se eu pre- 
cisava de alguma coisa. Como eu 
sou assistida pela paróquia da 
Areosa, paga pela SS, acreditei. 
Ele entrou e pediu-me o Bilhete 
de Identidade e o cartão de contri- 
buinte”. recordou a idosa, referin- 
do ainda que colocou os docu- 
mentos em cima da mesa. Nessa 
altura, Maria Ferreira desconfiou 
das intenções do homem, porque 
viu que lhe faltava dinheiro, que 
tinha guardado debaixo de um 
“bibelot”. 


“Não tenho a certeza se eram 
cinco ou três notas de cinco euros. 
Mas o dinheiro não estava lá. Disse 
logo que ele me tinha roubado”, 
recordou Maria Ferreira, subli- 
nhando que nessa altura já o 
homem estava a sair de casa:” 
Quando viu que eu tinha dado con- 
ta do roubo, ele atrapalhou-se e 
empurrou-me ao de leve e lá foi 
porta fora”. 

De imediato, Maria Ferreira 
chamou pela vizinha, Conceição 
Silva, que, por sua vez, não 
ganhou para o susto uma vez que, 
contou, tinha sido ela a abrir a por- 
ta ao suspeito. “Ela até ficou páli- 
da, coitada”, disse Maria Ferreira. 

“Ele tocou para minha casa. 
Eu abri e ele disse que vinha da 
Segurança Social para ver uma 
senhora que estava pela assistên- 
cia. Indiquei-lhe a porta da minha 
vizinha e acompanhei-o. Mas 
depois voltei para minha casa,por- 
que tinha os meus netos.sozinhos. 
Só voltei a sair, quando a minha 
vizinha chamou por mim a dizer 
que tinha sido roubada”. 

Conceição Silva descreve o 
homem como “bem parecido, ele- 
gante, com cerca de 30 anos e a bar- 


— 


Nesse mesmo dia e pelo mes- 
mo motivo, mas pelas 21h30, foi 
detido um industrial, de 40 anos, 
residente em Valongo. 

O industrial sofreu um aci- 
dente de viação na Rua de D. 
Pedro IV, em valongo, quando 
conduzia um carro ligeiro de 
passageiros. O condutor acusou 
1,79 g/ de álcool no sangue. 

Este acidente causou feri- 
mentos leves no condutor e pas- 
sageiro do carro, informou a 
PSP. 


EM GONDOMAR 
Duas mulheres 


atropeladas 


Duas mulheres, ambas com 
35 anos e residentes em Gondo- 
mar, foram ontem atropeladas e 
ficaram feridas com alguma gra- 
vidade. 

O acidente ocorreu na Aveni- 
da General Humberto Delgado, 
na freguesia de S. Cosme, em 
Gondomar, cerca das 18 horas de 
ontem. 

As vítimas foram assistidas 
por elementos dos INEM e 
foram transportadas para o Hos- 
pital de S. João onde ainda se 
encontravam até ao fecho desta 

«edição. 


ba por fazer. Ele vestia um blusão 
de pele preto e umas calças cinzen- 
tas”. “E tinha uns grandes olhos 
castanhos”, acrescentou Maria Fer- 
reira. 


Há um ano, quando foi 
vítima de uma primeira 
burla, não o comunicou 
à Polícia 


As vizinhas habitam no tercei- 
ro andar de um prédio que não tem 
intercomunicador. Por isso, quan- 
do alguém toca à campainha na 
porta principal, os moradores 
abrem sem saberem quem está do 
lado de fora. 


ROUBOU CERCA DE 200 EUROS 
Ontem, Maria Ferreira comu- 
nicou o caso à PSP, depois de ter 
sido aconselhada a fazê-lo. Mas 
não fez o mesmo há cerca de um 
ano, quando foi burlada pela pri- 
meira vez. 


CASOS DO DIA 
1 


“Quase de certeza que era o 
mesmo homem. Há um ano ele 
apareceu aqui z dizer que andava 
a pedir para uma obra do padre 
Maia. Eu disse que dava dez euros 
e fui buscar ao quarto, onde tinha 
espalhado o dinheiro da reforma 
na cómoda. Dei-lhe os 10 euros e 
ele pediu um copo de água. Fui à 
cozinha e trouxe-lhe o copo. Nes- 
sa altura ele disse para eu 0 acom- 
panhar porque o padre Maia esta- 
va lá embaixo, e eu fui. Quando lá 
cheguei não vi o padre e voltei”. 

Ao regressar a casa, Maria 
Ferreira deu pela falata do restan- 
te dinheiro: “O resto da reforma 
tinha desaparecido. Foi ele que 
aproveitou enquanto fui buscar o 
copo de água. Ele até foi à sala 
buscar uns trocos que tinha lá. 
Levou tudo”, relembrou a idosa. 
“Fiquei doente e não fiz queixa”, 
disse. 

“Nesta zona tem havido mui- 
ta gente roubada. E até em 
Pedrouços, porque falei com uma 
amiga por telefone e ela contou 
que houve pessoas roubadas lá 
por um homem que diz ser da 
Segurança Social.”, referiu Maria 
Ferreira. 


Fernando Fontes. 


CARRO CAIU AO RIO NA AFURADA 


Um carro ficou ontem 
meio submerso no rio 
Douro, junto à antiga 


fábrica das conservas, na Afurada, em Gaia. O alerta do acidente chegou aos Sapadores de Gaia pou- 
co antes das 17h00, mas seria preciso mais de uma hora e a ajuda de uma grua do Batalhão de Sapa- 
dores do Porto para retirar a viatura ligeira da sua posição, meio afundada, em pleno Douro. No inte- 
rior do automóvel seguia apenas o condutor que, de acordo com uma fonte dos Sapadores de Gaia, 
não sofreu qualquer tipo de ferimento. Foi só um susto e algum trabalho para os bombeiros, a que o 
estado do tempo durante a tarde de ontem não terá sido alheio. 
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OPERAÇÃO DESENCADEADA PELA PJ DA GUARDA DESMANTELA GRUPO 


Judiciária detém sete suspeitos 
de traficar mulheres brasileiras 


Vítimas eram “contratadas” no Brasil no sentido de virem trabalhar para Portugal em distintas 
casas de diversão nocturna, mas acabavam em bares de alterne e com movimentos limitados 


Uma operação desencadeada 
ontem pela Polícia Judiciária da 
Guarda (PJ), que culminou com a 
detenção de sete pessoas por ale- 
gado tráfico de brasileiras, impe- 
diu que um novo grupo de mu- 
Iheres viajasse para Portugal para 
trabalhar em “boites”. 

O coordenador do Departa- 
mento de Investigação Criminal 
(DIC) da PJ da Guarda, Leitão 
dos Reis, explicou ontem que o 
conjunto de detidos, de idades 
compreendidas entre 18 e 40 anos, 
negociava entre si e mantinha li- 
gações com grupos de angariado- 
res de mulheres no Brasil. Actua- 
va nos distritos da Guarda e Bra- 
gança, tendo as investigações po- 
liciais decorrido nas zonas da 
Covilhã, Gouveia, Pinhel, Vila 
flor, Carrazeda de Ansiães e Mo- 

* gadouro. 

As “vítimas” eram angariadas 
naquele país a pretexto de virem 
trabalhar para Portugal em ocu- 
pações distintas de casas de di- 
versão nocturna, referiu Leitão 
dos Reis. 

Os potenciais contratadores 
enviavam para o Brasil o dinhei- 
ro sob forma “codificada” para os 
“engajadores” a fim de custearem 
as passagens de avião, mas as mu- 
lheres acabavam por pagar pela 
viagem 2.500 euros, o triplo do 
custo do voo para Madrid, deslo- 
cando-se depois por via rodoviá- 
ria para Portugal, explicou. 

Leitão dos Reis explicou ain- 
da que, ao chegarem a Portugal, 


Os bares de alterne são frequentemente o local onde “desembocam” 


os “patrões” retiravam-lhes a do- 
cumentação, colocavam-nas a tra- 
balhar em “boites” e casas de al- 
terne, limitavam-lhes os movi- 
mentos e a liberdade de circula- 
ção - por exemplo não podiam ir 
sozinhas ao cabeleireiro - viviam 
em situações por vezes degradan- 
tes e sub-humanas, sujeitas a re- 
presálias. Por esse motivo, os im- 
plicados foram detidos sob acusa- 
ção de sequestro e lenocínio agra- 
vado. 


A administração do Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho (CHAM) so- 
licitou à Inspecção -Geral de Saú- 
de a investigação do caso da morte 
de um paciente quando fazia uma 
Tumografia Axial Computorizada 
(TAC) num centro de imagem mé- 
dica em Ponte de Lima. 

O exame ao homem, de 55 
anos, estava a ser feito por uma fun- 
cionária administrativa e, na altura, 
não se encontrava no centro ne- 
nhum médico nem técnico, confir- 
mou à Agência Lusa a própria fun- 
cionária, que adiantou ter feito o 
TAC “por ordem” de um dos médi- 
cos responsáveis do centro. 

O administrador do CHAM, 
Fernando Marques, disse que o as- 
sunto já foi participado à Inspecção- 
Geral de Saúde, para a instauração 
do respectivo inquérito, e que só 
após o respectivo relatório é que se 
poderá concluir “se a clínica está ou 
não a trabalhar legalmente”. 


A forma de actuação do grupo 
de detidos é considerada “muito so- 
fisticada” e prolonga-se já há algum 
tempo, tendo a PJ iniciado as in- 
vestigações há cerca de meio ano. 

O coordenador da PJ/Guarda 
disse que esta operação envolveu 
cerca de meia centena de efecti- 
vos do Departamento de Investi- 
gação Criminal da Guarda e da 
Directoria de Coimbra, que efec- 
tuaram seis buscas simultâneas a 
“boites” e residências, onde foram 


CENTRO DE IMAGEM MÉDICA SOB SUSPEITA 
Doente morreu em Ponte de Lima 
quando era sujeito a um TAC 


Centro Hospitalar do Alto Minho pediu investigação à Inspecção-Geral 


Um dos responsáveis do centro 
garantiu que “o exame decorreu 
normalmente e que não foi feita 
qualquer injecção de contraste”, pe- 
lo que “o doente morreu da própria 
doença”. Reconheceu, ainda, que na 
altura não estava no centro nenhum 
médico ou técnico, mas acrescen- 
tou que estes “dão imediatamente 
apoio, sempre que é preciso”. 

O homem estava internado no 
CHAM, em Ponte de Lima, e em 
19 de Dezembro de 2003 foi trans- 
portado pelos bombeiros para um 


“Esta é uma morte que 
importa explicar” e só essa 
explicação dirá “se se tratou 
de crime ou não” 
(Almerindo Rego) 


centro de imagem médica daquela 
vila, para fazer uma TAC, mas aca- 
bou por falecer pouco depois. 


Hugo Calçada/Arquivo 


algumas imigrantes 


apreendidos bilhetes de avião e 
impressos de transferências ban- 
cárias para custear a deslocação 
das mulheres angariadas no Brasil 
com destino a Portugal. 

Os detidos, entre os quais uma 
mulher tida como “a patroa” nes- 
te processo, são hoje apresentados 
aos juízes dos tribunais de Meda, 
Lamego e Pinhel para primeiro 
interrogatório e aplicação das 
correspondentes medidas de coac- 
ção. 


Fernando Marques recordou 
que, como no hospital de Ponte de 
Lima não se faz esse tipo de exames, 


têm convenções com a Administra- 
ção Regional de Saúde. “Até prova 
io, socorremo-nos desses 
como estando legitima- 
mente a funcionar”, acrescentou o 
administrador, lembrando que a aná- 


“não cabem ao CHA 
Graciano Paulo, presidente da 
Associação de Técnicos de Radio- 


VILA VERDE 


Jovem atinge 
mortalmente 
a namorada 
com um tiro 


No final da tarde do passa- 
do sábado, em Parada de Ga- 
tim, concelho de Vila Verde, 
Braga, um jovem de 21 anos 
terá disparado, alegadamente 
de forma acidental, um tiro 
que atingiu mortalmente a sua 
companheira, de 19 anos de 
idade. 

A tragédia aconteceu 
quando o homicida demons- 
trava o modo de funciona- 
mento de uma caçadeira de ca- 
nos serrados, que tinha adqui- 
rido recentemente. Ferida na 
zona abdominal, Marta Mar- 
tins Gonçalves, natural de S. 
Romão da Ucha, Barcelos, 
ainda foi transportada ao Hos- 
pital de S. Marcos com vida, 
mas acabou por não resistir 
aos ferimentos. 

O alegado homicida entre- 
gou-se imediatamente às au- 
toridades, a quem afirmou ter- 
se tratado de um disparo aci- 
dental. O jovem reconheceu 
tratar-se de uma arma ilegal, 
adquirida recentemente e da 
qual não dispunha de licença. 

O casal vivia junto há cer- 
ca de um ano, em Parada de 
Gatim. O indivíduo foi, on- 
tem, presente ao Tribunal de 
Vila Verde que o obrigou a 
apresentações periódicas no 
posto da GNR de Vila Verde 
através do termo de identida- 
de e residência. 

Luciano Barros trabalha 
na aplicação de tectos falsos 
para uma empresa de Braga, 
enquanto Marta Gonçalves 
era empregada de uma fábri- 
ca de confecções na sua terra 
natal, em S. Romão da Ucha. 


logia, Radioterapia e Medicina Nu- 
clear de Portugal, garantiu que, se 
o inquérito provar que não estavam 
reunidas todas as condições para a 
realização do exame, participará o 
caso ao Ministério Público. 

Preocupado também com esta 
situação está o presidente do Sindi- 
cato das Tecnologias da Saúde, Al- 
merindo Rego, que garantiu que 
“99,9 por cento dos gabinetes pri- 
vados de radiologia do País não 
cumprem a lei”. “Para fazer um 
TAC, é preciso um médico, um téc- 
nico de radiologia e mais uma pes- 
soa preparada para fazer ressuscita- 
ção, além do respectivo equipa- 
mento, mas a verdade é que muito 
raramente estão reunidas todas estas 
condições”, referiu. 

“Onde estava a equipa de emer- 
gência?”, questionou, frisando que 
“esta é uma morte que importa ex- 
plicar” e que só essa explicação di- 
rá “se se tratou de crime ou não”. 
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DECISÃO DE LIMITAR ACESSOS À FRONTARIA DO TEMPLO DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS GERA POLÉMICA 


Confraria de Santa Luzia divide fiéis 


Críticos afirmam que os idosos e doentes são agora obrigados a subir 61 degraus a pé 


IVONE MARQUES 

Iremos 

O encerramento das duas 
rampas de acesso à frontaria do 
Templo do Sagrado Coração de 
Jesus, um dos monumentos-mais 
emblemáticos de Viana do Cas- 
telo, está a dividir os fiéis e o ca- 
pelão local da Confraria de San- 
ta Luzia. 

O Templo/Monumento de 
Santa Luzia é propriedade 
da Confraria que, recentemen- 
te, decidiu em Assembleia Ge- 
ral, vedar o acesso de veículos 
motorizados ao “adro” fron- 
teiriço, isto depois de ter so- 
licitado uma opinião ao bispo 
da Diocese de Viana do Castelo, 
D. José Augusto Pedreira, e ao 
Gabinete de Arte e Cultura 
da Diocese de Viana. Ainda 
segundo a Confraria, os mesá- 
rios tiveram a preocupação 
de solicitar pareceres a diversas 
entidades, entre as quais o IP- 
PAR [Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico], e a 
Carlos Alberto Brochado de Al- 
meida, docente da Faculdade de 
Letras da Universidade do Por- 
to. 

A decisão de encerrar as duas 
rampas de acesso “visa, entre ou- 
tros objectivos, salvaguardar o 
estado de conservação do tem- 
plo, acautelar a circulação de 
pessoas e o recolhimento dos 
fiéis”. 


FIÉIS CRÍTICOS 
O problema é que os fiéis não 
estão nada agradados com a de- 
cisão. É o caso de Armanda Ro- 
sas, cujo marido está gravemen- 
te doente, encontrando no Tem- 
plo do Sagrado Coração de Jesus 


algum “consolo” para as adver- 
sidades da vida. 

Armanda Rosas diz que a 
Confraria nunca deveria ter en- 
cerrado a entrada das rampas, já 
que há muitos idosos e doentes 
que se deslocam ao Templo e 
não conseguem “fazer frente” 
aos 61 degraus que os separam 
da entrada da Igreja. Armanda 
Rosas conta mesmo que, já por 
várias vezes, o capelão de Santa 
Luzia, “saiu da igreja durante a 
missa para dar a comunhão ao 
meu marido, no fundo das esca- 
das”. 

Críticas que são partilhadas 
por Vitória Pimenta, uma fre- 
quentadora assídua das celebra- 
ções eucarísticas em Santa Lu- 
zia, que refere que “geralmente 
os idosos levavam o carro até ao 
parque em frente ao templo, mas 
desde que fecharam as entradas 
muitos deixaram de vir porque 
não conseguem subir tantas es- 
cadas”. 

Mas o rol de queixas não 
se fica pela acessibilidade 
das pessoas, mas também das 
próprias ambulâncias. Maria 
da Conceição Pereira relata 
que “ainda no primeiro domingo 
deste mês um senhor desmaiou 
no Santuário, a ambulância teve 
de ficar na estrada, e os maquei- 
ros tiveram de subir todos aque- 
les degraus para ir buscar o 
doente”. 

Por seu turno, uma outra 
queixosa, Ana Gomes, tem 80 
anos, que é zeladora do templo 
há 36, diz que o único comentá- 
rio que esta situação lhe suscita 
é que “o mundo está pior e isto 
também”. 

Do lado dos fiéis está Manuel 
Correia Quintas, capelão do 


Jorge Miguel Gonçalves 


Acessos complicados na Santa Luzia, em Viana do Castelo 


Instituição promete solução 


Contactado pela Intermeios, o presidente da Confraria de Santa Lu- 
zia, Henrique da Mata, disse apenas que não se pronunciava sobre es- 
ta polémica, remetendo-nos para uma publicação da Confraria onde 
eram dadas algumas explicações sobre a decisão, e onde se refere tam- 
bém que está nos seus planos, a curto prazo, a criação de rampas de aces- 
so para idosos e deficientes. Quem não se conforma são os fiéis que di- 
zem que a Confraria “pôs o carro à frente dos bois”. 


Templo do Sagrado Coração de 
Jesus há sete anos. Segundo dis- 
se, a medida da Confraria mere- 
ce “a discordância plena de toda 
a gente”, incluindo ele próprio. 
Manuel Correia Quintas diz que 
é com mágoa que assiste ao des- 
contentamento dos seus fiéis, até 
porque “como resposta a um mi- 
lhão de pessoas que dizem que 
por ano visitam o Templo, fe- 
cham-lhes a entrada”. Acrescen- 
ta que “se há-de haver alguém 
que deva acarinhar velhos é a 
Igreja”. 

O capelão lembra também o 
caso de uma indisposição de um 
fiel dentro da Igreja para referir 
que a segurança das pessoas de- 
ve ser acautelada porque “tem de 
se prever a entrada de uma am- 
bulância ou até mesmo de um 
carro dos bombeiros, em caso de 
incêndio”. 

Quanto ao facto da Confra- 
ria alegar que a medida se des- 
tina a salvaguardar o estado 
de conservação do templo, 
Manuel Correia Quintas diz 
apenas que enquanto dura a mis- 
sa, Os carros não estão a traba- 
lhar. 

Efectivamente, um Relató- 
rio Preliminar de Inspecção do 
Templo/Monumento do Sagra- 
do Coração de Jesus, elabora- 
do pelo Instituto da Constru- 
ção da Faculdade de Engenha- 
ria da Universidade do Porto, 
dá conta da existência de dois fo- 
cos de “cancro da pedra” na 
frontaria do monumento, cujas 
causas “estão relacionadas com 
a poluição e com a idade da pe- 
dra”. No entanto, o mesmo rela- 
tório diz que “ainda não foi des- 
coberta solução para esta doen- 
ça da pedra”. 


IVONE MARQUES 
InTERMEIOS. 


O comandante da PSP de Viana 
do Castelo ficou nitidamente agas- 
tado com as críticas lançadas pelo 
presidente da Associação Sindical 
dos Profissionais da Polícia 
(ASPP), Alberto Torres. Recente- 
mente, o dirigente da ASPP, denun- 
ciou que dos 180 efectivos da PSP 
de Viana do Castelo, entre 60 a 70 
estão, neste momento, com proces- 
sos disciplinares em curso, acusan- 
do o comandante de “insensibilida- 
de para gerir o comando” e acres- 
centando que a Associação não po- 
de aceitar que este elevado número 
de profissionais “seja considerado 
como criminosos”. 

O comandante da PSP de Viana 
do Castelo, Manuel Vale, lamenta 
que “não tenha havido confirmação 
prévia dos números avançados” re- 
lativos a processos disciplinares, 


Comandante da PSP de Viana 
condena críticas da ASPP 


Associação Sindical acusou-o de “insensibilidade para gerir o comando” 


números esses que, diz, “não cor- 
respondem minimamente à verda- 
de”. 

Segundo Manuel Vale, a PSP de 
Viana conta actualmente com 184 
elementos policiais, e há a registar, 
desde que tomou posse em Setem- 
bro de 2002, 17 processos discipli- 
nares relativos a esse ano e mais 34 
referentes a 2003, num total de 51 
processos disciplinares. 

O comandante da PSP de Viana 
do Castelo diz não perceber esta ati- 
tude de “litigância de má fé” desen- 
cadeada pela Associação Sindical 
dos Profissionais da Polícia e acres- 


centa que “os criminosos não têm 
processos disciplinares, têm proces- 
sos-crime que decorrem nos tribu- 
nais, já que os processos disciplina- 
res não são para criminosos, são pa- 
ra pequenas faltas disciplinares”. 


PROCESSO NÃO PENALIZA 

Para Manuel Vale houve um 
empolamento da questão, até por- 
que “não é o comandante que man- 
da por sua vontade instaurar pro- 
cessos disciplinares”. Lembra que 
há processos que decorrem de re- 
clamações do público ou de infrac- 
ções que são transmitidas ao co- 


mandante e que, nestes casos, o co- 
mandante tem obrigação de mandar 
averiguar se houve falta disciplinar 
ou não. Vai mais longe e afirma que 
“o comandante tem o dever de ins- 
taurar processos sempre que há no- 
tícia de que algum agente cometeu 
uma falta”. 

Confrontado com o facto de os 
processos disciplinares terem au- 
mentado exponencialmente de 
2002 para 2003, o comandante da 
PSP de Viana diz apenas que “isso 
não quer dizer que, durante o pro- 
cesso, se chegue sempre à conclusão 
de que o agente cometeu aquela fac- 


tualidade pois, o processo por si só, 
não penaliza ninguém”. 

Quanto à acusação de insensi- 
bilidade na gestão dos profissionais 
do comando, Manuel Vale diz que 
não sabe em que é que Alberto Tor- 
res se baseia para a fazer, visto que, 
como comandante, não tem conhe- 
cimento dos processos, nem das re- 
clamações apresentadas, nem das 
participações dos diferentes agen- 
tes da cadeia hierárquica. 

Relativamente ao pedido de ex- 
plicações feito publicamente pela 
ASPP, Manuel Vale diz apenas: “o 
comandante deve explicações ao 
senhor director nacional, e sempre 
que ele as peça eu dar-lhas-ei, é meu 
dever”. 

A rematar, o comandante da 
PSP de Viana do Castelo defendeu 
que a função da ASPP é dedicar-se 
a um “sindicalismo construtivo” e 
não “a disparar notícias que não são 
verdadeiras”. 
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TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS TERÁ, ALEGADAMENTE, PREJUDICADO DEZENAS DE EMPRESAS 


Suspeito de burlas fiscais 
aguarda julgamento em liberdade 


Crimes terão sido praticados nos concelhos de Ovar, Espinho e Santa Maria da Feira 


FRANCISCO MANUEL 


Um indivíduo suspeito de ter 
burlado mais de 14 empresas dos 
concelhos de Ovar, Espinho e San- 
ta Maria da Feira, em mais de dois 
milhões de euros, vai aguardar jul- 
gamento em liberdade mediante o 
pagamento de uma caução de 50 
mil euros fixada pelo Tribunal de 
Ovar. O homem foi detido e pre- 
sente ao Tribunal de Ovar na sexta- 
feira, embora a PSP tenha prosse- 
guido as diligências nos dias se- 
guintes. 

O arguido, um técnico oficial de 
contas, de 33 anos, com escritório 
em Souto, Santa Maria da Feira, é 
suspeito de ter praticado crimes de 
abuso de confiança, burla, falsifica- 
ção de documentos e fraude fiscal 
nos concelhos de Ovar, Espinho e 
Feira. Os lesados são, na sua maio- 
ria, empresas com facturações su- 
periores a um milhão de euros 
anuais, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, junto de fonte policial. 

De acordo com um comunica- 
do emitido, ontem, pelo Comando 
Distrital da PSP de Aveiro, os cri- 
mes terão ocorrido entre 1997 e 
2004, explicando que o técnico ofi- 
cial de contas apresentava às em- 
presas o valor do IVA a pagar ao Es- 
tado, e estas entregavam-lhe um 
cheque para que fosse efectuado o 
pagamento. Só que, em vez de o fa- 
zer, o suspeito “emitia uma segun- 
da guia de pagamento para as auto- 
ridades fiscais, de um valor em re- 
gra entre O e 20 por cento, ficando 
assim com o valor excedente para 
proveito próprio”. Entretanto, as 
quantias recebidas das empresas 
eram depositadas em contas pes- 
soais (depois de falsificar os che- 
ques recebidos, endossando-os a 
pessoas fictícias). 


CONTAS CONGELADAS 

O COMÉRCIO apurou que 
por esse motivo lhe foram tam- 
bém congeladas várias contas 
bancárias, cujos montantes se des- 
conhece uma vez que ainda não 
foi levantado o sigilo bancário. O 
COMÉRCIO sabe, também, que 
o suspeito apresentava sinais ex- 
teriores de riqueza, como sejam 
dois automóveis de grande cilin- 
drada, que não foram apreendidos 
por terem sido adquiridos em sis- 
tema de leasing e estarem ainda 
sujeitos a reserva de propriedade. 
O COMÉRCIO sabe, também, 
que o arguido está a reconstruir 
uma casa que adquiriu na praia do 
Furadouro, em Ovar. 

Esta operação foi desencadea- 
da pela denúncia de um dos lesa- 


O processo de burla em 14 empresas de vários concelhos de Aveiro decorre no Tribunal de Ovar 


dos e durou cinco dias. Nela esti- 
veram envolvidos oito efectivos 
das Brigadas Anti-crime da PSP 
de Ovar que tiveram a colabora- 
ção de técnicos da Administração 
Fiscal de Aveiro. Durante a ope- 
ração foram efectuadas vária: 
buscas domici s a residê , 
escritórios e lojas, das quais O ar- 
guido é proprietário, tendo resul- 
tado na apreensão de diversos do- 
cumentos e 1,200 gramas de pe- 
ças em ouro. 

Além da caução a que foi obri- 
gado a pagar para aguardar julga- 
mento em liberdade, o suspeito fi- 
cou, também, interdito de exercer a 
sua actividade profissional. Embo- 
ra o comunicado da PSP, afirme que 
foram 14 as empresas lesadas , fon- 
te judicial admitiu ao COMÉRCIO 


Hugo Calçada/Arquivo 


que o número possa ser muito su- 
perior, chegando perto das três de- 
zenas. 

O COMÉRCIO apurou junto de 
uma fonte judicial que as empresas 
lesadas estão em dívida ao Estado, 
pelo que serão obrigadas a regula- 
rizar as suas dívidas. “O técnico de 
contas é um mero intermediário, pe- 
lo que se este não pagar, a respon- 
sabilidade não é do Estado”, expli- 
cou a fonte, adiantando, ainda, que 
“os contribuintes devem passar che- 
ques nominais à Direcção-Geral do 
Tesouro, ou efectuarem eles mes- 
mos o pagamento”. Adverte ainda 
para “a necessidade de as empresas 
verificarem periodicamente as no- 
tas comprovativas de liquidação dos 
impostos, quando estes sejam fei- 
tos por terceiros”. 


MINISTÉRIO DO AMBIENTE MANDOU ENCERRAR OS ESPAÇOS 


Fechadas as antigas pedreiras de Lourosa 


Depois de desactivadas têm servido de lixeiras ilegais. Já foram instaurados vários processos 


FRANCISCO MANUEL 


O Ministério do Ambiente man- 
dou encerrar o espaço das duas pe- 
dreiras de Lourosa que depois de de- 
sactivadas têm servido de lixeiras 
ilegais. Esta decisão surgiu na se- 
quência de denúncias sobre recen- 
tes descargas de lixo nas pedreiras, 
o que motivou a imediata desloca- 
ção de técnicos da Inspecção-Geral 
do Ambiente (IGA) ao local. 

Segundo o vereador do Am- 


biente da Câmara de Santa Maria 
da Feira, Delfim Silva, depois de se 
deslocarem ao local os elementos 
da IGA decidiram decretar imedia- 
tamente o encerramento do espaço. 
Os técnicos anunciaram ainda uma 
pesquisa aos terrenos para identifi- 
cação do lixo ali depositado. 
Foram ainda instaurados pro- 
cessos de contra-ordenação e deso- 
bediência aos seus proprietários que 
já seguiram para o Ministério Pú- 
blico. O vereador disse ao CO- 


MÉRCIO que a autarquia está a 
acompanhar todo o processo e 
adiantou que já estão identificados 
alguns dos responsáveis pela depo- 
sição de lixos que poderão incorrer 
em penas de multa e ainda “serem 
acusados do crime de desobediência 
pública, incorrendo assim penas de 
pri 


A Liga dos Operários Católicos 
(LOC), que ao longo dos anos tem 
vindo a público denunciar a situa- 
ção da poluição nas pedreiras de 


Lourosa, também deverá participar 
nas futuras acções a desenvolver pe- 
Ta autarquia e pela IGA. 

Em Lourosa existem quatro pre- 
dreiras, todas elas inactivas desde 
1993, segundo a Liga Operária Ca- 
tólica. Três delas têm estado no cen- 
tro das atenções da população local 
e ambientalistas que garantem que 
lá são depositados todo o género de 
lixos, inclusive tóxicos, conforme 
afirmou anteriormente Saul Fer- 
nandes, dirigente da LOC. 


O Coméceiosporto 


ESTARREJA 


REFER avança 
com passagem 
para peões 

na Póvoa 


MARIA JOSÉ SANTANA 


AREFER-Rede Ferroviária 
Nacional lançou concurso para 
a execução de uma rampa para 
peões na Póvoa, em Estarreja. 
Agarantia foi avançada ontem 
pela Câmara local, que dá con- 
ta de que a empreitada está or- 
çada em 70 mil 650 euros. 

Esta intervenção, que está 
integrada no Projecto de Mo- 
dernização da Linha do Norte, 
deriva da supressão — há cerca 
de 16 anos — da antiga passa- 
gem de nível, e visa satisfazer 
uma reivindicação antiga da po- 
pulação local, melhorando o 
acesso pedonal ao centro da vi- 
la de Estarreja. É que a elimina- 
ção da passagem de nível nun- 
ca correspondeu totalmente às 
expectativas dos muitos peões 
que a utilizavam, apesar da 
construção de uma escadaria do 
lado Norte da passagem supe- 
rior existente ao quilómetro 
288. 

O presidente da Câmara de 
Estarreja, José Eduardo Matos, 
já se congratulou com esta in- 
tervenção da REFER, referindo 
que “será uma forma de fazer 
justiça demasiados anos depois 
e de melhorar a qualidade de vi- 
da daqueles cidadãos que tanto 
a merecem”. 


Porto fluvial 
de Lamego 
em obras 


O porto fluvial de Lamego, 
no rio Douro, está a ser alvo de 
vários melhoramentos de forma 
a potenciar a sua actividade co- 
mercial, actualmente quase nu- 
la. O presidente da Câmara de 
Lamego, José António Santos, 
disse à Agência Lusa que, de- 
pois de resolvido o problema 
dos molhes da foz do Douro e 
de concluídas as obras em cur- 
so e outras já previstas para o 
porto de Lamego, esta infra-es- 
trutura deverá aumentar a sua 
dinâmica. 

Neste momento, estão de- 
correr obras no principal acesso 
rodoviário ao porto, que estava 
“em muito mau estado”. As 
obras, de pavimentação, instala- 
ção de iluminação pública, cons- 
trução de passeios pedonais e 
drenagem de águas pluviais, de- 
vem ficar concluídas em Março. 

Esta intervenção, orçada em 
cerca de 200 mil euros, resulta 
de uma parceria entre a autar- 
quia de Lamego e o Instituto 
Portuário e dos Transportes Ma- 
rítimos. 
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ATRASO NO FORNECIMENTO VINHA DESDE O PASSADO DIA 5 


Leite escolar recomeçou a ser 
distribuído no distrito de Braga 


Situação nas restantes escolas da região Norte deverá começar hoje a ser normalizada 


HÉLDER PEREIRA 
—ntemeos 

As escolas do Norte do país co- 
meçaram ontem a receber nova- 
mente leite escolar, embora com al- 
guns percalços. O total restabeleci- 
mento da distribuição de leite pelas 
escolas nortenhas ainda não é, con- 
tudo, uma realidade efectiva. Mas, 
começam a ser dados passos para 
resolver um atraso que se prolon- 
gava desde o passado dia 5 que 
marcou o começo do segundo pe- 
ríodo lectivo de aulas. 

Fonte do Gabinete de Acção So- 
cial Escolar do Centro de Acção 
Educativa (CAE) de Braga garan- 
tiu que o leite começou ontem a ser 
distribuído. “Estivemos no Parque 
de Exposições de Braga hoje (on- 
tem) de manhã. Era a primeira vez 
que íamos receber leite da empresa 
espanhola [COVAC], e ficámos sa- 
tisfeitos”. 

Neste momento, pode dizer-se 
que já “começou a distribuição pa- 
ra os concelhos de Braga e outros 
concelhos do distrito”. A tarefa de 
levar o leite às escolas é da respon- 
sabilidade de funcionários camará- 
rios de cada concelho. Esta é mes- 
mo uma das obrigações de cada au- 
tarquia que assegura o transporte 
desde um armazém sede localizado 
em cada sede de concelho para os 
jardins-de-infância e escolas do 1.º 
ciclo do ensino básico. 

O leite é regularmente testado no 
Instituto Ricardo Jorge, sendo que 
para o efeito são sorteadas amostras 
de dois concelhos por mês. 


PERCALÇOS EM GUIMARÃES 
Também ao concelho de Gui- 
marães chegou ontem o camião da 
empresa espanhola que passa a par- 
tir deste mês a fazer a distribuição. 


Riu 


Mas na cidade-berço verificaram- 
se alguns problemas, segundo uma 
responsável daquele concelho pela 
distribuição do leite escolar. 

“Vieram cá descarregar leite, 
mas a empresa não trazia ninguém 
para o efeito. Apenas vinha o mo- 
torista. Nem sequer havia o mate- 
rial necessário para facilitar a des- 
carga. Acontece que esta foi muito 
lenta, pois a câmara não possuía 
empilhadores próprios para este ti- 
po de serviço. Foi um bocado com- 
plicado. Ao final da manhã ainda 
estavam a descarregar o camião”, 
afirmou Conceição Pinto. 

Esta responsável prevê que só 
hoje é que o leite chegará efectiva- 
mente às 98 escolas do concelho de 


ACÇÃO PROMOVIDA PELA CÂMARA MUNICIPAL 


Desde o dia 5 que não havia leite escolar em Braga 


Guimarães, mais 57 jardins-de-in- 
fância. 

Ainda de acordo com esta res- 
ponsável, a empresa distribuidora 
“tem que garantir a descarga do lei- 
te, tal como acontecia com a em- 
presa que anteriormente fazia a dis- 
tribuição”. 

Um último percalço ainda fez 
com que as coisas não corressem 
bem. É que das 6316 embalagens 
requisitadas, apenas chegaram 33 
paletes (cerca de 55.049 embala- 
gens), pelo que se prevê que “esta 
quantidade não deva chegar para 
suprir todas as necessidades”, o que 
leva os responsáveis a temer que o 
leite possa vir a faltar a breve tre- 
cho, caso não chegue nova remessa 


Estela Silva/Arquivo 


entretanto 


Já em Vila Nova de Famalicão, 
um dos concelhos mais críticos em 
relação aos atrasos na distribuição 
do leite escolar, tudo se passou den- 
tro da normalidade. 

O adjunto do presidente da Câ- 
mara para as área da Educação, Ju- 
ventude e Desporto, Leonel Rocha, 
garantiu que “o leite está já a ser dis- 
tribuído pelas escolas com maior 
carência”. 

"O carregamento chegou já na 
passada sexta-feira e começou a ser 
distribuído hoje [ontem]”, disse. 

Este responsável referiu ainda 
que há garantias por parte da DREN 
de que “os atrasos na distribuição 
não deverão repetir-se”. 


Presidentes das juntas de Monção 
recebem formação sobre Internet 


A Câmara Municipal de Mon- 
ção está a promover, através do 
Espaço Internet, até ao final de 
Março, uma acção de formação 
na área das novas tecnologias de 
informação aos presidentes de 
junta do concelho. 

Ao longo deste período, os 
presidentes de junta que aderiram 
a esta acção de formação vão fa- 


miliarizar-se com a Internet, es- 
tando previstos diversos conteú- 
dos programáticos que incluem 
isas, gravação de informa- 
consultados ou apli- 
cações para comunicar na Inter- 
net. 

Esta acção de formação, mo- 
nitorizada pelos três profissionais 
do Espaço Internet, tem como 


objectivo habilitar os presiden- 
tes de junta para procederem 
a uma utilização célere e correc- 
ta da Internet. A primeira acção 
de formação teve como públi- 
co-alvo os professores do pri- 
meiro ciclo e as educadoras de 
infância. 

O espaço Internet, localiza- 
do em pleno centro histórico 


da localidade raiana, foi inaugu- 
rado em Julho de 2002. Está 
aberto, todos os dias, entre as 
14h00 e as 22h00 e possui uma 
afluência diária média de 60 uti- 
lizadores, contando-se, entre es- 
Iguns galegos e cidadãos do 


INTERMEIOS 


BRAGANÇA 


Morreu 

em Espanha 

há mais de dois 
meses e só 
agora se soube 


Um cidadão português a 
trabalhar em Espanha faleceu 
em circunstâncias desconhe- 
cida há mais de dois meses e 
só agora a sua morte foi co- 
municada às autoridades por- 
tuguesas e à família, revelou 
onte uma fonte oficial, citada 
pela Agência à Lusa. 

“É muito tempo”, admitiu 
em declarações à Lusa o vi- 
ce-cônsul de Portugal em 
Barcelona, Álvaro Martins, 
referindo-se ao período que 
passou desde que o cidadão 
foi encontrada morto, a 16 de 
Novembro de 2003, até à co- 
municação do óbito, em 20 de 
Janeiro. 

Álvaro Martins disse des- 
conhecer a razão da demora, 
mas assegurou que, logo que 
foi informado do óbito pelas 
autoridades espanholas, o 
consulado desencadeou as di- 
ligências para encontrar a fa- 
mília. 

Segundo a comunica- 
ção do julgado de instru- 
ção de Saragoça, Fernando 
Chaquiço, natural de Liga- 
res, freguesia de Freixo de 
Espada à Cinta, no distrito de 
Bragança, faleceu a 16 de 
Novembro de 2003, na quin- 
ta de Santa Inês, próximo de 
Torres de Berrellen, em Sara- 
goza. 

O vice-cônsul, Álvaro 
Martins, disse à Lusa ter já 
solicitado às autoridades es- 
panholas, a pedido da família, 
a certidão do relatório da au- 
tópsia para se esclarecerem as 
causas da morte do cidadão 
português, com idade próxi- 
ma dos 50 anos. 

O consulado “está a dar a 
protecção consular que a si- 
tuação exige”, assegurou. 


CÂMARA ACOMPANHA CASO 

O vice-presidente da Câ- 
mara de Freixo de Espada à 
Cinta, Rocha Dias, está a 
acompanhar o caso, e disse já 
ter comunicado ao Consula- 
do a autorização da família 
para que o enterro se realize 
em Espanha. 

De acordo com o autar- 
ca, a família não tem posses 
para a transladação do corpo 
e não existe nenhum meca- 
nismo de apoio oficial para o 
efeito. 

O corpo encontra-se no 
Instituto Anatómico Forense 
de Saragoça. 

Segundo o autarca, a fa- 
mília desconhecia o paradei- 
ro deste cida que costu- 
mava ir trabalhar sazonal- 
mente para Espanha. 
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EDIFÍCIO, DESTAQUE NA BIENAL DE S. PAULO, NASCEU EM ZONA COMPLICADA DE BRAGA 


Centro de Dia do Picoto 
é alvo de assaltos diários 


Projecto Homem, que ali quer trabalhar na reinserção de toxicodependentes, está a estudar 
a adopção de medidas de segurança que permitam resolver o problema 


DENISA SOUSA 


O Centro de Dia do Monte do 
Picoto, em Braga, ainda não abriu 
portas mas já começa a revelar si- 
nais da envolvente crítica em que 
está inserido. A obra, do Projecto 
Homem, tem sido alvo de assaltos 
diários que deixam antever uma 
necessidade acrescida de seguran- 
ça, para a qual estão já a ser equa- 
cionadas “soluções firmes”. 

O edifício destina-se à reinser- 
ção de toxicodependentes e é a 
“menina dos olhos” dos responsá- 
veis, orgulho que aumentou com o 
convite recente para expor o pro- 
jecto de arquitectura na Bienal de 
S. Paulo, no Brasil. Com capaci- 
dade para 120 utentes, o Centro de 
Dia deverá ser inaugurado em 
Maio, se as vicissitudes a que tem 
estado sujeito não complicarem o 
processo. 

De acordo com o presidente do 
Projecto Homem de Braga, tam- 
bém seu representante em Portu- 
gal, Anselmo Sousa, não há dia em 
que os larápios não façam uma vi- 
sita à casa, levando material de 
construção e até ferramentas dos 
trabalhadores. Situado num local 
afastado da cidade, na envolvente 
de um bairro social algo compli- 
cado, o edifício está cada vez mais 
à mercê da sua própria periferia, si- 
tuação que podia ser minorada se o 
posto da PSP do Picoto não tives- 
se sido encerrado há alguns meses. 

Decisão que o autarca da cida- 
de, Mesquita Machado, sempre 
contestou, apoiado na certeza de 
que a zona precisa de protecção 
acrescida. O futuro do Centro de 
Dia não depende, no entanto, de 
um qualquer volte- face desta me- 
dida, pelo que os responsáveis do 


A entrada do Centro de Dia do Picoto 


Projecto Homem estão a ponderar 
medidas próprias de segurança que 
podem passar pela contratação de 
cães e guardas nocturnos. 

O recurso a uma vedação tam- 
bém está a ser equacionado. “As 
pessoas podem ficar um pouco 
chocadas se virem uma vedação 
que não deixa entrar estranhos”, 
adiantou o padre Anselmo Sousa. 
Apesar dos contratempos, o pro- 
jecto revela desde já dois pontos 
favoráveis: o objectivo para o qual 
está a ser construído, com o mes- 
mo cunho de solidariedade que 
sempre pautou a actuação da ins- 
tituição ao longo dos últimos dez 
anos, e o cuidado estético da cons- 
trução. 


OBRA DE REFERÊNCIA 

Desenhado pelos arquitectos 
André e António Jorge Fontes, o 
projecto mereceu destaque na Bie- 
nal brasileira, pela sua originalida- 
de. De acordo com André Fontes, o 
centro, por se situar numa parte al- 
ta da cidade, pode vir a ser uma re- 
ferência visual da cidade, tal como 
já o são, por exemplo, a Sé Cate- 
dral, a Igreja de Santa Marta ou o 
Bom Jesus. “Esculpido na paisa- 
gem”, a obra relaciona-se com a ur- 
be por este mesmo contacto visual, 
estabelecido a partir de vários pon- 
tos. 

Para o arquitecto, a construção 
parte de um conceito tão simples 
como o de intervir na metrópole, 


“usando os elementos artísticos em 
favor da promoção da qualidade de 
vida”. 

“Esta relação cidade-edifício, 
para além de formal também é so- 
cial. Um projecto para a recuperação 
de toxicodependentes assume a 
mesma relação, mas de fragmentos 
da vida na cidade a seus pés”, 
adiantou o profissional, que expli- 
cou que o material usado varia en- 
tre o betão e o vidro. 

O futuro centro, por cuja pros- 
secução o Projecto Homem se tem 
debatido, terá, a título de exemplo, 
uma sala de colóquios, um posto 
médico, uma biblioteca e um gabi- 
nete jurídico, para além dos espa- 
ços para o tratamento dos utentes. 


PROTOCOLO ONTEM ASSINADO VISA PROMOVER A PRÁTICA DESPORTIVA NA CADEIA 


Reclusos da Guarda vão jogar andebol 


Projecto encarado como importante para o processo de integração dos presos 


CARLA CAMPANELA 


A Direcção-Geral dos Serviços 
Prisionais (DGSP) e a Federação de 
Andebol de Portugal assinaram on- 
tem, na cadeia da Guarda, um pro- 
tocolo que visa a realização em con- 
junto de acções de divulgação e fo- 
mento do andebol nos estabeleci- 
mentos prisionais. Documentos 
semelhantes àqueles que vão ser as- 
sinados também nos estabeleci- 
mentos prisionais de Aveiro, Caste- 


lo Branco, Covilhã, Lamego e Vi- 
seu, muito brevemente, como anun- 
ciou o director-geral. 

Na Guarda, Miranda Pereira su- 
blinhou sobretudo o facto de o acor- 
do ir permitir a prática coordenada 
do andebol, “uma das peças essen- 
ciais não só para a saúde do reclu- 
so mas fundamentalmente para a 
melhoria da sua acção”. É que no 
seu entender, “a interiorização de 
regras, a prática do desporto coor- 
denado, perfeitamente organizado, 


com respeito pelo adversário, a 
compreensão de que uma falta é 
uma coisa que se paga sempre, é es- 
sencial para o processo de integra- 
ção do recluso”. 

O director-geral dos serviços 
prisionais classifica assim de “mui- 
to importante” o acordo assinado 
que poderá vir a ser alargado a todo 
o sistema: “para já vai começar a 
ser posto em prática num grupo de 
alguns estabelecimentos, mas ten- 
taremos que se alargue a todo o sis- 


tema, provavelmente com outras 
modalidades desportivas”. 

O primeiro a ser contemplado 
neste sistema foi o Estabelecimen- 
to Prisional da Guarda, “pelo dina- 
mismo da equipa aqui existente que 
realmente deram origem a este tra- 
balho, o ano passado desenvolve- 
ram-se actividades orientadas pela 
federação, chegou-se à conclusão 
que se podia ir mais longe e avan- 
çamos assim com este protocolo”, 
como explicou Miranda Pereira. 


Diagnóstico 
social de Braga 
é hoje 
apresentado 


SUSANA PINHEIRO 


O diagnóstico social de Bra- 
ga é hoje apresentado e discuti- 
do publicamente, depois de há 
alguns meses ter sido feita uma 
pré-radiografia do concelho, na 
qual a formação e educação, se- 
guidas da pobreza, toxicode- 
pendência e saúde surgiram co- 
mo áreas de intervenção priori- 
tária. O objectivo final é actuar 
junto da população em situação 
de pobreza e exclusão social. 

O diagnóstico social, que o 
Conselho Local de Acção So- 
cial dá hoje a conhecer, reveste- 
se de importância pelo facto de 
se tratar de um processo de ca- 
racterização e estudo da reali- 
dade social do concelho, no âm- 
bito da implementação da rede 
social de Braga. 

Esta radiografia envolveu a 
intervenção do Departamento 
de Sociologia do Instituto de 
Ciências Sociais da Universida- 
de do Minho (UM), assim co- 
mo vários parceiros da Rede 
Social de Braga - juntas de fre- 
guesia, serviços públicos, insti- 
tuições privadas e associações 
de solidariedade e desenvolvi- 
mento social. 

Em análise estiveram várias 
problemáticas sociais, como o 
envelhecimento e dependência, 
as formas de pobreza, desem- 
prego, toxicodependência e al- 
coolismo, infância e habitação 
social. 


LINHAS ORIENTADORAS 

Segundo o vereador da Ac- 
ção Social da Câmara de Braga, 
Jorge Matos, “com a identifica- 
ção dos problemas, recursos, 
meios e potencialidades do con- 
celho, torna-se possível a mon- 
tagem de um sistema de infor- 
mação de base concelhia”. Isto 
“permitirá o acesso ao conheci- 
mento das características das 
freguesias e do concelho em ge- 
ral, facilitando a definição de 
prioridades da intervenção so- 
cial”. 

Trata-se, pois, de um instru- 
mento para a concretização de 
um plano de desenvolvimento 
social, com objectivos estraté- 
gicos e linhas orientadoras de 
intervenção com uma maior efi- 
cácia na actuação junto da po- 
pulação em situação de pobre- 
za e exclusão social. 

Já em Julho, foi apresentado 
o pré-diagnóstico social, no qual 
se constatou que os grupos mais 
vulneráveis da região eram os 
idosos (44,1 por cento), os toxi- 
codependentes (40,7) e os al- 
coólicos (33,9). Os dados resul- 
taram de um inquérito feito jun- 
to de 60 instituições concelhias, 
entre as quais juntas de freguesia, 
centros sociais paroquiais e Ca- 
ritas Arquidiocesana. 
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amos demasiada impor- 

tância a nós mesmos. 

Levamo-nos demasiado 
a sério e daí resulta uma série de 
coisas desagradáveis para nós e 
para os que convivem connosco. 

É frequente que uma frase ou 

um gesto de outra pessoa ganhe 
a nossos olhos o tom de uma 
ofensa. Somos doentiamente 
sensíveis neste ponto. Se alguém 
se cruzar connosco e não nos 
cumprimentar, ou se não nos 
cumprimentar com um certo 
tom de voz, ou se não utilizar o 
sorriso que esperávamos, logo 
entendemos que não nos estão a 
considerar como deviam. Se dis- 
cordarem de nós numa qualquer 
pequena coisa, colocamos ime- 
diatamente essa atitude num pla- 
no de ofensa pessoal. Se não for 
possível darem-nos aquilo que 
desejávamos, ou com a plenitu- 
de que desejávamos, isso signi- 


Se ríssemos... 


fica que não gostam de nós ou, 
até, que nos têm um ódio incom- 
preensível. E se se esquecerem 
de uma coisa que tínhamos pedi- 
do... Ou se o nosso aniversário 
não tiver desta vez uns festejos 
tão brilhantes... Ou se nos fize- 
rem uma crítica, mesmo com 
boa intenção... Ou se não derem 
total atenção às nossas pala- 
vras... 

Ficamos com essas “ofen- 
sas” cá dentro, na forma de ran- 
cores, ressentimentos. Ou então 
— se compreendermos que guar- 
dar rancores é como tomar vene- 
no e esperar que assim a outra 
pessoa morra... — soltamo-los, à 
primeira oportunidade, de mil 
maneiras diferentes, como quem 
dispara facas afiadas. 

Há talvez problemas na nos- 
sa vida que resultaram disto. 
Tem havido guerras, de várias 
dimensões, com esta origem. 


Tem havido famílias destruídas 
por causa disto. 

Por que é que achamos que 
temos direito a tanta considera- 
ção? Por que é que aquilo que 
consideramos os nossos direitos 
é, a nossos olhos, tão importante? 

Não somos o centro do mun- 
do. Os outros, quando lidam con- 
nosco, não têm nenhuma razão 
para terem uma impecabilidade e 
uma absoluta concentração nos 
mais pequenos pormenores. É 
bastante razoável que estejam a 
pensar noutra coisa. Que tenham 
os seus próprios problemas. Que 
estejam nesse dia com dor de ca- 
beça, ou que tenham um filho 
doente. É natural que lidem con- 
nosco como com alguém igual a 
eles, e não como com Deus. 

Somos, cada um de nós, um 
bicho da terra bem pequeno. Um 
grão de areia. Menos que um 
grão de areia, em duração, por- 


“Devíamos rir até à gargalhada quando dentro de nós - dentro 


do pequeno grão de areia - se ergue o rei ofendido, o nobre 


desconsiderado, o Deus incompreendido reclamando os seus direitos. 


Devíamos rir porque. é ridículo” 


Jorge Miguel Gonçalves 


que nós vamos e os grãos de 
areia ficam. 

Somos apenas um de biliões 
de habitantes temporários deste 
pequeno planeta, que dá voltas 
curtas em redor de uma insignifi- 
cante estrela que não passa de 
uma no imenso número das es- 
trelas. 

Quando nos sentamos a ver 
passar um rio, a verdade é que é 
orio que está a ver-nos passar. 
Porque, depois de nós, o rio esta- 
rá ali. 

Já nos disseram — mas não 
compreendemos — que nos torna- 
mos grandes e importantes e eter- 
nos quando nos damos aos outros 
sem esperar nada deles. Sem de- 
sejar compensações. É talvez este 
o único direito que devíamos es- 
timar: 0 direito de não querer di- 
reitos. 

E possível que uma maneira 
de nos libertarmos deste egocen- 


trismo (eu no centro), que nos 
afasta da felicidade e da grande- 
za, seja o bom humor. 

Devíamos rir até à gargalhada 
quando dentro de nós — dentro do 
pequeno grão de areia — se ergue 
o rei ofendido, o nobre desconsi- 
derado, o Deus incompreendido 
reclamando os seus direitos. De- 
víamos rir porque... é ridículo. 
Devíamos rir como quando ve- 
mos, no Carnaval, a criança colo- 
car um bigode postiço sobre os 
lábios. Ou como quando vemos 
alguém levar de passeio pela rua 
um cão que foi embrulhado num 
chapéu, numa camisolinha e 
nuns sapatinhos... 

Se ríssemos, talvez desabasse 
esse palácio artificial, falso, sob o 
qual temos vindo a abrigar-nos. 


* Professor de Língua Portu- 
guesa 
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EURODEPUTADA COMUNISTA É NOVAMENTE CABEÇA-DE-LISTA PARA AS ELEIÇÕES EUROPEIAS 


Ilda Figueiredo quer CDU com três 
deputados no Parlamento Europeu 


Harmonização salarial dos eurodeputados foi ontem adiada. Portugueses ficariam a receber menos 


GUILHERME SOARES 
—COMLUSA Esso 
Ilda Figueiredo, 55 anos, eco- 
nomista, que liderou a lista da CDU 
nas últimas eleições para o Parla- 
mento Europeu, em 1999, vai vol- 
tara fazê-lo nas próximas eleições 
europeias, em Junho próximo. A 
eurodeputada declarou ontem, em 
conferência de imprensa, que o 
principal objectivo passa por ele- 
ger três deputados, mais um que os 
actuais dois. “Seria óptimo para 
Portugal que a CDU tivesse três de- 
putados”, afirmou. 

“Sinto-me profundamente sen- 
sibilizada pela escolha e pela con- 
fiança que o meu partido [PCP] e a 
CDU depositaram de novo em 
mim”, disse a eurodeputada ao CO- 
MÉRCIO. 

“É uma escolha plenamente 
adequada quer em função do va- 
lioso trabalho que Ilda Figueiredo 
tem vindo a desenvolver no man- 
dato em curso, quer considerando 
as suas capacidades para poder dar 
voz ao projecto num outro caminho 
para Portugal e para a Europa”, 
afirmou Carlos Carvalhas, na con- 
ferência de imprensa, criticando 
ainda “a crescente subordinação e 
conluio do poder político ao poder 
económico estrangeiro. É uma rea- 
lidade que se acentua com novas 
privatizações e no quadro do apro- 
fundamento e alargamento da 
União Europeia”. 

A também deputada municipal 
de Gaia disse ao COMÉRCIO 
comprometer-se “a prosseguir os 


Tiago PetingalLusa 


O líder da CDU, Carlos Carvalhas, aplaude a cabeça-de-lista do partido para as europeias, Ilda Figueiredo 


objectivos que defendemos: uma 
Europa social, da paz, do progres- 
so e do desenvolvimento; dos di- 
reitos das mulheres e a defesa in- 
transigente dos interesses portu- 
gueses, no campo das pescas, da 
agricultura, têxteis, da indústria na- 
val”, A comunista lembrou que, 
com o alargamento da União Eu- 
ropeia (UE) que se avizinha, ganha 
importância “a luta por uma revi- 
são das perspectivas financeiras, 
que tenham em conta os interesses 
de Portugal e dê resposta às espe- 


cificidades e debilidades da nossa 
economia”. Figueiredo frisou ain- 
da a necessidade de dar “atenção à 
democratização do funcionamento 
das instituições da UE”. 


NÃO À CONSTITUIÇÃO EUROPEIA 

Tida Figueiredo reafirmou ain- 
da a posição do PCP contra a Cons- 
tituição Europeia. A Europa “não 
precisa de uma Constituição”, mas 
de “um Tratado que respeite e faça 
respeitar a soberania dos Estados 
membros e o inalienável poder 


Jorge Sampaio pede equilíbrio 
no investimento das Forças Armadas 


O Presidente da República ape- 
lou ontem a um equilíbrio no in- 
vestimento nas Forças Armadas 
(FA) em relação a outras áreas da 
governação, considerando esta ges- 
tão uma “equação difícil” para o 
Governo. 

No final de uma visita à Base 
Aérea de Monte Real, onde está es- 
tacionada a esquadra da F-16, Jor- 
ge Sampaio defendeu que se esta- 
beleça “alguns acordos essenciais 
porque não se moderniza as Forças 
Armadas sem um programa nacio- 
nal que contemple também os ou- 
tros ministros”. 

Em breve, “vai haver a revisão 


da Lei de Programação Militar, os 
conceitos estão a ser aprovados e há 
que fazer esta conjugação muito di- 
fícil que é prosseguir os programas 
de modemização num contexto fi- 
nanceiro que é muito complicado”, 
considerou o Presidente da Repú- 
blica, reconhecendo, no entanto, a 
necessidade de investimentos nes- 
tas áreas. 

“O reequipamento das Forças 
Armadas demora décadas. O es- 
sencial é que possamos ter FA o 
mais profissionalizadas possível, do 
tamanho adequado ao país e aos 
seus compromissos internacionais, 
equipadas com o equipamento mo- 


derno, feito de acordo com a pro- 
gramação a médio-prazo e que te- 
nha em conta os constrangimentos 
financeiros”, afirmou. 

Jorge Sampaio reconheceu a ne- 
cessidade de modernização das For- 
ças Armadas e elogiou o trabalho 
feito pelos portugueses nesta maté- 
ria. “Nunca tive a mais pequena dú- 
vida, desde que cheguei a Presiden- 
te da República e visitei as forças na 
Bósnia, sobre a alta competência dos 
militares portugueses”, afirmou, 
mostrando-se impressionado com a 
“sua capacidade e o seu talento”. 

Na visita a Monte Real, Jorge 
Sampaio visitou os locais onde é 


constituinte de cada povo”, disse. 
Carlos Carvalhas aproveitou a 
ocasião para “desejar a Joaquim 
Miranda o seu pronto restabeleci- 
mento” e para destacar a acção de- 
senvolvida pelo ex-eurodeputado 
durante 18 anos no Parlamento Eu- 


ropeu. 

Joaquim Miranda, que tem co- 
nhecidas posições divergentes com 
o PCP em matéria europeia, renun- 
ciou na passada semana ao seu 
mandato no Parlamento Europeu, 
invocando razões de saúde. 


Schroeder 
tenta reabrir 
pontes com 
Londres 

e Washington 


Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros da UE rejeitaram 
ontem, em Bruxelas, a pro- 
posta do Parlamento Europeu 
para harmonizar o estatuto e 
os salários dos eurodeputados, 
O que iria implicar uma dimi- 
nuição do rendimento dos 
membros portugueses. À opo- 
sição da Alemanha, Austria, 
França e Suécia vai atrasar 
ainda mais a harmonização do 
estatuto dos eurodeputados e 
principalmente do seu salário 
que, neste momento, varia de 
país para país. “Os eurodepu- 
tados portugueses iriam ga- 
nhar menos se a actual pro- 
posta fosse aprovada”, disse o 
secretário de Estado dos As- 
suntos Europeus, Carlos Costa 
Neves. Os eurodeputados têm, 
actualmente, um ordenado de 
base idêntico ao de um depu- 
tado nacional, recebendo ain- 
da um subsídio de deslocação. 
Pretende-se acabar com as di- 
ferenças e substituir os actuais 
15 sistemas por um único. 


Paulo Cunhaitusa 


Sampaio, acompanhado por Portas, na Base Aérea de Monte Real 


feita a modemização da segunda es- 
quadra da F-16 com o programa 
Mid-Life Upgrade (MLU) que vai 
dotar as aeronaves com meios de 
combate nocturno, para guerra elec- 
trónica e mísseis teleguiados, entre 


outras matérias. 

Actualmente, existe somente 
um avião equipado com MLU mas 
20 aviões dos 40 existentes em Por- 
tugal deverão ser requalificados até 
2006. 


O Comérciooorto 


Terça-f 


TERESA CARREIRA NEVES 


O Ministério Público (MP) pe- 
diu a condenação do médico e das 
sete mulheres envolvidas no pro- 
cesso de alegada prática de aborto 
clandestino, que está a ser julgado 
no Tribunal de Aveiro. O primeiro 
incorre numa pena até 21 anos de 
prisão, em cúmulo jurídico, e, cada 
uma das arguidas, numa pena até 
três anos. 

Segundo o MP, tanto em rela- 
ção ao clínico como às sete mulhe- 
res, a prova produzida em julga- 
mento "é abundante”. 

Depois de ler perante o tribunal 
várias passagens das escutas telefó- 
nicas efectuadas pela Polícia Judi- 
ciária, o procurador do MP, Manuel 
Martins, alegou que "o arguido A.C. 
praticou uma actividade teimosa”. 
"Estava a ser investigado e conti- 
nuou, demonstrando pouco ou ne- 
nhum respeito pela justiça”. 

No que diz respeito às sete mu- 
lheres, o MP considerou que os exa- 
mes médicos e as fotografias tira- 
das durante a investigação policial 
são prova suficiente para a sua con- 
denação. 

Já em relação aos arguidos que 
se sentam no banco dos réus acusa- 
dos de cumplicidade, o procurador 
considerou não ter sido produzida 
qualquer prova durante o julga- 
mento, pelo que deverão ser absol- 
vidos. 

Ontem à tarde, no sala de au- 
diências do Tribunal de Aveiro, o 
magistrado esclareceu também que 
os documentos dados como desa- 
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PCP a exige 


despenalização do aborto 


MI! 


ER 


parecidos, mas que afinal foram en- 
tregues ao médico, "não têm qual- 
quer influência no processo”. E que 
o seu interesse seria apenas para co- 
nhecer a dimensão da alegada acti- 
vidade criminosa do principal ar- 
guido, nomeadamente, chegar até 
um grupo de mulheres (desconhe- 
cidas) que o MP acredita que seriam 
uma espécie de intermediários. 
Acusando o procurador do MP 
de "deturpar escutas telefónicas", ao 


Apesar do desagrado do procurador Manuel Martins, confirmou-se a manifestação de apoio em Aveiro 


colectivo de juizes, o advogado 
João Perez pediu a absolvição dos 
seus constituintes, o médico, prin- 
cipal arguido, e a irmã, acusada de 
cumplicidade. 

A defesa questionou o facto de 
não terem sido efectuados testes de 
gravidez às arguidas e criticou a for- 
ma como o MP orientou o proces- 
so. 

Também os restantes advo- 
gados de defesa pediram a ab- 


Manifestação de solidariedade 
leva dezenas às portas do Tribunal 


PCP BE e Mulheres Socialistas presentes antes das alegações finais 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Um grupo de manifestantes 
voltou ontem a concentrar-se às 
portas do Tribunal de Aveiro para 
demonstrarem a sua solidarieda- 
de para com as mulheres que ali 
estão a ser julgadas por aborto 
clandestino. Partido Comunista 
Português, Movimento Democrá- 
tico de Mulheres, Bloco de Es- 
querda e Mulheres Socialistas, fo- 
ram as organizações que se fize- 
ram representar nesta acção, que 
nem a chuva conseguiu desmobi- 
lizar. 

Odete Santos, deputada do 


PCP, e João Teixeira Lopes, do 
Bloco de Esquerda, deram voz à 
manifestação de ontem à tarde, 
reafirmando as mensagens exibi- 
das pelos manifestantes em várias 
tarjas, que reclamavam a despena- 
lização da interrupção voluntária 
da gravidez. 

Nas declarações que proferiu 
aos jornalistas, Odete Santos co- 
meçou logo por considerar que a 
lei que permite a aplicação de pe- 
nas pela prática abortiva deveria 
ser declarada inconstitucional, 
«porque não respeita nos limites 
constitucionais a liberdade indi- 
vidual consagrada no artigo 18 da 


Constituição». A deputada comu- 
nista aponta o dedo ao facto de 
«as mulheres verem a sua vida 
privada devassada nos tribunais. 
Isso é suficiente para suscitar um 
movimento de revolta», frisou. 
Já João Teixeira Lopes consi- 
derou que o julgamento que de- 
corre no Tribunal de Aveiro «po- 
de estar ferido de nulidade». O 
deputado do BE referiu que «a 
polícia e o Ministério Público ti- 
veram um comportamento ignó- 
bil por terem obrigado estas mu- 
lheres a fazerem exames gineco- 
lógicos». 
. Segundo avançou ainda este 


SOCIEDADE ''º 
MÉDICO INCORRE NUMA PENA ATÉ 21 ANOS DE PRISÃO E CADA DAS SETE ARGUIDAS ATÉ 3 ANOS 
MP pede condenação por prática 
de aborto clandestino em Aveiro 


Réus acusados de cumplicidade não viram produzida qualquer prova pelo que deverão ser absolvidos 


Fotos: Lume Félix 


CEPE ES 


solvição dos seus constituintes. 

A leitura do acórdão está mar- 
cada para o dia 17 de Fevereiro, às 
14 horas. Nessa data, o colectivo de 
juizes vai ainda tornar público se 
deu ou não provimento ao recurso da 
defesa de algumas arguidas, que pe- 
de a nulidade dos exames de se- 
xualidade forense que as mesmas 
efectuaram, alegando que não fo- 
ram acompanhados por nenhum 
magistrado. 


deputado, a petição de recolha de 
assinaturas a favor de um refe- 
rendo sobre a descriminalização 
do aborto «vai ser entregue ainda 
esta semana na Assembleia da Re- 
pública». «Tínhamos previsto re- 
colher 75 mil assinaturas até Mar- 


Procurador 
critica 
manifestações 


O procurador do MP, 
Manuel Martins, criticou 
ontem à tarde as manifesta- 
ções que têm sido feitas à 
porta do Tribunal de Aveiro 
por causa do processo de 
alegada prática de aborto 
clandestino. 

"Aos magistrados não se 
pergunta se concordam ou 
não com o aborto; pergun- 
ta-se qual é a lei", disse o 
procurador. 

"Vimos que pessoas 
com responsabilidade vie- 
ram fazer manifestações 
onde não deviam", afirmou 
Manuel Martins, numa cla- 
ra referência aos deputados 
da Assembleia da Repúbli- 
ca que têm marcado presen- 
ça nas manifestações, refe- 
rindo que os tribunais apli- 
cam as leis elaboradas e 
aprovados no Parlamento. E 
acrescentou: "Quem faz as 
leis são os deputados. A 
contestação faz-se no Parla- 
mento”. 

Questionando o porquê 
da perturbação da serenida- 
de do tribunal, o procurador 
do MP adiantou que o pro- 
blema não será resolvido 
"pela força da rua”, mas 
"pela força da razão". "Não 
há justiça se não houver se- 
renidade. Se em situações 
de calma os erros aconte- 
cem, em situação de pres- 
são são mais que muitos”. 

Para o magistrado "as 
pessoas ficam muitas vezes 
interessadas na confusão" e, 
dirigindo-se aos manifes- 
tantes, questionou "se algu- 
ma vez tiveram o cuidado 
de saber como estes abortos 
eram feitos”. 


ço mas a esta altura já recolhemos 
100 mil», adiantou João Teixeira 
Lopes. «Houve mudanças por 
parte da Igreja e de deputados da 
maioria, agora chegou a altura de 
no parlamento se votar este refe- 
rendo», acrescentou, 
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OPERÁRIAS MANIFESTARAM-SE JUNTO AO GOVERNO CIVIL E AO CONSULADO DA ALEMANHA 


Governo comprometeu-se 
a obrigar Brax a cumprir a lei 


Manuel Moreira garantiu que Ministério da Economia vai exigir procedimentos legais 


DORA MOTA 


O saldo da persistente mani- 
festação que as trabalhadoras da 
Brax fizeram ontem no Porto, pri- 
meiro diante do Governo Civil do 
Porto e depois pela Rua da Boavis- 
ta até ao Consulado da Alemanha, 
situado na Avenida de França, foi 
positivo no sentido em que lhes ga- 
rantiu o empenho do Governo por- 
tuguês na cobrança dos seus direitos 
por despedimento à empresa alemã. 

O Governador Civil, Manuel 
Moreira, assegurou que o Ministé- 
rio da Economia (cuja delegada re- 
gional recebe hoje as operárias) tu- 
do fará para que a Brax entregue o 
aviso prévio de despedimento e pa- 
gue todos os créditos às 450 em- 
pregadas, que devem ultrapassar os 
três milhões de euros, entre salários 
em atraso e indemnizações. “A em- 
presa Brax tinha a obrigação de ter 
um comportamento diferente de- 
pois de 30 anos a laborar no nosso 
país. Acho que as trabalhadoras me- 
recem mais respeito e mais consi- 
deração”, afirmou o representante 
distrital do Governo. 

O presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes partici- 
pou na reunião com Manuel Mo- 
reira, as delegadas e as dirigentes 
sindicais reafirmou o seu compro- 
misso no desfecho legal da falência 
da fábrica de calças instalada em 
Serzedo desde 1972, repetindo que 
a autarquia vai accionar as ferra- 
mentas de ordenamento do territó- 
rio de que dispõe para rentabilizar 
os terrenos da empresa. 

Menezes conta valorizar os ter- 
renos da Brax - o único património 
efectivamente rentável, uma vez 
que a maquinaria e a fábrica são 
bens desvalorizáveis em hasta pú- 
blica - com licenciamentos para 
construção. O autarca insistiu na te- 


Luís Costa Carvalho 


se da falta de ética da Brax, convic- 
to de que se trata de “um lock-out 
encapotado”. “É obrigação de todos 
os deputados da Assembleia da Re- 
pública, do Governo e da Câmara 
municipal garantir estas indemni- 
zações”, disse, à saída do Governo 
Civil. 

O deputado Honório Novo es- 
teve no Governo Civil em solida- 
riedade, embora sem participar na 
reunião. Cá fora, as operárias grita- 
ram durante hora e meia, desde as 
10h30, à chuva e sem arredar pé, 
pedindo que fossem cumpridos os 
seus direitos. 

“As trabalhadoras têm que pa- 
gar casas ao banco, têm os maridos 
desempregados, algumas são viú- 
vas e estamos numa situação muito 


As trabalhadoras da Brax não desarmam e ontem foram reivindicar direitos ao Governo Civil do Porto 


má”, referiu a delegada sindical 
Maria de Fátima Almeida. O en- 
contro que teve pouco depois com 
responsáveis do consulado alemão 


"A Brax tinha obrigação de 
ter um comportamento 
diferente depois de 30 anos 
a laborar no nosso país”, 
disse Manuel Moreira 


rendeu frutos demasiado abstractos, 
pelo que contou à saída, passava das 
13h00. “Disseram que iam fazer tu- 
do o que pudessem para obrigar a 


Brax Portuguesa a cumprir todos as 
leis de Portugal e que só podiam fa- 
zer de ligação entre as leis portu- 
guesas e as leis alemãs”, resumiu, à 
saída do edifício guardado por seis 
polícias, a delegada sindical Maria 
de Fátima Almeida. 

Segundo a operária, o consula- 
do garantiu que faria chegar o pro- 
testo à comunicação social e às au- 
toridades alemãs. No entanto, os 
jornalistas portugueses que espera- 
ram uma hora à porta foram infor- 
mados por um funcionário que não 
seriam recebidos. Hoje de manhã, 
às 9h30, a delegada regional do Mi- 
nistério da Economia recebe as re- 
presentantes das operárias e os di- 
rigentes do sindicato. 


Dez milhões em fábrica na Roménia 


A Brax alega falta de liquidez 
para pagar salários em atraso e in- 
demnizações por via de uma dívi- 
da à banca de um milhão de euros 
e uma quebra de encomendas 
provocada pela falência de 600 
clientes. A empresa fundada em 
Berlim em 1888 e actualmente 
com sede em Herford, na Alema- 
nha, aponta o património que tem 
em Gaia como única garantia pa- 
ra as suas 450 operárias portu- 
guesas. 

No entanto, uma pesquisa na 
página de internet da empresa re- 
vela pouco sobre a alegada crise 


económica na base da falência da 
unidade de Gaia. A Brax apresen- 
tou a sua mais recente colecção de 
calças de homem “English Style” 
no passado dia 5. Desde 1989 que 
diversifica a produção de vestuá- 
rio, lançando marcas para nichos 
específicos: nesse ano, por exem- 
plo, nasceu a Braxgolf. 

Em 1999, cria a etiqueta femi- 
nina Raphaela e, em 2002, ano 
em que factura 180 milhões de eu- 
ros, lança a marca desportiva 
BRAXactive. Dois anos antes, em 
2000, a marca Brax fora relança- 
da com novo logotipo e novo con- 


ceito de marketing. A empresa 
emprega 1.400 pessoas, detém 
uma cota de 23 por cento no mer- 
cado de exportação, produzindo 
22 mil calças por dia e 5,2 mi- 
lhões por ano (600 mil em Serze- 
do). 

Segundo declarações do di- 
rector geral da filial romena da 
empresa (aberta em 2002) feitas 
em Fevereiro de 2003 à revista de 
Bucareste “Dialog Textil”, a Brax 
tinha planos de investimento de 
um milhão de euros em equipa- 
mento de alta tecnologia, preven- 
do aumentar de 400 para 500 o 


número de empregados na Romé- 
nia e dobrar a produção. 

Para abrir a unidade romena, 
a Brax investiu cerca de oito mi- 
lhões de euros. Neste momento, 
preparar-se-á para abrir mais duas 
fábricas na Polónia e na Bulgária. 
A Brax não assume estes investi- 
mentos como deslocalização de 
mão de obra, embora tenha já afir- 
mado que as “exigências sala- 
riais” dos sindicatos portugueses 
levou os sócios “a ceder aos pre- 
ços praticados noutros países”. 
As operárias de Serzedo ganham, 
em média, 375 euros. 


O Comércios porto 


Emigrantes 
burlados em 
França pedem 
ajuda nacional 


Dezenas de portugueses re- 
sidentes em França alegada- 
mente enganados por uma em- 
presa imobiliária lançaram um 
apelo ao secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas 
e ao presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa (CML) para 
desbloquear a situação. 

O conflito arrasta-se há al- 
guns anos e opõe vários emi- 
grantes que decidiram comprar, 
em meados da década de 90, 
apartamentos em Lisboa a um 
grupo imobiliário, através de 
uma agência sediada em Paris, a 
Leco. 

Segundo vários lesados, que 
se reuniram no domingo em 
Joinville, perto de Paris, quem 
já pagou a totalidade do mon- 
tante devido pelo imóvel não 
pode efectuar a escritura de pro- 
priedade no Registo Predial por- 
que falta a licença de habitabili- 
dade do edifício, situado na Rua 
de Xabregas. 

Este documento, queixam- 
se, não foi assegurado pela em- 
presa construtora, a DRL (ins- 
talada em Portugal e que faz 
parte do grupo da Leco) junto 
da CML depois da mudança de 
legislação em 1996, que inutili- 
zou a licença de construção que 
antes era válida para este efeito 
e que entretanto caducou. 

Por esta razão, não podem 
tomar posse efectiva dos seus 
apartamentos, estando impedi- 
dos de vendê-los ou trocá-los, 
isto apesar de pagarem os im- 
postos autárquicos. 

"Nós não somos responsá- 
veis, por isso queremos ver O 
nosso problema resolvido”, re- 
clamou um dos lesados que es- 
tá à frente desta iniciativa, que 
preferiu não ser identificado. 

O caso foi igualmente ex- 
posto numa carta ao Secretário 
de Estado das Comunidades, 
José Cesário, a quem pedem 
uma audiência e ajuda para en- 
contrar uma solução mais expe- 
dita que os tribunais, embora 
admitam recorrer à Justiça. 

Contactado pela Agência 
Lusa, Dominique Lopes, um 
ex- emigrante, responsável pe- 
las empresas em causa admitiu 
dificuldades na obtenção da li- 
cença de habitação para o pré- 
dio de Lisboa, situação que atri- 
buiu à burocracia na CML. 

"Não conseguimos ainda 
obter a licença de habitação pa- 
ra este edifício, mas estamos a 
tratar do processo, só que estas 
coisas não são tão rápidas como 
desejaríamos", disse Dominique 
Lopes à Lusa. 

De acordo com o empresá- 
rio, os emigrantes podem tomar 
posse dos imóveis e habitá-los, 
apenas não os podem transac- 
cionar por falta da licença de ha- 
bitação. 


Funcionários judiciais precários deverão ter solidariedade dos colegas no final da semana 


Humberto Almendra 


HÁ 600 FUNCIONÁRIOS JUDICIAIS PRECÁRIOS PARA INTEGRAÇÃO 


Greve dos eventuais atingiu 
os 93 por cento em todo o País 


Ministra não terá cumprido promessa de Setembro do ano passado 


CARLOS CARVALHO 


Apenas 40, dos cerca de 600 tra- 
balhadores em situação precária a 
nível nacional, furaram a greve de- 
cretada pelo Sindicato dos Funcio- 
nários Judiciais. Ou seja, de acordo 
com Fernando Jorge, líder daquele 
organismo sindical, os números de 
adesão atingiram os 93 por cento. 

Entre ontem e a próxima quar- 
ta-feira, os funcionários judiciais 
com título precário lutarão sozinhos 
pelos seus direitos. Os sindicalistas 
crêem que, quinta e sexta-feira, os 
vinculados aderiram “massivamen- 
te”, em “sinal de solidariedade” pa- 
ra com aqueles, refere Fernando Jor- 
ge, presidente daquele organismo 
sindical. 

Nessa altura, prevê-se uma ade- 
são a rondar os 90 por cento, moti- 
vo pelo qual o Sindicato dos Fun- 
cionários Judiciais se manifesta es- 
perançado na paralisação dos servi- 
ços, uma vez que apenas 
comparecerão ao trabalha “cerca de 
700 a 800 trabalhadores”, num uni- 
verso de quase oito mil elementos. 
“Há uma crescente solidariedade pa- 
ra com os precários, sobretudo face 
à existência de 1300 vagas para o 
sector”, insiste Fernando Jorge. - 

No dia de ontem, a adesão à gre- 
ve, que apenas envolveu funcionários 
“eventuais”, afectou tribunais em to- 
do o País, assegura o sindicato. Co- 
marcas como Guimarães, Vila Nova 
de Famalicão, Vila do Conde, Bar- 
celos, Tribunal Cível do Porto, Pa- 
redes, Águeda, Alcobaça, Aveiro, 
Coimbra, Covilhã, Leiria, Guarda, 
Viseu, Seixal, Oeiras, Setúbal, Por- 
timão, Faro e Ponta Delgada viram 
parte dos seus funcionários faltar ao 
serviço, na defesa dos seus direitos 
fundamentais. 


“Mesmo onde a adesão não foi 
total, somente um ou dois trabalha- 
dores estiveram ao serviço. São os 
casos do Tribunal de Instrução Cri- 
minal de Lisboa, Palácio da Justiça 
de Lisboa, Tribunal de Almada e no 
Departamento de Investigação e Ac- 
ção Penal (DIAP), entre outros”, re- 
fere Fernando Jorge. 

De acordo com o Sindicato dos 
Funcionários Judiciais, os trabalha- 
dores “eventuais” recebem, men- 
salmente, cerca de 600 euros. Ou se- 
ja, “estão deslocados da sua resi- 
dência, o que, obviamente, origina 
situações de dificuldade económica 
que não permitem suportar o des- 
conto de cinco dias de greve”, lem- 
bra aquele dirigente sindical. 

Em causa estão questões remu- 
neratórias e de carreira, além da so- 
lidariedade com os funcionários 
“eventuais”. O Sindicato dos Fun- 
cionários Judiciais critica a falta de 
formação dos oficiais de justiça so- 
bre as reformas em curso de co- 
brança de dívidas (acção executiva) 


e do contencioso administrativo, 
além da sobrecarga de trabalho por 
não serem preenchidas as 1 300 va- 
gas nas secretarias dos tribunais. 

“O secretário de Estado prome- 
teu integrar estes trabalhadores em 
Setembro passado. Nada aconte- 
ceu”. Para Fernando Jorge tudo se 
resume a uma “atitude política, de 
não querer descongelar as admis- 
sões na função pública”. O despa- 
cho conjunto governamental é, por 
isso, uma “falácia”, uma “desculpa 
atrás de outra desculpa” para redu- 
zir o número de funcionários no sec- 
tor. 

“A greve é tão injustificada que 
o sindicato até já recebeu o apoio 
dos presidentes do Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Público e 
da Associação Sindical dos Juízes”, 
ironiza. 

O assunto já foi levado ao Pro- 
curador Geral da República, a 14 de 
Outubro do ano passado. Até hoje, 
garante Fernando Jorge, sem qual- 
quer resposta. 


Cardona põe “eventuais” no quadro 


“Injustificada”. Eis como o Ministério da Justiça classifica a 
greve dos funcionários judiciais, sejam eles “eventuais” ou per- 
manentes, neste caso por questões de solidariedade com os pri- 
meiros. À paralização daqueles é considerada pela tutela como 
“ultrapassada”, face ao “despacho de 16 de Janeiro, que prevê a 
passagem aos quadros” dos trabalhadores. Ou seja, neste momen- 
to, o Ministério da Justiça aguarda pela alteração do Estatuto dos 
Funcionários Judiciais, prevista para “o final do primeiro trimes- 
tre deste ano”. “A situação está regularizada com o despacho 
conjunto dos ministérios da Justiça e das Finanças”, assegurou o 
gabinete da ministra Celeste Cardona. Esta decisão, referem fon- 
tes governamentais, trata-se de uma “prova inequívoca de que o 
Governo pretende integrar os trabalhadores de forma definitiva”, 
lê-se no documento justificativo do Ministério da Justiça. 
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IDENTIFICAÇÃO DOS GREVISTAS EM CAUSA 
Ministra abre inquérito 
à Direcção Geral do Ensino 


A ministra da Ciência e do 
Ensino Superior abriu um inqué- 
rito para apuramento das respon- 
sabilidades do alegado pedido, 
pela Direcção Geral do Ensino 
Superior, de nomes dos funcioná- 
rios que aderiram à greve geral da 
Função Pública na passada sexta- 
feira. Em comunicado, a ministra 
desmente “categoricamente”, no- 
tícias vindas a público no sentido 
de a responsabilizaram ou ao Go- 
verno por um alegado pedido dos 
nomes de funcionários que esti- 
veram na paralisação do dia 23. 

No domingo, o Jornal de No- 
tícias referia que a Direcção-Ge- 
ral do Ensino Superior pediu, na 
quinta-feira, aos institutos supe- 
riores politécnicos informação so- 
bre o nome, categoria e venci- 
mentos dos funcionários que ade- 
riram à greve da Administração 
Pública. Referia-se, na ocasião, 
que a Direcção Geral do Ensino 
Superior pediu informação sobre 
os nomes dos funcionários e, pos- 
teriormente, em vez dos nomes, 
pediu o número de pessoas e res- 
pectivos índices salariais. 

Hoje, em comunicado, Maria 
da Graça Carvalho afirma reco- 
nhecer o direito inalienável dos 
trabalhadores à greve e anuncia 
que “na sequência de eventuais 
anomalias por parte da Direcção 
Geral do Ensino Superior a este 
princípio consagrado”, irá proce- 
dera rigoroso inquérito para apu- 
ramento das responsabilidades. 


O Partido Socialista já reagiu, 
desafiando a tutela a apresentar os 
resultados do inquérito instaura- 
do na reunião da Comissão Parla- 
mentar de Educação, prevista pa- 
ra segunda-feira. O deputado so- 
cialista Augusto Santos Silva dis- 
se esperar que O inquérito seja 
célere para que as conclusões se- 
jam apresentadas ao parlamento. 

“Quero crer que se tratou de 
um lapso, mas a informação que 
a direcção geral pediu era clara e 
solicitava não só números globais 
da adesão como a identificação 
pessoa a pessoa dos grevistas, o 
que é inconstitucional e ilegal”, 
disse. Augusto Santos Silva, 
acrescentou que, caso o inquérito 
indique “uma tentativa delibera- 
da de identificar os trabalhado- 
res”, as responsabilidades “devem 
ser assumidas por quem cometeu 
a ilegalidade”. “Terá sido exces- 
so de zelo ou mera incompetên- 
cia? Sabemos que esta direcção 
tem concepções estranhas da lei. 
É a mesma que instruiu o proces- 
so da cunha a medicina”, salientou. 

A Federação Nacional dos 
Professores (FENPROF), por seu 
tumo, refere em comunicado que, 
a confirmar-se o pedido da Di- 
recção-Geral do Ensino Superior, 
a atitude “é a todos os títulos in- 
tolerável, pois pode indicar uma 
atitude persecutória para com os 
aderentes à greve”. A organização 
exige a “demissão do Director 
Geral do Ensino Superior?” 


SINDICATO REÚNE COM INSPECÇÃO GERAL 
Pode haver onze casos de 
favorecimento de docentes 


O Sindicato dos Professores 
da Região Centro (SPRC) vai 
apresentar, hoje, à inspectora-ge- 
ral da Educação, indícios de ale- 
gados favorecimentos na coloca- 
ção de docentes em onze casos 
ainda não investigados. Nos últi- 
mos meses, o sindicato denunciou 
13 casos de suspeitas de favore- 
cimentos na colocação de docen- 
tes em Viseu, Aveiro, Coimbra, 
Covilhã, Castelo Branco, Santa- 
rém, Portalegre e Bragança, mas 
apenas dois deles (um de Viseu e 
outro de Aveiro) foram alvo de 
uma investigação pela Inspeçcão- 
Geral da Educação (IGE), solici- 
tada pelo Ministério da Educação. 

A reunião entre o SRPC e a 
IGE chegou a estar agendada pa- 
ra Dezembro, mas foi desmarca- 
da. Na passada terça-feira, o sin- 
dicato renovou o pedido, tendo de 
imediato obtido resposta positiva. 

Nesse dia, o coordenador do 
SPRC, Mário Nogueira, ameaçou 
que, se a reunião não fosse mar- 


cada até à passada sexta-feira, a 
partir de hoje uma delegação do 
sindicato iria ficar em permanên- 
cia em frente da porta da IGE, em 
Lisboa, até que ela acontecesse. 

Os sindicalistas vão entregar 
documentação e dar informações 
sobre os onze casos em relação 
aos quais consideram existir indí- 
cios de irregularidades, esperan- 
do que a responsável “cumpra os 
seus deveres de isenção e inde- 
pendência face ao poder” e os in- 
vestigue. “ A IGE não é uma ins- 
pecção do ministro, é um serviço 
do Estado”. Mário Nogueira ga- 
rantiu que, ao contrário do que 
afirmaram o secretário de Estado 
da Administração Educativa e o 
ministro da Educação, dos onze 
casos denunciados e ainda não in- 
vestigados “a maioria não tem a 
ver com doença”. 

“Tudo indica que são favores. 
Poderão não ser, mas têm que nos 
provar que estamos enganados”, 
sublinhou. 
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ESTUDO DIZ QUE DESCONHECEM TAMBÉM FORMAS DE TRANSMISSÃO 


Maioria dos portugueses ignora 
medidas de prevenção da SIDA 


Muitos portugueses ignoram 
as medidas de prevenção da SI- 
DA na sua vida diária e revelam 
um grande desconhecimento so- 
bre as formas de transmissão da 
doença, concluiu um estudo pu- 
blicado na edição de Fevereiro da 
revista Teste Saúde. 

Um inquérito a mais de três 
mil pessoas realizado pela asso- 
ciação de defesa do consumidor 
DECO revela que mais de meta- 
de dos inquiridos não utiliza 
qualquer meio de prevenção con- 
tra a sida durante as relações se- 
xuais e apenas um em cada seis 
afirma praticar sempre sexo pro- 
tegido. 

O preservativo masculino, 
um dos meios de protecção con- 
tra a infecção pelo vírus VIH 
mais divulgado, não é utilizado 
por 42 por cento dos homens por- 
tugueses e uma em cada cinco 
pessoas que afirma ter vários par- 
ceiros sexuais reconhece não 
usar este meio de prevenção. 


O preservativo masculino - 
um dos meios de protecção 
mais divulgado - não é 
utilizado por 42 por cento 
dos homens portugueses 


A relação entre os portugue- 
ses e o preservativo parece “difí- 
cil”: mais de metade dos inquiri- 
dos afirma sentir-se pouco à von- 
tade com este método de protec- 
ção; quarenta por cento refere 
que é difícil encontrar um par- 


ceiro que aceite utilizá-lo e a 
mesma percentagem afirma ter 
receio de que o seu parceiro não 
tenha prazer quando se utiliza o 
preservativo. 

A maioria dos inquiridos 
apontou ainda o dedo ao preço 
dos preservativos, considerados 
caros ou muito caros por 85 por 
cento. Um quarto das pessoas 
que participaram no estudo con- 
fessa sentir-se envergonhado 
quando compra preservativos em 
público. 

Em relação à informação so- 
bre o vírus VIH e as suas formas 
de transmissão, os conhecimen- 
tos dos portugueses mostram-se 
escassos e erróneos. 

Quarenta e quatro por cento 
dos inquiridos acredita que o 
contágio pode acontecer através 
da picada de insectos e uma em 
cada cinco pessoas julga que po- 
de contrair o VIH ao sentar-se na 
sanita de uma casa de banho pú- 
blica. 


Pedro Granadeiro 


As campanhas sobre a Sida nunca são demais, segundo revela o estudo 


Sete em cada dez pensa que 
usar dois preservativos é mais se- 
guro do que um só e um quarto 
dos inquiridos acredita que o dia- 
fragma e o dispositivo intra-ute- 
rino, meios de prevenção da gra- 
videz, também protegem contra 
o VIH. 

O estudo indica que 44 por 
cento dos inquiridos fizeram o 
teste para detectar o VIH, mas 21 
por cento dos que nunca o fize- 
ram não sabem onde dirigir-se 
para o efectuar. 

Dos quatro países onde foi 
feito o estudo (Portugal, Bélgica, 
Espanha e Itália), os portugueses 
foram os que revelaram um 
maior desconhecimento nesta 
matéria. 

Em Portugal há mais de 22 
mil casos de VIH/SIDA notifica- 
dos, mas as estimativas apontam 
para cerca de 30 a 50 mil pessoas 
infectadas, o que coloca o país na 
situação “mais preocupante” da 
União Europeia. 


CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS PARA A “ACREDITAR” 


Cordão humano pelo cancro 


Um cordão humano com cer- 
ca de 400 crianças, em Lisboa, en- 
tre o Instituto Português de On- 
cologia e a Praça de Espanha, 
marcou ontém o início de uma 
campanha de angariação de fun- 
dos para a construção da nova ca- 
sa da Acreditar - associação de 
pais e amigos de crianças com 
cancro. 

A campanha - que envolve 
uma parceria entre a associação e 
uma marca de detergentes - visa 
angariar fundos para a construção, 
em Coimbra, de uma casa desti- 
nada a receber crianças com can- 
cro que se encontrem a fazer tra- 
tamentos em regime de ambula- 
tório no futuro Hospital Pediátri- 
co da cidade. 


L peso É 


As crianças deram uma ajuda no alerta para angariação de fundos 


Inácio Rosartusa 


E We 
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MILHÕES DE AVES MORTAS NA INDONÉSIA 


Gripe dos frangos mata 
cinco pessoas na Tailândia 


Cinco pessoas que tinham 
sintomas de gripe das aves mor- 
reram na Tailândia, depois do 
caso confirmado de infecção 
com a doença de uma criança de 
seis anos morta no domingo, 
anunciou ontem o governo. 

“Há dez casos suspeitos e 
apenas cinco pessoas, todas 
crianças, estão ainda vivas”, 
precisou fonte do ministério, 
acrescentando que se está ainda 
“à espera dos resultados dos la- 
boratórios”. 

Depois do Vietname, com 
seis mortes, a Tailândia é o se- 
gundo país onde a gripe das 
aves fez vítimas humanas. 


CHINA PREOCUPA OMS 

A Organização Mundial de 
Saúde mostrou-se ontem “preo- 
cupada” com o risco de um sur- 
to de gripe das aves afectar a 
China através das fronteiras 
com países que registam casos 


mortais. Para evitar o contágio, 
a China já declarou o embargo 
à importação de aves domésti- 
cas dos países afectados, mas a 
OMS receia que um surto desta 
doença se torne mais grave que 
a pneumonia atípica, que afec- 
tou a região em 2003, matando 
quase 800 pessoas e infectando 
mais de 8000. 

Entretanto, a gripe das aves 
foi detectada em aviários de oi- 
to novas províncias da Tailân- 
dia, o que eleva o total a dez, en- 
quanto um novo foco suspeito 
foi assinalado na Coreia do Sul, 
após uma trégua de duas sema- 
nas. 

Por seu turno, o governo in- 
donésio admitiu ontem que mi- 
lhões de frangos morreram no 
país com a gripe das aves. Até 
ao momento, as autoridades in- 
donésias afirmavam que as cria- 
ções do país não tinham sido 
afectadas pela doença. 


CRISE PROVACADA POR CASO DE BSE 


Industriais dos EUA apelam 
ao consumo de carne de vaca 


Os industriais de carne nor- 
te-americanos lançaram ontem 
uma campanha milionária para 
fazer face à crise provocada pe- 
la doença das vacas loucas 
(BSE), um mês depois de ter si- 
do descoberto o primeiro caso 
no país. 

A Associação de Criadores 
de Gado Bovino acredita que os 
consumidores ainda se mantêm 
confiantes na segurança da car- 
ne de vaca norte-americana. No 
entanto, admite que é necessá- 


rio apelar ao consumo e, por is- 
so, arrancou com uma campa- 
nha publicitária que custará cer- 
ca de três milhões de dólares. 

A campanha não fará qual- 
quer referência à doença das va- 
cas loucas, que há um mês co- 
meçou a abalar a economia nor- 
te-americana. 

O mercado da carne sofreu 
as consequências, com mais de 
30 países a proibirem a impor- 
tação de produtos bovinos norte- 
americanos. 


NAS PRÓXIMAS DUAS SEMANAS 


Médicos do Hospital 
de Setúbal em greve 


Os médicos do Hospital S. 
Bernardo, em Setúbal, iniciaram 
ontem uma greve de duas sema- 
nas, invocando o incumprimen- 
to de um acordo para o paga- 
mento do diferencial das horas 
extraordinárias de 2000 a 2002 
por parte da administração. 

Em causa está o cumpri- 
mento de um diploma, assinado 
pela então ministra da Saúde, 
Manuela Arcanjo, que prevê o 
pagamento de retroactivos do 
trabalho extraordinário efectua- 
do entre Julho de 2000 e De- 
zembro de 2002, que tinha sido 


pago por valores inferiores aos 
-médicos sem exclusividade. 

A 20 de Setembro de 2003, 
após outra greve pelos mesmos 
motivos, a administração com- 
prometeu-se a pagar, até final do 
ano passado, o diferencial das 
horas extraordinárias relativas 
àquele período. No entanto, a 
administração não só não pagou 
no prazo estabelecido, como 
também não deu qualquer ex- 
plicação, pelo que foi convoca- 
da uma nova greve, que teve iní- 
cio ontem às 8h00 e se prolonga 
até 9 de Fevereiro. 
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Abrir uma janela 
pode evitar 
intoxicação 

por monóxido 
de carbono 


A abertura de uma janela 
quando se está com a lareira ace- 
sa, o esquentador ou o braseiro 
evita a concentração de monóxi- 
do de carbono, gás tóxico que 
desde sábado matou duas crian- 
ças e levou ao hospital nove ou- 
tras pessoas. 

Na rescaldo de um fim-de-se- 
mana em que duas crianças mor- 
reram no Cadaval e nove pessoas 
foram internadas em Lisboa de- 
vido à inalação de monóxido de 
carbono, Isabel Santos, do Insti- 
tuto Nacional de Emergência Mé- 
dica (INEM), recomenda que 
"não se esteja num ambiente fe- 
chado quando está a acontecer a 
combustão de qualquer coisa". 

"Lareiras, braseiros, esquen- 
tadores libertam monóxido de 
carbono, um gás resultante da 
combustão de qualquer coisa 
[madeira, carvão, óleo, gasolina e 
gás)", explicou à Agência Lusa. 

"Se houver uma janela aberta 
Or vai-se renovando e não fica 
saturado de monóxido de carbo- 
no”, acrescentou a médica, escla- 
recendo ainda que os esquenta- 
dores são seguros desde que este- 
Jam bem instalados e o circuito de 
saída dos gases de combustão 
funcione. 

Um dos maiores problemas 
deste gás tóxico é o facto de "não 
ter cheiro nem ser visível", ao 
contrário, por exemplo, do gás uti- 
lizado em casa. 


Cargueiro 
afundado na 
Biscaia verte óleo 


O cargueiro “Diana I” que es- 
tá afundado desde o dia 17 junto 
à costa da Biscaia, no País Basco, 
começou a verter óleo de forma 
visível e originando uma larga 
mancha perto de terra, em Zier- 
bena. 

Calcula-se que nos tanques do 
cargueiro registado em Portugal, 
na Madeira, embora seja proprie- 
dade da empresa de navegação 
espanhola Sicar, estejam 45 tone- 
ladas de gasóleo, a que se juntam 
outras três toneladas de óleo que 
transporta - em ambos os casos, 
tratam-se de produtos para uso do 
próprio barco. 

Segundo a delegação regional 
de Salvamento Marítimo, a fuga - 
cuja origem o mau tempo que as- 
sola o mar Cantábrico não permi- 
tiu confirmar através de mergu- 
lhadores - não deverá representar 
risco de contaminação ambiental 
para a zona de Punta Lucero on- 
de o navio está afundado, um lo- 
cal de elevado valor ecológico 
muito popular entre os surfistas. 
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PRESIDENTE RUSSO, VLADIMIR PUTIN, FELICITOU ONTEM COLIN POWELL 
Rússia pode colaborar com 
EUA no programa marciano 


O presidente russo, Vladimir 
Putin, felicitou ontem o secretá- 
rio de estado norte-americano, 
Colin Powell, pelos êxitos do 
programa marciano da NASA e 
declarou que a Rússia e os EUA 
poderão cooperar nesse domí- 
nio. 

No início do encontro, em 
Moscovo, Putin felicitou os nor- 
te- americanos pelos "êxitos ob- 
tidos na exploração de Marte", 
numa alusão ao sucesso da NA- 
SA, que conseguiu fazer aterrar 
dois robôs de exploração no pla- 
neta vermelho. 

Acrescentou que especialis- 
tas russos "tomaram conheci- 
mento com interesse dos projec- 
tos do presidente Bush" para a 
exploração de Marte. "Penso que 
temos com que trabalhar juntos 
neste domínio", disse Putin. 

Bush anunciou em meados 
de Janeiro um vasto programa 
espacial que prevê o regresso 
dos norte-americanos à Lua a 
partir de 2015 para preparar mis- 
sões humanas de exploração de 
outros planetas do sistema solar, 
a começar por Marte, tendo evo- 
cado na ocasião a possibilidade 
de outros países se juntarem ao 
programa. 

A Rússia, antigo grande con- 
corrente dos EUA no espaço, 
reagiu primeiro em tom de riva- 
lidade, dizendo estar pronta a re- 
lançar os seus programas luna- 
res e marcianos. 

Mas o vice-primeiro-minis- 


Nasa/Epa 


tro russo, Boris Aliochin, viria 
depois a lançar um balde de 
água fria sobre estas ambições 
ao declarar que embora a Rússia 
possuísse as tecnologias neces- 
sárias, o lançamento de um pro- 
grama desse tipo não era "opor- 
tuno". 


MAIS IMAGENS DA OPPORTUNITY 

O robô norte-americano Op- 
portunity, que aterrou este fim de 
semana em Marte, enviou do- 
mingo novas imagens do planeta 
vermelho, revelou fonte da NA- 
SA. 

"Tudo está bem com a Op- 
portunity", afirmou Arthur Ama- 
dor, um dos responsáveis pela 
missão Mars Exploration Rover, 


Em cada dia que passa aumenta o arquivo fotográfico sobre Marte 


depois da chegada do robô, du- 
rante uma conferência de im- 
prensa realizada no Jet Propul- 
sion Laboratory da NASA, em 
Pasadena, Califórnia. 

O responsável científico da 
missão Mars Exploration Rover, 
Steve Squyres, sublinhou que a 
pequena cratera em que a Op- 
portunity aterrou, na planície de 
Meridiani Planum, "é de um in- 
teresse excepcional" do ponto de 
vista geológico. 

Por seu turno, o estado da 
Spirit, que não funciona normal- 
mente desde quarta- feira, conti- 
nua "grave", indicou o responsá- 
vel da missão, Pete Theisinger, 
que tenta tudo para a fazer voltar 
à normalidade. 


BILL GATES, PATRÃO DA MICROSOFT, VAI RESOLVER A DOR DE CABEÇA 
“Spams” deixarão de ser problema 
grave nos próximos dezoito meses 


Bill Gates, patrão da principal 
empresa mundial de informática, a 
Microsoft, está convencido de que 
os correios electrónicos não dese- 
jados, conhecidos por "spams", 
vão deixar de ser um "problema 
grave” dentro de ano e meio. 

"Propusemos certas soluções 
para deixarmos de receber cor- 
reios indesejáveis. Os spams já 
não constituirão um problema 
grave daqui a 18 meses", decla- 
rou Gates anteontem, onde par- 
ticipou num fórum de dirigentes 
governamentais árabes. 

Este tipo de correio electró- 
nico, contendo muitas vezes 
mensagens pornográficas ou pu- 
blicidade enganosa, representa 
metade de todo o tráfego de cor- 
reio electrónico e causa frustra- 
ção crescente nos Estados Uni- 
dos. fa 


Bill Gates 


VEM AÍ TÍTULO DE “SIR” 
O Reino Unido vai distin- 
guir o líder da Microsoft com 
o título de "sir". Gates, 48 


anos, um dos homens mais ri- 
cos do mundo, será investido 
em data a marcar, precisou o 
ministério das Relações Exter- 
nas britânico. 

Por não ser cidadão britâ- 
nico, o "patrão" da Microsoft 
não poderá usar o título 
de "sir" antes do seu nome 
próprio, mas sim as iniciais 
KBE ("Knight Commander of 
the British Empire") - "Cava- 
leiro em Chefe do Império 
Britânico - depois do seu ape- 
lido. 

"A distinção KBE é-lhe 
concedida em reconhecimento 
pela sua extraordinária contri- 
buição para a iniciativa em- 
presarial, emprego, educação 
e acções de voluntariado no 
Reino Unido", explicou ainda 


10"Foreign Office". + 


PJ corrobra tese >= 
da acusação na 
burla da Brisa 


Uma inspectora da Polícia 
Judiciária (PJ) corroborou on- 
tem em tribunal a tese da acu- 
sação no processo de burla na 
Brisa, sustentando que os por- 
tageiros desviavam diariamen- 
te cerca de dez títulos, apro- 
priando-se do seu valor. 

"Os portageiros recebiam 
diariamente cerca de dez títu- 
los”, disse a inspectora Ana 
Berardo, durante o depoimen- 
to que prestou no julgamento 
do mega-processo de apropria- 
ção de dinheiro nas portagens 
da Brisa, a decorrer em Vila 
Franca de Xira e que senta no 
banco dos réus 41 arguidos. 

Os arguidos, 36 dos quais 
funcionários da Brisa, respon- 
dem pelos crimes de peculato 
continuado e associação crimi- 
nosa (37 arguidos) e, de acordo 
com a acusação, retiravam títu- 
los de portagem a custo zero ou 
a baixo custo nas vias isentas de 
pagamento (como era o caso da 
Circular Regional Externa de 
Lisboa - CREL -, na altura). 


O saber 
à distância de 
um telefonema 


A Universidade de Coim- 
bra colocou o saber dos inves- 
tigadores e docentes "à distân- 
cia de um simples telefonema", 
através de um gabinete criado 
para promover e facilitar a li- 
gação com o exterior. 

O Gabinete de Apoio às 
Transferências do Saber 
(GATS), ontem apresentado, 
visa a aproximação entre "os 
discursos" e as prioridades das 
instituições exteriores, com 
destaque para o meio empresa- 
rial, e os dos universitários, dis- 
se o reitor, Seabra Santos. 

Através do novo gabinete, 
com dependência directa da 
Reitoria, é possível uma em- 
presa ou organismo recrutar, de 
forma facilitada, conhecimen- 
tos para aplicar na sua activi- 
dade ou procurar soluções pa- 
ra determinados problemas, 
sendo encaminhada para os es- 
pecialistas nas áreas envolvi- 
das. 

O GATS funcionará como 
uma espécie de "portal de en- 
trada e acesso" das instituições 
exteriores à Universidade, per- 
mitindo ao mundo empresarial 
encontrar soluções para neces- 
sidades específicas, estudar 
uma nova tecnologia ou opor- 
tunidade de negócio, receber 
pareceres e apoio técnico nos 
mais diversos domínios. 

É possível chegar ao GATS 
através do número 239 403 366 
ou do endereço electrónico (em 
construção) www.uc.pt/gats. 
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AUTARQUIAS ESTARÃO A INDICAR COMO REFERÊNCIA VALORES PRÓXIMOS DO LIMITE MÁXIMO 


Industriais acusam Câmaras de 
abuso na tributação do património 


O presidente da Associação 
dos Industriais da Construção Ci- 
vile Obras Públicas (AICCOPN), 
Rui Viana, acusou ontem as au- 
tarquias de estarem a usar “de for- 
ma abusiva” o novo regime de tri- 
butação do património para “arre- 
cadar dinheiro”. 

O dirigente associativo afir- 
mou, em declarações à Lusa, que 
as câmaras municipais, no âmbito 
da aplicação do novo Imposto 
Municipal sobre Imóveis (IMI) 
que substitui a Contribuição Au- 
tárquica, “estão a indicar como re- 
ferência valores muito próximos 
do limite máximo legal para cal- 
cular as taxas sobre o valor patri- 
monial dos imóveis”. 

Em vésperas de um debate so- 
bre a “Reforma da Tributação do 
Património”, que decorre hoje, no 
Porto, por iniciativa da AICCOPN 
e da Associação Portuguesa dos 
Avaliadores de Engenharia 
(APAE), Rui Viana teme que esta 
reforma se transforme “numa 
bomba” e prejudique “gravemen- 
te” o sector da construção. 

Apesar de considerar a reforma 
“absolutamente necessária”, o 
presidente da AICCOPN aponta 
alguns “mecanismos que, se me- 
xidos indevidamente, podem ter 
consequências graves para o sec- 
tor”, designadamente o cálculo do 
valor patrimonial e a definição do 
IMI (a taxa aplicada pelas câma- 
ras sobre o valor do imóvel). 

O empresário recorda que um 
dos factores para o cálculo do va- 
lor patrimonial de um imóvel pa- 
ra tributação é o coeficiente de lo- 
calização, que é definido pela ad- 
ministração central, podendo va- 
riar entre 0,35 e três, consoante a 
zona do país onde se encontra o 
imóvel. 

Neste ponto a AICCOPN ape- 
la ao “bom-senso” na classifica- 


Alfredo Cunha/Arquivo 


Construção 


Os industriais de construção civil estão preocupados com o novo imposto sobre imóveis 


ção do país por zonas, principal- 
mente nas regiões intermédias, 
onde na opinião de Rui Viana “se- 
rá mais difícil” definir os valores. 

Calculado o valor patrimonial, 
cabe às câmaras taxá-lo, “entre 
0,2 e 0,5 no caso dos prédio no- 
vos e entre 0,4 e (0,8 no caso dos 
prédios antigos”, esclarece. 

O problema, explica o presi- 
dente da AICCOPN, é que “as ta- 
xas que as câmaras estão já a lan- 
gar e a indicar como referência an- 
dam muito perto do máximo”. 

“As autarquias abusaram des- 
te intervalo de valores e desvir- 
tuaram a filosofia da reforma de 
tributação do património imobi- 
liário”, acusa. 

Rui Viana considera que “hou- 
ve, neste caso, uma sede de arre- 
cadar dinheiro por parte das cá- 


maras, que não se entende”. 

Além de criticar a forma como 
o IMI está a ser calculado, o di- 
rigente associativo diz ainda 
que outra nova tributação, o Im- 
posto Municipal sobre Transmis- 
sões Onerosas (IMIT) - que vem 
substituir a Sisa - “não devia 
existir”, 

Na sua opinião, “à semelhan- 
ça do que acontece com o Impos- 
to Automóvel, os imóveis só de- 
viam ser taxados na primeira tran- 
sacção”, até porque, justifica, 
“deixa de haver grande vantagem 
em comprar em segunda mão”. 

As consequências práticas do 
IMI e do IMIT são o mote do de- 
bate de hoje, onde Rui Viana es- 
pera “esclarecer e sensibilizar os 
especialistas convidados e contri- 
buir para que o lado nefasto da re- 


forma seja atempadamente evita- 
do”. 

Composto por painéis de in- 
tervenientes com responsabilida- 
des directas na reforma, o debate 
conta com a presença do secretá- 
rio de Estado dos Assuntos Fis- 
cais, Vasco Valdez. 

Também presentes estarão o 
director dos Serviços de Avalia- 
ções da Direcção-geral de Impos- 
tos (DGCI), Serra Mendes, o di- 
rector dos Serviços de Contribui- 
ção Autárquica da DGCI, Sérgio 
Machado, e do subdirector-geral 
dos Impostos, José João Duarte. 

A Reforma da Tributação do 
Património entrou em vigor a 1 
deste mês, mas o Imposto Muni- 
cipal sobre Imóveis está já a vi- 
gorar desde 1 de Dezembro do 
ano passado. 


MINISTRO DA SEGURANÇA SOCIAL ANUNCIA FISCALIZAÇÃO A TODAS AS INSTITUIÇÕES 


Bagão Félix exige que IPSS devolvam 
dinheiro que receberam indevidamente 


O ministro da Segurança Social 
e do Trabalho vai exigir que as ins- 
tituições particulares de solidarie- 
dade social que não cumpriram as 
responsabilidades com os utentes 
devolvam os subsídios atribuídos 
pelo Estado, disse ontem fonte do 
Ministério. 

Fonte do gabinete do ministro 
António Bagão Félix disse à agên- 


cia Lusa que o governante vai exi- 
gir a devolução dos cerca de 950 
mil euros e que vai pedir uma fis- 
calização a todas as instituições par- 
ticulares de solidariedade social 
(IPSS) e misericórdias para que “se 
perceba quem se subsidia”. 

“A nossa preocupação é perce- 
ber quem estamos a subsidiar e se 
este subsídio corresponde a cada 


doente internado”, pois “eventual- 
mente podemos estar a subsidiar 
utentes que não existem”, explicou 
a mesma fonte, que não quis adian- 
tar mais pormenores. 

De acordo com a edição de on- 
tem do jornal Público, uma acção 
de fiscalização do Ministério da Se- 
gurança Social e do Trabalho iden- 
tificou graves irregularidades em 


várias IPSS e misericórdias na ob- 
tenção de comparticipações ao Es- 
tado. 

O matutino adianta que as auto- 
ridades concluíram que 15 das 30 
entidades inspeccionadas, só em 
distritos do Alentejo e em Setúbal, 
deviam aos cofres do Estado 
958.404 euros por não terem cum- 
prido as suas responsabilidades. 


Pagamentos 
ao Estado pelo 
multibanco 
interditos 


Os pagamentos ao Estado 
através do multibanco conti- 
nuam interditos devido à intro- 
dução de novas funcionalidades 
que estão a ser preparadas pela 
SIBS e pelo Governo, afirmou 
fonte oficial da empresa que ge- 
re o sistema de ATM à agência 
Lusa. 

A mesma fonte, salientando 
que as duas entidades [Socieda- 
de Interbancária de Serviços e 
Direcção-geral do Tesouro] es- 
tão a trabalhar “em conjunto no 
sentido de tornar possível a dis- 
ponibilização deste serviço num 
espaço de tempo tão breve 
quanto possível”, adiantou que 
“não será seguramente ao lon- 
go desta semana”. 

“Com efeito, há que ter em 
conta os desenvolvimentos apli- 
cacionais que a introdução des- 
tas novas funcionalidades im- 
plicam, bem como os necessá- 
rios testes a realizar entre as en- 
tidades envolvidas”, admitiu. 

Desde o início do mês que 
não é possível efectuar paga- 
mentos ao Estado nas caixas 
multibanco, de acordo com a 
SIBS. 

O ministério das Finanças 
disse à agência Lusa que foi es- 
colhido o período onde a utili- 
zação dos pagamentos por mul- 
tibanco pelos contribuintes é 
menos intensivo para fazer alte- 
rações no sistema. 


FRACA PROCURA 

Nos últimos cinco anos, se- 
gundo as Finanças, apenas cin- 
co por cento dos contribuintes 
efectuaram pagamentos ao Es- 
tado através do mutibanco. Em 
Janeiro de 2003, essa percenta- 
gem não atingiu os 0,5 por cen- 
to. 

Fonte da SIBS explicou à 
Lusa que “as alterações agora 
implementadas permitirão in- 
troduzir não só novas funciona- 
lidades neste tipo de pagamen- 
tos, como ainda disponibilizar o 
pagamento de outros tipos de 
impostos, alargando o leque de 
opções colocadas ao serviço do 
contribuinte”. 

Será possível, por exemplo, 
efectuar o pagamento do novo 
Imposto Municipal sobre Imó- 
veis. 

Por outro lado, o número de 
identificação do DUC (Docu- 
mento Único de Cobrança) pas- 
sará de 23 para 15 dígitos e o ta- 
lão comprovativo de pagamen- 
to também sofrerá alterações. 

Segundo o ministério das 
Finanças, os contribuintes pre- 
ferem maioritariamente pagar as 
suas dívidas ao Estado nas re- 
partições de Finanças. A esco- 
lha do multibanco só aparece 
em quarto lugar nas preferên- 
cias dos contribuintes. 
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TERCEIRA RONDA DAS NEGOCIAÇÕES SALARIAIS COM O GOVERNO OCORRE HOJE 


Sindicatos querem aumentos entre 
3,75 e 5% para a Função Pública 


STE ficou de fora da terceira ronda de negociação por não apresentar qualquer contraproposta 


Duas das três estruturas sin- 
dicais da Administração Pública 
voltam hoje às negociações sala- 
riais com o Governo com contra- 
propostas de aumentos que va- 
riam entre os 3,75 e os 5 por cen- 
to, soube a Lusa de fontes sindi- 
cais. 

Depois do Governo ter pro- 
posto um congelamento da ac- 
tualização salarial para os fun- 
cionários públicos que recebem 
mais de 1.000 euros e um au- 
mento de 2 por cento para os res- 
tantes, as estruturas sindicais vol- 
tam agora a apresentar uma con- 
traproposta, que continua bem 
longe da avançada pelo executi- 
vo. 

Assim, a Frente Sindical da 
Administração Pública (FESAP) 
contrapõe uma actualização sala- 
rial de 3,75 por cento e um subsí- 
dio de refeição de 4,2 euros, con- 
tra os 4 por cento e os 4,5 euros 
que reivindicava 

Por seu turno, a Frente Co- 
mum reduziu os aumentos sala- 
riais de 5,5 por cento para 5 por 
cento, um valor mínimo de au- 
mento de 50 para 40 euros e uma 
actualização do subsídio de re- 
feição de 6 para 5 euros. Já o Sin- 
dicato dos Quadros Técnicos do 


Os sindicatos exigem aumentos entre os 3,75 e os cinco por cento 


Estado (STE) ficou de fora da 
terceira ronda de negociação. 

O presidente do STE, Betten- 
court Picanço, confirmou à agência 
Lusa que não apresentou qualquer 
contraproposta, pelo que até agora 


não recebeu qualquer convocatória 
do Ministério das Finanças. 

No final da segunda reunião 
com o Governo (no dia 19 de Ja- 
neiro), Bettencourt Picanço disse 
que “a uma proposta de zero por 


Inácio RosaiLusa 


cento não há contraproposta possí- 
vel”, 

Recorde-se que o Governo já 
manifestou a intenção de concluir 
o processo de negociação salarial 
até ao final do mês. 


TAP com voos 
diários para 
cinco destinos 
brasileiros 


A companhia aérea portu- 
guesa TAP iniciará em Março 
voos diários para os cinco des- 
tinos onde opera actualmente no 
Brasil. 

A partir do final de Março, 
a empresa passa a efectuar voos 
diários directos para Fortaleza e 
Rio de Janeiro, além dos que 
existem actualmente para São 
Paulo, Salvador e Recife. 

ATAP passará a oferecer 35 
voos semanais directos na rota 
Portugal-Brasil (actualmente são 
33), fortalecendo sua posição co- 
mo a transportadora aérea euro- 
peia com maior presença no mer- 
cado brasileiro. O vice-presiden- 
te da comissão executiva da TAP, 
Luiz da Gama Mor, anunciou o 
ano passado que a empresa esta- 
va a estudar novas rotas para o 
Brasil, nomeadamente para a ca- 
pital Brasília, Manaus, Belém, 
Curitiba e Belo Horizonte. 

Na Bolsa de Turismo, que 
teve lugar em Lisboa, na sema- 
na passada, o gestor adiantou 
que a companhia de aviação 
portuguesa ainda estava a estu- 
dar essa hipótese, embora não 
deva acontecer este ano. 

A TAP pretende reforçar a 
sua posição de liderança no 
mercado português e, simulta- 
neamente, continuar a promo- 
ver Portugal como porta de en- 
trada e de saída da Europa para 
outros continentes, como Amé- 
rica do Sul e África. 


VW conquista Volante de Cristal 


Renault e VW em destaque no Troféu Automóvel 


O VW Golf foi eleito “Carro do 
Ano 2004”, em Portugal, por um jú- 
ri composto por 23 jornalistas da es- 
pecialidade, em representação de 
igual número de meios de comuni- 
cação nacional, entre eles “O Co- 
mércio do Porto”. 

À quinta geração do “best-sel- 
ler” do construtor germânico con- 
quistou, assim, o Troféu Volante de 
Cristal, iniciativa do semanário 
“Auto Sport/Volante”, que contou 
com a colaboração da Associação 
do Comércio Automóvel de Portu- 
gal (ACAP) e do Automóvel Clube 
de Portugal (ACP). 

A marca alemã voltou, deste mo- 
do, a conquistar o Troféu Volante de 
Cristal, sete anos volvidos sobre o úl- 
timo êxito do bem sucedido Passat, 
modelo que arrebatou o galardão em 
1990 e 1997. Face a uma forte con- 
corrência, o VW Golf acabou, no en- 
tanto, por ser o mais votado por 11 
dos 23 jurados, tendo os restantes 12 
colocado o modelo vencedor nas se- 
gunda e terceira posições. 

O Golf sucedeu, na galeria dos 
vencedores, ao Mégane, colocando, 
assim, ponto final na sequência vi- 


toriosa da Renault, marca que se 
impusera nos dois últimos anos, 
pois o Laguna triunfara em 2002. 

À tarefa dos membros do júri 
esteve longe de se revelar fácil, pois 
na 20º edição desta iniciativa foram 
duas dezenas os modelos candida- 
tos, numa primeira fase, à conquis- 
ta do Troféu Volante de Cristal: 
Chrysler Crossfire; Citroén C2; 
Daewoo Kalos; Daewoo Nubira; 
Daihatsu Cuore; Fiat Panda; Ford 
Focus C-Max; Honda Accord; MG 
Rover Streetwise; Nissan 350 Z; 
Nissan Micra; Opel Meriva; Re- 
nault Espace; Renault Scénic; Su- 
baru impreza; Toyota Avensis; To- 
yota Land Cruiser; VW Golf, VW 
Touareg e VW Touran 

Após um período destinado aos 
ensaios dinâmicos das duas deze- 
nas de modelos, foram eleitos co- 
mo finalistas: Citroén C2, Fiat Pan- 
da, Nissan Micra, Renault Scénic, 
Toyota Avensis e VW Golf. 


“BEST-SELLER” EM 5º GERAÇÃO 
Modelo carismático da Volks- 
wagen, o Glf vai já na 5º geração. 
Lançado, no mercado nacional, na 


primeira quinzena de Novembro do 
ano passado, o modelo do constru- 
tor de Wolfsburg, quase um “trin- 
tão”, chegou carregado de predica- 
dos. Para além de uma estética mais 
moderna, destacando-se os grupos 
ópticos, o novo Golf é mais espa- 
çoso, oferecendo uma melhor cota 
de habitabilidade, mercê do au- 
mento do comprimento (55 mm), 
da altura (41 mm) e da largura (24 
mm) em relação ao antecessor. 

Senhor de melhor dotação no 
capítulo da segurança, o Golf da no- 
va geração tem no comportamento 
da suspensão um dos seus maiores 
trunfos. 

O VW Golf está disponível em 
quatro motorizações, sendo duas a 
gasolina — 1.4 (75 CV) e 1.6 FSI 
(115 CV) -e igual número a diesel 
— 1.9 TDi (90 CV) e 2.0 TDi (140 
CV)-e três níveis de equipamen- 
to: Trendline, Confortline e Sport. 

No capítulo de preços, a gama 
articula-se entre os 19 401 euros da 
versão 1.4 Trendline de três portas 
eos 34911 euros necessários para 
adquirir o 2.0 TDI Sport de cinco 
portas. 


O VW Golf foi eleito carro do ano 


Troféu do Automóvel 


Direitos Reservados 


Em paralelo com a eleição do “Carro do Ano' decorreu mais uma 
edição do Troféu do Automóvel. A Renault (Carrina e Monovolume) 


e VW (Familair e Todo-o-terreno) estiverem em destaque, 
do dois triunfos cada, com a Hyundai a levar a melhor na ma 
corrida categoria — Utilitário do Ano 


— com o Getz 1.5 CRDi a im- 


por-se entre os sete candiatos. As nipónicas Toyota (Executivo) e 
Nissan (desportivo) ganharam nas restantes categorias. 

Os vencedores foram o seguintes: Utilitário do Ane --Hyundai 
Getz 1.5 CRDi; Carrinha do Ano — Renault Mégane Break 1.9 dCi; 
Familiar do Ano — VW Golf 2.0 Tdi; Monovolume do Ano — Re- 
nault Scénic 1.9 dCi; Todo-o-Terreno do Ano — VW Touareg 2.5 
TDi; Desportivo do Ano — Nissan 350 Z 3.5 V6; Executivo do Ano 


— Toyota Avensis Sedan 2.0 D4 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
| SONAE SGPS BM PT MULTIMÉDIA E SONAE COM | |O FFACEC BM] SAGGEST  N FINIBANCO COMPTA EQUIP 
0,83 17,43 2,86 2,80 385 1,63 1,07 1,77 
0,81 17,16 2,83 2,78 3,78 1,60 1,05 1,70 
2,47% 1,57% 1,06% 0,72% — 1,82% = 1,84% — 1,87% -3,95% 
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PROCESSO DE ESTABILIZAÇÃO DO TERRITÓRIO SERIA FACILITADO COM NOVA RESOLUÇÃO DA ONU 


Secretário-geral a favor de papel 
acrescido da NATO no Iraque 


Jaap de Hoop Scheffer considera, porém, que ainda é cedo para se definir essa participação 


O novo secretário-geral da 
NATO, Jaap de Hoop Scheffer, 
manifestou-se ontem favorável a 
que a Aliança Atlântica se envol- 
va na estabilização do Iraque e 
admitiu que esse processo seria 
facilitado por uma nova resolu- 
ção da ONU. 

“Se a questão deve ser colo- 
cada, é evidente que sou muito 
favorável a um papel da NATO” 
no Iraque, mas “é ainda dema- 
siado cedo para dizer exacta- 
mente qual poderá ser este pa- 
pel”, afirmou Hoop Scheffer em 
declarações à imprensa em Bru- 
xelas, sede da organização. 

Jaap de Hoop Scheffer admi- 
tiu que uma “nova resolução do 
Conselho de Segurança da ONU 
seria extremamente útil” para a 
adesão de um maior número de 
países, incluindo árabes, a uma 
eventual força de estabilização 
no Iraque após a transferência de 
poder da coligação anglo-norte- 
americana para um governo ira- 
quiano legítimo, prevista para fi- 
nais de Junho. 

A NATO, que se dividiu so- 
bre a questão iraquiana em 2003, 
desempenha um papel limitado 
no Iraque, dando apoio logístico 
à Polónia, que comanda uma di- 
visão multinacional neste país. 

Em Novembro do ano passa- 
do, os Estados Unidos apresenta- 
ram um plano de transição que 
prevê a transferência de poder 
das forças ocupantes para um go- 
verno interino iraquiano em fi- 
nais de Junho. 

“Vamos esperar para ver 
quais serão os desenvolvimentos 
políticos até ao mês de Julho (...) 


Shawn BaldwintEPA 


A estabilização do Iraque poderá passar por um papel mais interventivo da Aliança Atlântica 


e o que poderá exigir um gover- 
no iraquiano legítimo”, afirmou 
o ex-ministro dos Negócios Es- 
trangeiros holandês, que no iní- 
cio deste ano substituiu o britá- 
nico George Robertson na lide- 
rança da NATO. 

Relativamente a uma even- 
tual participação da França e da 
Alemanha, que se opuseram à 
guerra contra o regime de Sad- 
dam Hussein, o secretário-geral 
da NATO saudou “os bons si- 
nais” dados recentemente por 
Berlim e disse esperar que a 
Aliança Atlântica possa “recorrer 
a todos os países membros”, se a 


organização se envolver na esta- 
bilização do Iraque. 


DOIS MORTOS EM EXPLOSÃO 
Dois passageiros iraquianos 
de um mini-autocarro morreram 
e dois outros ficaram feridos, on- 
tem, quando um deles accionou 
um engenho explosivo, no sul de 
Bagdad, informou um oficial da 
defesa civil iraquiana, ICDC. 
“Cerca das 11h00 (08h00 em 
Lisboa), um passageiro mandou 
parar o autocarro para descer e 
pôs o pé sobre um engenho, que 
explodiu. Ele morreu e o mesmo 
aconteceu a um outro passagei- 


ro, ficando feridos o motorista e 
um quarto passageiro do mini- 
autocarro”, descreveu o oficial, 
Mustapha Tarek. 

O mesmo responsável admi- 
tiu que o engenho tivesse si- 
do colocado na estrada para 
ser accionado quando passasse 
uma coluna militar norte-ameri- 
cano. 

A estrada em questão, assi- 
nalou, é regularmente utilizada 
pelas colunas norte-america- 
nas que se dirigem para uma es- 
quadra da polícia situada a cerca 
de 200 metros do local da explo- 
São. 


Ministro considera 
decepcionante 

não se encontrarem 
armas de destruição 
maciça 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros inglês, Jack Straw, 
afirmou ontem ser “decepcio- 
nante” não terem sido ainda 
encontradas armas de destrui- 
ção maciça no Iraque, mas rea- 
firmou estar convencido que 
Saddam Hussein as tinha e se 
justificou a guerra. 

Straw sublinhou que a 
questão que os deputados in- 
gleses tiveram de enfrentar 
quando em Março de 2003 
votaram a favor da guerra foi 
o facto de Hussein não estar a 
cumprir as resoluções das Na- 
ções Unidas, as quais amea- 
çavam “conseguências gra- 
ves” se o Iraque não provasse 
ter destruído ou entregue as 
suas armas de destruição ma- 
ciça (ADM). 

David Kay, que dirigiu o 
grupo de peritos encarregue de 
encontrar aquele tipo de armas 
no Iraque, confessou domingo 
não acreditar que Saddam Hus- 
sein as detivesse antes da inva- 
são do Iraque pelas forças nor- 
te-americanas. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros inglês rejeitou 
essa interpretação. 

“Não aceito isso nem Da- 
vid Kay disse isso. O que ele 
diz é que há várias questões 
por resolver”, disse Straw à 
BBC rádio. 

“De um ponto de visto pes- 
soal, aceito que seja decepcio- 
nante 0 facto dos inspectores 
até agora não terem consegui- 
do mais provas do que a comu- 
nidade internacional inteira 
acreditava e acredita sobre os 
programas de armas e os depó- 
sitos de armas que saddam ti- 
nha”, acrescentou. 


O primeiro-ministro palestinia- 
no, Ahmad Qorei, anunciou ontem 
uma série de reformas no funcio- 
namento dos serviços de seguran- 
ça palestinianos, com vista a me- 
lhorar a situação nos territórios. 

Estas reformas, que prevêem, 
nomeadamente, a criação de “cen- 
tros de operações” para coordenar a 
acção dos diferentes serviços de se- 
gurança na Cisjordânia e na Faixa 
de Gaza, foram anunciadas à saída 
de uma reunião conjunta do gover- 
no e do Conselho Nacional Palesti- 
niano da Segurança (CNPS), presi- 
dida por Yasser Arafat, em Ramallah. 

Segundo Qorei, cada um dos 
dois “centros de operações” a criar 
na Cisjordânia será dirigido por um 
oficial de alta patente e disporá de 
delegações em várias cidades. 

“A única força de segurança 


CENTROS DE OPERAÇÕES VÃO COORDENAR DIVERSOS SERVIÇOS 
Primeiro-ministro palestiniano 
anuncia reformas na segurança 


que está habilitada a lidar com os 
cidadãos é a polícia. Os outros ser- 
viços não têm o direito de o fazer”, 
afirmou Qorei. 

A Autoridade Palestiniana dis- 
põe de uma dezena de serviços de 
segurança, mas as suas prerrogati- 
vas são frequentemente mal defini- 
das, o que se traduz numa certa 
confusão na sua acção e numa luta 
de poder entre os seus chefes. 

“Pedimos a todos os governa- 
dores que aumentem o número de 


polícias fardados nas ruas e comu- 
niquem todos os delitos ao minis- 
tério público e à justiça”, exortou 
Qorei, sublinhando que poderão ser 
criados “tribunais militares” para 
examinar os casos urgentes. 

Numa reunião no passado do- 
mingo em Ramallah, o parlamen- 
to palestiniano denunciou “o fra- 
casso” do governo em garantir a 
segurança nos territórios palesti- 
nianos. 

Qorei denunciou, inúmeras ve- 


zes, “o caos das armas” que reina 
nos territórios palestinianos e afir- 
mou-se determinado a pôr-lhe fim. 
Os Estados Unidos pretendem 
que o presidente palestiniano, Yas- 
ser Arafat, renuncie ao controlo dos 
serviços de segurança e o transfira 
para o seu primeiro-ministro, para 
que este possa lutar de forma mais 
eficaz contra os movimentos radi- 
cais. 
Por outro lado, Qorei saudou o 
acordo sobre a troca de prisionei- 


ros entre Israel e o Hezbollah xiita 
libanês, que prevê a libertação de 
400 palestinianos. 

“Acolhemos favoravelmente o 
acordo entre o Hezbollah e Israel e 
não pouparemos esforços para ob- 
ter a libertação de todos os nossos 
prisioneiros”, sublinhou Qorei. 

Israel prepara-se para libertar 
centenas de prisioneiros, nomeada- 
mente 400 palestinianos, para re- 
cuperar um civil israelita vivo e os 
restos mortais de três soldados rap- 
tados pelo Hezbollah xiita libanês, 
na sequência de um acordo alcan- 
çado graças a uma mediação ale- 
mã. 

Segundo o Clube do Prisionei- 
ro, a principal associação de defe- 
sa dos prisioneiros, cerca de 7.500 
palestinianos estão detidos nas pri- 
sões israelitas. 
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Portistas treinaram em silêncio 


O arranque da preparação para o jogo com o Sporting começou sob o efeito da morte de Miklos Fehér 


PEDRO MANUEL COUTO 


Os jogadores do FC Porto co- 
meçaram ontem a preparação para o 
encontro de sábado, com o Sporting. 
O ambiente no Centro de Treinos 
dos dragões era pesado, devido à 
morte de Miklos Fehér, que entris- 
teceu todo o grupo. À lesão no om- 
bro esquerdo de Costinha está con- 
firmada e, apesar de ontem ter esta- 
do no relvado, ainda se encontra em 
dúvida para o jogo em Alvalade. Ví- 
tor Baía sofreu um traumatismo num 
dedo da mão direita, mas o guarda- 
redes deve recuperar a tempo do 
clássico da próxima jornada. 

Não era desta forma que os por- 
tistas pensavam arrancar a prepara- 
ção para o “assalto” ao covil dos 
leões. Porém, o sucedido na noite 
de domingo, no jogo em Guima- 
rães, afectou os futebolistas e tam- 
bém os elementos da equipa técni- 
ca. Antes do treino, José Mourinho, 
que ontem comemorava os seus 41 
anos, conversou com os seus joga- 
dores e depois reuniu todo o plantel 
no relvado do Centro de Treinos on- 
de cumpriram um minuto de si 
cio, antes de começaram a sessão 
que, ao contrário do que estava pro- 
gramado, acabou por ser à porta 
aberta para a imprensa. 

O trabalho decorreu conforme 
estava programado, mas era evi- 
dente que não se desenvolveu com 
a alegria que é habitual no grupo 
azul e branco, que nos últimos tem- 
Pos só tem razões para sorrir devi- 
do às vitórias desportivas. 

Os futebolistas que estiveram 
mais tempo em campo, no desafio 
com o Estrela da Amadora, tiveram 
um treino mais ligeiro e, depois de 
45 minutos no relvado, recolheram 
aos balneários, enquanto que os res- 
tantes elementos do grupo prosse- 


ER 


guiram a sessão com uma peladi- 
nha sob chuva muito intensa. 


BAÍA PREGA UM SUSTO 
Vítor Baía pregou um susto 
quando colocou mal a mão ao ten- 
tar defender uma bola. O acidente 
aconteceu quando Baía, Nuno e Bru- 
no Vale cumpriam um treino espe- 
cífico com Silvino Louro, técnico 


dos guarda-redes. O número 99 dos 
portistas gritou com as dores que 
sentiu e, de imediato, recolheu aos 
balneários, para ser observado pelos 
médicos do clube que lhe diagnosti- 
caram um traumatismo num dedo da 
mão direita. O problema não é gra- 
ve e, como tal, hoje, o guardião de- 
ve treinar sem limitações. 

Costinha realizou treino condi- 


Boas prestações de Niculae e Tinga 
não serviram para animar os leões 


Sporting treinou sem alegria pela tragédia 
que sucedeu no futebol português 


Foi num ambiente de visível 
tristeza que os jogadores do Spor- 
ting regressaram aos treinos, de for- 
ma a preparar a recepção ao FC 
Porto, numa partida determinante 
na luta pelo título. Niculae mostra 
estar em pleno, enquanto Tinga já 
marca nos treinos. 

A morte de Miklos Fehér afec- 
tou os trabalhos dos leões, e o trei- 
no decorreu num ambiente diferen- 


te, já que não se ouviram sorrisos 
nem se viram momentos de alegria 
entre os futebolistas. 

O médio Tinga, que reforçou o 
plantel na passada semana, revelou 
ter perdido peso e está a recuperar a 
forma física e, ontem, deu boa res- 
posta quando se testaram cruza- 
mentos e remtes à baliza. O brasi- 
leiro continou em bom plano quan- 
do Fernando Santos deu ordens pa- 


ra a realização de uma peladinha. 
Tinga integrou-se bem com os com- 
panheiros e conseguiu marcar dois 
golos. Resta saber se, ao longo da 
semana, O jogador vai conseguir 
convencer o técnico de forma a ser 
convocado para o encontro com os 
dragões. 

Niculae também vai dando nas 
vistas, depois do longo período que 
passou lesionado. O avançado ro- 


E botão Sica 


O treino dos portistas começou com um minuto de silêncio em memória do companheiro de profissão, Miklos Fehér 


Vítor Baía sofreu 
um traumatismo 
num dedo da mão 
direita, mas foi 
tudo um susto 


Helena Valente/ASF 


cionado e continua em dúvida para 
a partida com o Sporting. Os exa- 
mes que o médio realizou confir- 
maram a lesão no ombro esquerdo 
e vai continuar a fazer tratamentos. 

O departamento clínico tem ain- 
da às suas ordens, César Peixoto, 
Mário Silva, Derlei, Ricardo Fer- 
nandes e Secretário, jogadores que 
vão falhar o encontro com os leões. 


Plantel sportinguista em recolhimento pelo infortunado Fehér 


meno, que domingo actuou 45 mi- 
nutos pela equipa B, em jogo da II 
Divisão B, frente ao Estrela Vendas 
Novas, quer voltar a ser escolha do 
treinador leonino. Niculae mostrou- 
se muito activo e na peladinha con- 
seguiu marcar três golos. 
Rochemback continua ao servi- 


ço dos treinos por estar ao serviço 
da selecção olímpica do Brasil, que 
acabou por perder com o Paraguai 
e ser afastada dos Jogos Olímpicos 
de Atenas'2004. 

Hugo também não treinou, mas 
por estar a recuperar de uma lesão. 
A equipa realiza hoje dois treinos. 
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Fúria axadrezada desbrava 
caminho para a Europa 


Ricardo Sousa homenageou Fehér após obter o golo que derrubou o Beira-Mar 


Boavista k 
Beira-Mar 0 


Boavista: William; Filipe Anunciação, 
Paulo Turra, Mário Loja e Viveros; Raúl 
Meireles, Jorge Silva e André; Ricardo 
Sousa; Cafú (Duda, 80") e Luiz 
Cláudio (Ali, 46"). 
Treinador: Erwin Sanchez 
Beira-Mar: Marriot, Toni, Alcaraz, Zeman 
e Areias (Carlinhos, 66'); Ribeiro 
(Gamboa, 86'), Sandro Gaúcho e Kata; 
Juninho Petrolina; João Paulo e Wijnhard 
(Wellington, 66'). 

Treinador: António Sousa am 
Golos: Ricardo Sousa (85') | 

Árbitro: Nuno Almeida (Faro) 

Cartão amarelo: Areias (52"), Ribeiro 
(65'), Juninho Petrolina (82"), Ricardo 
Sousa (89'), Wellington (90'). Cartão 
vermelho: Mário Loja (22") 

Incidências: Estádio do Bessa (Porto). 
Cerca de 2500 espectadores 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 
VAZ MENDES 


O Boavista subiu ontem à sex- 
ta posição da SuperLiga, a um pon- 
to do Beira-Mar, que sucumbiu no 
Estádio do Bessa perante um ad- 
versário reduzido prematuramente 
- aos 22 minutos de jogo -, a dez 
unidades, após expulsão de Mário 
Loja. Ricardo Sousa materializou, 
aos 85 minutos, o - surpreendente 
- ascendente axadrezado, mercê da 
abnegação e da entrega da equipa 
de Sanchez, e prestou a melhor ho- 
menagem ao malogrado Miklós 
Fehér. Por entre o êxtase do tento 
obtido, o jogador boavisteiro reve- 
Tou o que de mais puro há no fute- 
bol, mostrando a camisola do fale- 


O futebol tem gestos bonitos e a solidariedade não é palavra vã 


cido companheiro bem alto, como 
que dizendo: "Este é teu, Miki". 

A formação axadrezada, depois 
de dupla jornada na condição de visi- 
tante, em que somou um empate fren- 
te ao Marítimo e uma derrota no ter- 
reno da Luz, regressou às vitórias, 
frente a um adversário que provou, 
uma vez mais, estar a atravessar um 
período menos positivo, somando o 
seu quarto jogo sem conhecer o sabor 
da vitória. António Sousa voltou a ser 
confrontado com uma "traição" do fi- 
lho Ricardo... 

O Boavista apresentou-se bastan- 
te desfalcado, face às ausências, por 


João Loureiro: "Em memória de Fehér" 


"Já tive oportunidade de falar com o presidente do Benfica e 
vim aqui, em nome do Boavista, dizer que, mais importante que 
qualquer vitória, é o valor da vida. Passámos um dia muito difí- 
cil. Todos nós sentimos e não foi fácil disputar este jogo. Fizé- 
mos tudo para respeitar a memória de Fehér. Falei com os joga- 
dores, eles ouviram-me, mas a equipa do Beira-Mar também se 
bateu de forma condigna. No final do jogo, fizemos uma prece 
por ele e esta vitória é dedicada à memória de Féher". 


António Sousa: "Jogar foi a melhor 
homenagem" 


"Não tenho muitas palavras para descrever o meu filho. Já fa- 
lei demais sobre ele, é o homem que só vê a minha baliza e devia 
preocupar-se mais com a dos outros. Já merece mais qualquer 
coisa... Este jogo teve duas partes completamente distintas. Fo- 
mos superior na primeira parte e construimos seis ou sete oportu- 
nidades de golo. Controlámos a partida mas quem não marca ar- 
risca-se a perder.-Este jogo podia não se ter realizado, os dois 
clubes colocaram essa hipótese, mas creio que termos jogado foi 
a melhor homenagem que podiamos ter feito ao Fehér". 


per, 


castigo, de Rui Óscar, Éder e Marte- 
linho. Do lado contrário, António 
Sousa não pôde contar com Kingsley. 
Depois de início de um jogo interes- 
sante, numa toada de parada e res- 
posta, o 22º minuto ditou uma vira- 
gem no rumo dos acontecimentos, 
com o Boavista a ver-se reduzido a 
dez elementos. João Paulo ganhou 
vantagem sobre Mário Loja na luta 
pela posse de bola - o defesa axadre- 
zado queixa-se de ter sido puxado - e 
foi derrubado quando seguia isolado 
para a baliza de William. O juíz Nu- 
no Almeida não teve contemplações e 
deu ordem de expulsão a Mário Loja. 

O Beira-Mar intensificou a sua 
pressão sobre o último reduto axa- 
drezado, mas a equipa da casa recu- 
sava-se a baixar os braços conseguin- 
do, em largos períodos, fazer esque- 
cer o contratempo motivado pela ex- 
pulsão. No reatamento, a formação 
aveirense voltou a instalar-se no meio- 
campo axadrezado embora não con- 
seguisse, por falta de engenho e solu- 
ções, suplantar a acérrima defensiva 
boavisteira. 


João Abreu Miranda/Lusa. 


Adivinhava-se uma reedição do 
sucedido no último encontro caseiro do 
Boavista, na 16º jornada, quando os 
axadrezados venceram a União de 
Leiria com um golo de Cafú ao cair 
do pano, Depois de dupla jornada fo- 
ra de portas, a formação do Bessa re- 
gressou às vitórias em condições ad- 
versas. Ricardo Sousa, aos 85 minu- 
tos, concluiu da melhor forma um li- 
vre ensaiado vezes sem conta no 
laboratório axadrezado, desta feita co- 
brado por Raúl Meireles. O médio 
português, que leva agora nove golos 
na SuperLiga, não esqueceu Miklós 
Fehér num momento de efusividade 
e foi buscar a camisola do magiar, que 
se encontrava pousada em cima da ca- 
bine do quarto árbitro, para homena- 
gear o malogrado jogador. A nova 
desfeita ao pai António, por seu tur- 
no, foi atenuada com a entrega da ca- 
misola do número 25 do Boavista ao 
treinador do Beira-Mar. Desfecho jus- 
to pelo empenho axadrezado e pela 
inépcia aveirense. 

Arbitragem medíocre de Nuno 
Almeida. 


Palmas para Fehér no silêncio da noite 


Solidário com o Benfica, a SAD do Boavista pediu à Federa- 
ção Portuguesa de Futebol que se efectuasse, antes do encontro 
ter o seu início, um minuto de silêncio em memória de Miklos 
Fehér. Os jogadores de ambas as equipas, bem como os árbitros, 
cumpriram o dóloroso ritual. Um longo minuto de silêncio trans- 
formado numa manifestação bem viva, pois os adeptos presentes 
dedicaram uma enorme salva de palmas ao malogrado jogador. 
Curiosamente, Fehér apontou o seu último golo neste estádio, ao 
serviço do Benfica frente aos belgas de La Louviêre, em jogo a 
contar para a pré-eliminatória da Taça UEFA. 


Resultados 


Boavista, 1 -Beira Mar, O 
Marítimo, 1 - Alverca, 1 
Gil Vicente, 1 - Rio Ave, 2 
Moreirense, 1 - Paços Ferreira, O 
Nacional, 5 - Braga, 1 
FC Porto, 2 - Est. Amadora, O 
Belenenses, 1 - Sporting, 3 
Académica, 1 - U. Leiria, 2 
Guimarães, O - Benfica, 1 


Próxima Jornada 


Alverca - Beira Mar 
Rio Ave - Marítimo 
Paços Ferreira - Gil Vicente 
Braga - Moreirense 
Est. Amadora - Nacional 

| Sporting - FC Porto 

U. Leiria - Belenenses 

| Benfica - Académica 

| Guimarães - Boavista 


Classificação 
1, FC Porto fi! 
2. Sporting 46 
3. Benfica 40 
4. Braga 33 
5. Beira Mar 31 
6. Marítimo 30 
7. Boavista 30 
8. Nacional 27 
9. Rio Ave 25 
10. Moreirense 23 
1 Gil Vicente 22 
12.U. Leiria 2 
13. Alverca 19 
14. Belenenses 19 
15. Guimarães 15 
16. Académica 15 
17. Paços Ferreira 14 
18. Est. Amadora n 


Derlei (FC Porto) 


Goleadores 


DERLEI (FC Porto) 13 
McCARTHY (FC Porto) 12 


ADRIANO (Nacional) 
J.CÉSAR (E. Amadora) 

R. SOUSA (Boavista) 
RODOLFO L. (Alverca) 
SIMÃO (Benfica) 
WENDER (Braga) 
EVANDRO (Rio Ave) 
LIEDSON (Sporting) 
WIHNARD (Beira. Mar) 
ANTCHOUET (Belenenses) 
SOKOTA (Benfica) 
FERREIRA II (Gil Vicente) 
SERGINHO II (Nacional) 
ALAIN (Marítimo) 

P BARBOSA (Sporting) 

| ROCHEMBACK (Sporting) 
| DOUALA (U. Leiria) 

ZÉ MANEL (P. Ferreira) 

| 1. PETROLINA (Beira. Mar) 
PENA (Braga) 
MACIEL (FC Porto) 
MANICHE (FC Porto) 


10 
9 
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Vitor Oliveira abandona 
Académica de Coimbra 


Acordo de rescisão em negociação no dia de hoje 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 


Vitor Oliveira 


BERNARDINO BARROS 


Vítor Oliveira já não é o treina- 
dor da Académica desde ontem, dia 
em que terminou um vínculo que 
durava desde meados de Agosto, al- 
tura em que à segunda jornada da 
Superliga substituiu Artur Jorge,que 
abandonou o clube alegando razões 
pessoais, embora esteja actualmen- 
te vinculado ao CSKA de Mosco- 
vo. 

A posição oficial do clube, 
transmitida pelo vice-presidente do 
clube de Coimbra para a área da co- 
municação, Braga da Cruz, foi a se- 
guinte:“Face aos maus resultados, 
Vítor Oliveira pediu a sua demis- 
são, o que aceitámos”. 

Ao que o Comércio pôde apu- 
rar a história pode ter outros con- 
tornos, já que tudo indica que Vítor 
Oliveira foi demitido, não sendo por 
isso de sua livre vontade que o vín- 


culo contratual chegou ao fim. O 
técnico não quis tecer qualquer con- 
siderando nesta altura, deixando pa- 
ra outra ocasião, qualquer tomada 
de posição. 

Pelas informações recolhidas, 
durante o dia de hoje haverá reunião 
entre Vítor Oliveira e a Direcção 
academista, de molde a tentar en- 
contrar uma solução amigável para 
a dissolução do contrato, embora tu- 
do leve a crer que o ex-técnico não 
abdique dos seus direitos contra- 
tuais até ao fim do contrato, mas 
também são conhecidas as dificul- 
dades económicas do clube, pelo 
que se aguardam longas horas de 
reunião e discussão. 

A nomeação de José Eduardo 
Simões para presidente-adjunto, por 
doença do presidente João Moreno, 
pode ser um dos factores que leva- 
ram à rescisão do contrato, pois co- 
mo é sabido e durante o jantar de 


Natal da turma coimbra, Vítor Oli- 
veira não ficou agradado com o dis- 
curso do agora presidente-adjunto, 
com critícas ao comando técnico da 
equipa, pelo que “viver em paz po- 
dre” não seria benéfico para todas 
as partes. 

A rescisão sucede um dia de- 
pois da derrota em casa com a 
União de Leiria (1-2), na 19º jor- 
nada da Superliga, que manteve a 
Académica no 15º lugar, com os 
mesmos pontos, quinze, que o Vi- 
tória de Guimarães, antepenúltimo 
da tabela. 

A equipa será orientada no trei- 
no de hoje por João Carlos Pereira, 
actual treinador-adjunto, que se 
manterá em funções interinamente 
até haver substituto. 

Sobre o nome do futuro substi- 
tuto de Vítor Oliveira, os próximos 
dias serão decisivos, não hevendo 
ainda nomes na mesa. 


Joaquim Teixeira na Ovarense 
após saída de Bruno Cardoso 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Joaquim Teixeira substituiu 
Bruno Cardoso no comando técni- 
co da Ovarense, 15º classificado da 
Liga de Honra, e será hoje apresen- 
tado em conferência de imprensa a 
realizar após o treino matinal. 

A formação de Ovar atravessa 
um momento complicado no se- 
gundo escalão e, depois do empate 
caseiro face ao Desportivo de Cha- 
ves (1-1), a direcção do clube e o 
técnico Bruno Cardoso chegaram a 
acordo para o fim do vínculo con- 
tratual. Joaquim Teixeira foi o no- 
me escolhido para assumir o co- 
mando da equipa. O acordo é váli- 


do, ao que o COMÉRCIO apurou, 
até ao final da presente temporada. 
Depois de ter terminado a tempora- 
da transacta ao serviço do Leça, Tei- 
xeira chegou a ter um pré-acordo 


mm 9? 


Joaquim Teixeira 


com o Penafiel, igualmente da Li- 
ga de Honra, mas a tomada de pos- 
se de António Oliveira na presidên- 
cia do clube levou à quebra do com- 
promisso. 

Bruno Cardoso põe cobro a 
uma longa ligação (sete épocas) à 
Ovarense, interrompida apenas por 
uma passagem pelo Marco, devido 
aos maus resultados da equipa que, 
na época passada, terminou na 8* 
posição do escalão secundário. 

A formação de Ovar ocupa ac- 
tualmente o 15º lugar na Liga de 
Honra, com 21 pontos, a dois da “li- 
nha de água” e visita, na próxima 
jornada, o União da Madeira (17º), 
já com Joaquim Teixeira no banco. 


(O ComéreioPorto 


Vinícius e Jailton 
reforçam 
Guimarães 


Apresentação estava prevista 
para a trágica noite de domingo 


VÍTOR SANTOS 


O Vitória de Guimarães 
contratou dois futebolistas bra- 
sileiros, que hoje à tarde deve- 
rão ser apresentados na cidade- 
berço, onde rubricaram um 
acordo valido até ao final da 
temporada. 

Era a surpresa que a direc- 
ção do Vitória de Guimarães 
reservava para o final do jogo 
de domingo: Vinícius e Jailton, 
dois jogadores brasileiros que 
se juntam ao plantel liderado 
por Jorge Jesus. O jogo com os 
encarnados acabou em tragé- 
dia, pelo que os responsáveis 
do clube minhoto descartaram 
imediatamente a possibilidade 
de apresentarem os reforços, 


destinados a colmatar as lacu- 
nas no ataque e no sector in- 
termediário. 

O avançado Vinícius não é 
um desconhecido do futebol 
português, pois já actuou no 
Varzim. O dianteiro, representa- 
va o Fortaleza, onde, na última 
temporada, logrou apontar 14 
golos. O mesmo não se pode di- 
zer de Jailton, que tenta pela pri- 
meira vez a sua sorte no futebol 
europeu. Trata-se de um médio 
dotado tecnicamente, mas igual- 
mente forte a defender, cujo pas- 
se pertencia ao Cruzeiro. 

O Vitória inicia hoje, às 16 
horas, a preparação do jogo com 
o Boavista, sendo provável a in- 
tegração dos jogadores no tra- 
balho equipa. 


EURO 2004 


UEFA confirma apelo 
do País de Gales 
para afastamento 

da Rússia 


A UEFA confirmou ter rece- 
bido um requerimento do País de 
Gales, eliminado pela Rússia nos 
“play- off" de apuramento para o 
Europeu de futebol Portugal2004, 
para a desqualificação do seu ad- 
versário, devido ao controlo posi- 
tivo do russo Yegor Titov. 

“A UEFA recebeu um apelo 
da Federação Gaulesa de futebol. 
Será submetido à Comissão de 
Controlo e Disciplina, mas ainda 
não está fixada uma data para tal 
suceder”, afirmou Rob Faulkner, 
porta-voz da UEFA, citado pelo 
“site” oficial do organismo. 

Num controlo anti-doping 
realizado a 15 de Novembro, após 
a primeira mão dos “play-off”, o 
médio Titov, que esteve no banco 
de suplentes, acusou a presença 
de um estimulante proibido pelas 
regras do anti doping e denomi- 
nada,Bromatan. 

Na sexta-feira passada, a UE- 
FA castigou o jogador com 12 
meses de suspensão, privando-o 
de estar presente no Portu- 
gal2004, entre outras provas, fac- 
to que fez os responsáveis galeses 


- pensarem num requerimento. 


“A Federação Galesa de Fute- 
bol, com base nos regulamentos 
disciplinares da UEFA e da Co- 
missão de controlo anti-doping, 
pediu à UEFA que penalize a Rús- 
sia com uma derrota por 3-0”, 
anunciou a federação galesa no 
seu “site” oficial. 

Desta forma, o País de Gales 
pretende a desqualificação da 
Rússia, e integrar no lugar do país 
de Leste, o Grupo A da primeira 
fase, onde figuram também as se- 
lecções de Portugal, Espanha e 
Grécia. 

O presidente da sociedade 
Euro2004, Gilberto Madaíl, 
mostrou-se céptico quanto a 
uma eventual substituição da 
Rússia pelo País de Gales, abor- 
dando esta matéria “quente” que 
a comissão disciplinar da UEFA 
terá que resolver rápidamente, 
afirmando a este propósito: 
“Daquilo que conheço do Co- 
mité Executivo da UEFA, deve- 
rá ser confirmada uma suspen- 
são ao jogador e uma multa à 
equipa. Vejo com muita dificul- 
dade a exclusão da Rússia do 
Euro2004”. 
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Eua hoje 
a segunda fase 


Arranca hoje a segunda fase 
do Campeonato da Europa da Es- 
lovénia. Agora com menos quatro 
equipas - Portugal, Islândia, Ucrá- 
nia e Polónia - que ficaram pelo 
caminho, as atenções voltam a es- 
tar centradas nas selecções mais 
credenciadas para alcançar o títu- 
lo. 

No cruzamento dos quatro 
grupos iniciais, “nasceram” dois 
grupos compostos da seguinte for- 
ma: Grupo 1 - Rússia, Croácia, 
Suéi Dinamarca, Espanha e 
Suíça; Grupo TI - Hungria, Eslo- 
vénia, França, Sérvia Montene- 
gro, Alemanha e República Checa. 
E óbvio que destas doze selecções 
há algumas que se encontram na 
linha da frente e outras muito lon- 
ge de ousarem chegar à final. 

Agora existem diferenças sig- 
nificativas. Nem todas as candi- 
datas ao ceptro se encontram na 
posição ideal para conquistar o tão 
desejado “ouro”. Que o digam a 
Espanha e a Alemanha que têm 
uma desvantagem clara em rela- 
ção aos seus adversários direc- 
tos. Na primeira fase, tiveram al- 
guns desaires e, agora têm uma ta- 
refa bastante mais complicada. 
Desta forma, a Espanha trouxe pa- 
ra a segunda fase zero pontos, ao 
passo que, a Alemanha pode ape- 
nas usufruir de um ponto. 

De qualquer das formas, ambas 
as selecções, para além de não po- 
deram voltar a ter mais escorrega- 
delas, vivem na esperança de que 
os seus adversários directos, muito 
melhor classificados, não somem 
mais vitórias. 


A segunda fase da prova proiiéte! momentos ERES 


A Rússia e a Croácia, do grupo 
Ia Hungria, a Eslovénia e a Fran- 
ça, do grupo II, estão no bom ca- 
minho para chegar à final do Eu- 
ropeu. Transportaram da primeira 
fase alguns pontos que os permi- 
tem partir à frente do pelotão. 


Alemanha e 
Espanha têm uma 
tarefa muito 
complicada 


Neste lote de cinco equipas, 
destaca-se uma agradável surpresa, 
a Hungria. À partida, a formação 


Grupo [8 Grupo 


Classificação 


PJ V ED MS 
1º Rússia 42200 5847 
XCroícia 4 2 2 00 5654 
3º Suécia 22101 6254 
4ºDinamarca? 2 1 01 4946 
SºEspanha O 2 0 02 49:54 
6º Suíça 02002 463 
ZE 
Suíça Espanha (hoje, 15h] 
Suécia-Croácia (hoje, 17h) 


Rússia-Dinamarca (hoje, 19h)) 


ZEASE 
Rússia-Espanha (amanhã, 15h) 
Suiça-Croácia (amanhã, 17h) 
Suécia-Dinamarca (amanhã, 19%) 


ZESE 

Suiça-Dinamarea (quinta-feira, 15h) 
Suécia Espanhalquintafira, 17h) 
Rússia-Croácia (quinta-feira, 19h] 


Classificação 


1º Hungria 
2º Eslovénia 


húngara era considerada uma “out- 
sider”. Estava-se longe de pensar 
que os húngaros pudessem ter uma 
melhor prestação que as denomi- 
nadas candidatas. A verdade é que 
conseguiu misturar-se entre os “gi- 
gantes” da modalidade e agora até 
se encontra numa posição bastan- 
te favorável. Com a moral em alta, 
com certeza, que a Hungria vai 
querer prolongar este estado de gra- 
ça! 

A República Checa e a Suíça, 
que passaram à segunda fase por 
uma unha negra, pois só no último 
jogo garantiram esse feito, têm hi- 
póteses muito reduzidas. No en- 
tanto, estar ainda em competição é 
certamente uma grande vitória pa- 
ra as duas selecções que agora vão 
procurar obter a melhor classifica- 
ção possível. 


DESPORTO 


EU DE IANDE 


EROJL 


Portugal longe 
dos grandes palcos 


Ficou provado porque Portugal 
não está incluído no lote das me- 
lhores selecções da Europa. Em 
primeiro lugar, teve o grande azar 
do sorteio ditar um grupo muito 
fortíssimo (Croácia, Espanha e 
Dinamarca) e depois, no momen- 
to de tentar provar que podia 
transcender-se, foi traído pela 
enorme ansiedade. 

Com objectivos ambiciosos - 
passar à segunda fase do Europeu 
e tentar conseguir a última vaga 
para os Jogos Olímpicos - a se- 
lecção nacional não teve uma es- 
treia muito feliz frente à Dina- 
marca. Perdeu por 36-32 e, esteve 
muito longe de se exibir a um 
bom nível. O azar voltou a bater à 
porta da equipa das “quinas” que 
se viu privada do seu capitão - 
Luís Gomes. O jogador do Spor- 
ting lesionou-se, dando por ter- 
minada a sua participação na pro- 
va. Mais uma dor de cabeça para 
Garcia Cuesta que teve de fazer 
saltar do banco dois jovens - Iná- 


cio Carmo e João Pinto - os quais 
não comprometeram. 

Carregada de uma grande 
pressão, a selecção nacional per- 
deu, em cinco minutos, a possibi- 
lidade de conquistar a primeira vi- 
tória frente à Espanha. O nervo- 
sismo e um desacerto total fez 
com que o “motor” parasse por 
instantes e a vitória sorrisse aos 
espanhóis. 

Destes dois jogos, tira-se a li- 
ção de que é urgente construir um 
muro defensivo coeso. Um as- 
pecto que sofreu melhorias no úl- 
timo embate com a campeã do 
mundo. Um esforço tardio e que 
foi insuficiente para Portugal se 
manter em competição. Apenas 
fica na memória uma luta acérri- 
ma para sair da Eslovénia de ca- 
beça erguida. O que de facto aca- 
bou por conseguir... O empate al- 
cançado com 3 Croácia revela 
que, se não fosse a péssima defe- 
sa, Portugal poderia ter ido mais 
longe... 


Sérgio Santos/ASF 


O gesto diz tudo “Portugal não passa” 


Ei] Yuriy Kostetskiy foi o melhor 
marcador da primeira fase 


Jogador do ABC marcou 24 golos pela Ucrânia 


4º Sérvia Mon. 
4º Alemanha 
4º Rep. Checa 


NR q 
n--0oco q 
Ê 


P 
3 
3 
3º França 3 
2 
1 
0 


ERP a 


| 
1 
1 
1 
o 
o 


ZEASE 
Hungri-França (hoje, 15430) 
República Checa- Alemanha (hoje, 17h30] 
Eslovénia-Sérvia Montenegro loj, 19h30] 


ZE 

Repúbica Checa-França [amanhã 15h30) 

Hungria Séria Montenegro (amanhã, 17h30) 
Eslovénia Alemanha (amanhá, 19430) 


ZFASE 
República Checa-Sérvia Mont. (quinta-feira, 15h30) 
Hungria-Alemanha (quinta-feira, 17h30) 
Eslovénia- França (quinta-feira, 19h30) 


O ucrâniano Yuriy Kostetskiy foi o me- 
lhor marcador da primeira fase do Euro- 
peu da Eslovénia, apontando 24 golos. Nem 
a grande eficácia e o remate poderoso do la- 
teral esquerdo serviu para evitar o afasta- 
mento da Ucrânia do Campeonato da Euro- 
pa. Esta foi, sem dúvida, a maior desilusão da 
prova. 

Em três jogos, o jogador do ABC, marcou 
24 golos, mais três do que o segundo melhor 
marcador que foi o suíço Robert Kostadino- 
vic. O islandês Olafur Stefansson ocupa a ter- 
ceira posição com 20 golos apontados, os 
mesmo que Grzegorz Tkaczyk da Polónia. 

Curiosamente, apesar da diferença de go- 
los, Kostetskiy e Stefansson, têm em comum 
o facto de verem o seu esforço não recom- 
pensado. Quer a Ucrânia quer a Islândia não 
conseguiram assegurar a passagem à fase se- 
guinte da competição. 


Perto dos dez primeiros lugares da lista 
dos melhores marcadores, figuram dois joga- 
dores portugueses. Eduardo Filipe e Carlos 
Resende - duas peças fulcrais do “sete” por- 
tuguês - ficaram em 12º e 13º posição res- 
pectivamente, ambos com 17 golos. O pivot 
José Costa, que teve uma boa prestação agar- 
rando a oportunidade dada por Garcia Cues- 
ta, também consta nesta lista por ter marcado 
12 golos. 

Classificação: 1º Yuriy Kostetskiy (24 go- 
los), 2º Robert Kostadinovic ( 21), 3º Olafur 
Stefansson (20), 4º Grzegorz Tkaczyk (20), 
5º Markus Baur (18), 6º Jon Belaustegui (18), 
7º Nikola Karabatic (18), 8º Zoran Jovicic 
(17), 9º David Juricek (17), 10º Florian Kehr- 
mann (17), 11º VUGRINEC Renato Vugrinec 
(17), 12º Eduardo Filipe (17), 13º Carlos Re- 
sende (17), 14º Alexander Tuchkin (17), 15º 
Torsten Jansen (16). 
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Reinaldo Ventura, do FC Porto, e Paulo Almeida, do Óquei, num dos duelos desta temporada 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 


Jogo grande a aquecer 
a 15º jornada 


Barcelos recebe o FC Porto num jogo que promete 
pôr ao rubro o pavilhão municipal 


JOANA CARVALHO 


O Óquei de Barcelos e o FC 
Porto voltam hoje a medir for- 
ças. Esta é a quarta vez que as 
duas equipas se encontram esta 
temporada (para o campeonato 
e para a Supertaça António Li- 
vramento) e as estatísticas tei- 
mam em ditar um favoritismo 
declarado da formação minhota. 
Para além do factor casa, o 
Óquei de Barcelos, actual líder 
do campeonato com cinco pon- 
tos de vantagem dos segundo lu- 
gar ocupado pela Oliveirense, 
venceu duas vezes a equipa por- 
tista e empatou a outra. Uma 
dessas vitórias acabou mesmo 
por dar o primeiro título da épo- 
ca para os “galos” - a Supertaça. 

Mesmo assim, o FC Porto 
não pode (nem quer) perder ter- 
reno na luta pelos primeiros lu- 
gares. A Oliveirense, com mais 
um jogo, isolou-se no segundo 


lugar e, no caso dos dragões so- 
frerem mais uma derrota, “des- 
colam” e ficam sozinhos na vice- 
liderança. 


O Óquei de 
Barcelos e o FC 
Porto voltam hoje 
a medir forças. 
Desta vez, o duelo 
é para o 
campeonato 
nacional 


O Barcelos sofreu, no passa- 
do fim-de-semana, a primeira 
derrota desta temporada frente 
ao Barcelona, em jogo a contar 
para a Liga dos Campeões, e, 


por isso mesmo, encontra-se nu- 
ma fase de “digestão” do resul- 
tado. É que apesar da derrota, o 
grupo de José Querido apresen- 
tou-se ao seu mais alto nível 
dando provas que é umas das 
melhores equipas do mundo. 
Mesmo assim, este deslize po- 
derá ter afectado a moral dos jo- 
gadores barcelenses e esse será 
um ponto a explorar pela forma- 
ção portista. 

Estes jogos em atraso devem 
aos compromissos europeus que 
as equipas tiveram que cumprir 
durante o fim-de-semana. Para 
além da derrota do Barcelos em 
casa com o Barcelona (2-4), o 
FC Porto deslocou-se a Itália pa- 
ra impor uma vitória ao Prato, 
conseguindo garantir por isso o 
primeiro lugar do grupo B. 

Num campeonato emocio- 
nante as equipas prometem dar 
espectáculo e lutar, até ao fim, 
pelos três preciosos pontos. 


Timor-Leste é membro da Federação 
Internacional de Voleibol 


Por decisão do Conselho de 
Administração da Federação In- 
ternacional de Voleibol (FIVB), to- 
mada ontem em Acapulco, no Mé- 
xico, Timor-Leste foi eleita como 
filial deste organismo. 


A FIVB considera que Timor- 
Leste preenche as condições exi- 
gidas à integração neste organis- 
mo, devendo a jovem republica 
asiática ser admitida como mem- 
bro no congresso, a ter lugar a 12 


e 13 de Maio, no Porto. 
Timor-Leste vai ser o 218º país 
a integrar a Federação Internacio- 
nal de Voleibol (FIVB), que é a or- 
ganização desportiva com o maior 
número de associações filiadas. 


O Comirtión Porto 


ATENAS 2004 


Selecção Húngara 
de Canoagem 
prepara-se em Mértola 


A equipa húngara de canoa- 
gem vai iniciar, a 01 de Feve- 
reiro, no Clube Náutico de Mér- 
tola, o seu estágio de preparação 
para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas, que se realizam em Agosto 
deste ano. 

Segundo a Câmara Munici- 
pal de Mértola, a equipa da 
Hungria vai permanecer naque- 
la vila do distrito de Beja, situa- 
da junto ao rio Guadiana, du- 
rante 28 dias, sendo que oito dos 
seus 40 elementos só deverão 
chegar a 15 de Fevereiro. 

O estágio da selecção da 
Hungria visa a preparação dos 
atletas para os Jogos Olímpicos 
de Atenas, que vão realizar-se 
de 13 a 29 de Agosto. 

Além da proximidade do rio, 
o Clube Náutico dispõe de alo- 
jamento próprio, ginásio, espa- 
ço Internet, com uma secção de 
publicações periódicas, sala de 
convívio e um hangar para ar- 


mazenar as embarcações. 

Estas condições atraíram 
também a equipa olímpica in- 
glesa de canoagem, com cinco 
elementos, e dois atletas da 
equipa irlandesa, os quais ter- 
minaram, no último fim-de-se- 
mana, um estágio idêntico em 
Mértola. 

De acordo com o Clube 
Náutico alentejano, estas não 
deverão ser as únicas selecções 
de canoagem a treinar no Gua- 
diana, já que “os contactos com 
outras selecções continuam” e a 
equipa nacional da Estónia 
“também manifestou o seu inte- 
resse” em estagiar naquela vila. 

“Todos estes estágios de 
conceituadas selecções euro- 
peias são bastante proveitosos 
para os atletas do Clube, uma 
vez que têm a oportunidade de 
conviver e treinar com atletas de 
alta competição”, acrescenta 
ainda o Náutico. 


Ferrari apresentou 
o F2004 


Este é o novo bólide de Michael Schumacher e Rubens Barrichello 


A escuderia italiana de Fór- 
mula 1 Ferrari apresentou ontem 
o seu novo monolugar, o F2004, 
afirmando que o trabalho de fia- 
bilidade efectuado no bólide, me- 
nos revolucionário que o Wil- 
liams-BMW, permite que conti- 
nue a ser o carro a “bater”. 

Mais leve que o F2003, que 
permitiu a Michael Schumacher 
vencer na temporada passada o 
seu sexto título mundial de pilotos, 
o F2004 será mais rápido que o 
seu antecessor, avisou a equipa 
italiana. 

O piloto alemão, Michael 
Schumacher, e o seu companhei- 
ro de equipa, o brasileiro Rubens 
Barrichello, terão o novo mono- 
lugar à sua disposição no Grande 


Prémio da Austrália, em Mel- 
bourne, a 07 de Março, contraria- 
mente às duas épocas anteriores, 
quando os pilotos da equipa ita- 
liana correram as primeiras pro- 
vas com a viatura da época pre- 
cedente. A Ferrari tem um ligeiro 
atraso relativamente aos seus 
principais adversários, a McLa- 
ren-Mercedes e a Williams- 
BMW, que já começaram os tes- 
tes de pista com as viaturas de 
2004. Schumacher e Barrichello 
assistiram à cerimónia de apre- 
sentação à imprensa do F2004, no 
quartel-general da escuderia, em 
Maranello (Itália), juntamente 
com o presidente da Ferrari, Luca 
di Montezemolo, e do director 
desportivo, Jean Todt. 
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ES eenáro 4 E rá DIVERSOS T1 E T2 GONDOMAR, c/ | TABACARIA, em Matosin- | MORADIA, Bonfim - Porto, | ESCRITÓRIO, com 36 m2 + | 2 ANDARES/MORADIAS, 
lugar de garagem e subsídio | hos. Óptimo movimento, ren- | 31.000 cts./154.000 euros. | we, Urbanização Mariani, Gaia, | em Burgães, Santo Tirso. 


2 IMOBILIÁRIO 5 8 de renda jovem. Telef. | da baixa, com totoloto, lota- | Valores negociáveis -Urgen- | 20.000 Euros. Telm. | Novos, 2 frentes, com2 quar- 
COMPRA AUTOMÓVEIS. ASTROLOGIA | 22207080 7 934156217. ria e raspadinhas. Preço só | te. Telef, 934156217. 919456240. tos, 1 suite, Só visto, em 
IMOBILIÁRIO visto. (a23) Tels. 22 5188614 local espectacular. Tels. 
3 PASSASE | 6 EMPREGO 9 RELAX T3, em Moreira da Maia, com | /96 5737179 MORADIA ANTAS (ÁIGRE- | T3- MONTE DOS BURGOS, | 252855565 / 936130537 
Ses. | coreana, regem | de, Epa pia cl | seno, E gs | rsrs, TeSTO 
1 y estar, coz. 3 quartos, aq. cen- , T26 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis ..680Euros | > | Hora Óptimo preço. (a8) eis. | tral, Preço: Eur 241.916,98 | Carai Ef ssgundas” | no contro de Santo Tiso. 
Domingos A 800 Euros 22 5188614 /96 5737179 Doo 229894661 - | Em faso de acabi 
? ZONA NORTE (48.500 cts) Telef. 226006437. | G69002744, m faso de acabamento. 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras a ——emeeeeeeee | TIS, 252056565 1! 


TALHO, em Guifões, movi- | T2, Rio Tinto, novo, 2 f 
mento só visto. Loja de gave- | tes, 2 banhos, garagem in E 
ETseçõ ot to, instalações novas. Preço | vidual, junto ps mtos elo! | Tº!5.222086712/918788600 | yIvENDA, no Prado, indi 

uia de oportunidade. (22) Tels. | 229713991/4 3 - 914731348 | vidual 4 quartos. Pavimen- 


de. Telef. T1, como novo, com 75 mê, pesando 
EXCELENTE, emcasa sos- | T1, Baguim, Rio Tinto, com | 222086712/918788600. 22 S100614/96STITITO | - 938322614 - 963384124. | qm plano centro de Matosin: Cro Raça ia 


T1, T2E T3, Vila Nova de Tá, em Gaia, com garagem. | 2381305377 


segada, junto à Av. Femão de | lugar de garagem. Tels. | —————— hos. Tels. 2220874 ! 253609400 / 967042846 
Magalhães. Tol. 225378586 | 222087080 / 934160084 Tê, emPenatielaBminutos | — ZONANORTE | TIET2, bem localizados, | assisooga 7 07080 | | Tel-253609400 [967042846 
docentoda Cidade clcor- | pap con ng de Gun: | À NORADIA: (om Sano Té 

IZZARIA, Restaurante, em | 222086712 / 9187886: . É: 

TS DUPLEX, nas Antas, como | Ti, T26T3, em ViaNovade | hamoblada Teim 963304652 | MENTIM Soscuanmom | 222066712/ 918768600 | 74, Corim, nova, garagem | so, com 4 frentes, 3 quar- 


novo, licença de habit. e | Gaia, com lugares de gara- 


terraço. Tels. 226067210 / | gem e licença de habitabili | T2, no centro da Cidade de | Som 150 m2, esplanada, salão | ANDAR T2, Junto Av. Femão | Para 2 carros, óptima locali- | tos, salão c/ 70 m2. 800 mz 


> | em Pedrouços, em óptimo 
E T1 E T2, Junto às Faculda- | local, excelente oportunida 
Sina entre as zonas de Espin- | 49 Tirso com 160 m2. Bilhar, puedo as racao po 


T1, com amplos espaços, | 73 ERMESINDE, à Avenida | ho e Vila do Conde. Trato só des, no Porto, novos, pron: | de. Tels. 229713991 7 | 
y cozinha grande, a 
piso em madeira, quintal, na | João de Deus, como novo, | com o próprio. Telm. Fei o tua | tos a habitar, com cozinha | 914731348, 


934160084 Tels. 222086712 /918788600 | ou casa tipo Solar, com pis- | CAFÉ SNACK BAR, em San- 


ão. Telef. 229713991/4 3 | de área descoberta. Tels. 

967197417 dade. Tels. 222086712 / | Paredes, cozinha mobilada. | de jogos. Tem 2 entradas. | Magalhães (Barros Lima). Pró- | ZoEã, 

> | gr8ressoo Lugar de garagem. Telm. | Bom negócio. Tels. 252855565 | dio modemo. Tel. 222050101. | 1 914731348 - 938322414 - | 252855565 / 936130537 
o) PRÉDIO, na Ribeira, com | —————————>—— | 255776647 1836130537 Ca | 
= À j mem | =|. jiTASTA aspecacómcom | = ss | LOUSADA; moradia com 
= cave, r/c e 4 andares p/mon- | TIKIT, mobilado com terr: q 
< ts a, restauro Su ros: | Fi de Camdes 000 Eutge IMOBILIÁRIO SAFESNACK BAR, empek | 5 anos, como novo, com 160 | SENHORA DA HORA, pró- | dra cobara da Stbima, em 
5 dencial. Todo junto ou sepa- | 919456240. COMPRA no centro de Santo Tirso com | m2, arrumos com roupeiros, | XIMO do Norteshopping. mora- | propriedade Je 
— rado. Telef. 934160084. DD —>—>— 120 m2. Movimento diário ele- | suite, aquecimento central, 2 dia nova, com 4 quartos. Tels. área toda murada. Cons- 
sa DD >>> | T2ET3, em Valbom, Gon- ZONA NORTE vado, salão de jogos. Espla- | lugares de garagem. Óptimo | 229534661 / 969002742 tação sal fina Ab 
(=) T1, na Foz, mobilado o equi- | domar,comlugarde garagem | —="500=>—== === | nada. Só visto. Tels. | preço (891) Te. 225100614 | O carago | 
= pado. Tels. 222089035 / | e licença de habitabilidade. | COMPRO, com boa habitação a a 196 5737179 TERRENO, para moradia, 


ressados, alguns são Fun- | T2, na Avenida de França, gem + arrumos. Telef. | MORADIA, Emesinde, como 


revoralencas a vise. | gorao St To 2esatam | T1, emplerocontodo Mato. | CAFETARIA, Styiaemplo | SOBREIRA, Parodos, 5,2 | 229SSAGGIHGBO0ZISS. | nova 3 pião, aptas ár 


PORTO Avenida Fornão Magalhães. Tels, | 914569095. equipada. 229534661 e 
Excelente. tels. 225098496/ | Sommannos opa | O Pom preço, Tola. 250065665 | = | Tê, seio Tinto, com lugar 
T1 E T2, Matosinhos c/ | 966470978 — ce | 3 MOBIÁRIO T3 PINHEIRO MANSO, sala | de garagem licença de habi- 
licença de habitabilidade. | ———>———— | TYET2, em Gondomar, com CAFESNACK, emSantorr. | 35 M2.f. saia, aq. central. | tablidade. Tels. 222086712 
tioneie | erga o rio | ioumicormmom | rogo | ocponasifôn cas | peeneni colua a | serão 
a de habitabilidade. Tels tecente, muito bem montada : 
ENO A | as ESSA | 222067080 / 934160084 com salão, etc. Tels | 226008437 | Tur ati set 
dor, Não paga condomínio. | cionamento. Tels. 914569095 ESCATÓRIO, em plrocen: | 252855565/996130597 | meme, impecável Vator | cume tor orsrasooo =” | aa 
. T1, com garagem, a Santo | trodacidade. Tel, 934160084 | TEL , impecável, Valor | outros. Telef. 918788600. m 
Tel. 222050101 | 919254430 Ovido Ga: 300 Euros Tay | e | RESTAURANTE, Face à | Negociável. Urgente. Teis. | ————————— | Gm 
AOS SENHORES PRO- | T1, mobilado e equipado. | 919456240, PEIXARIA, bom movimen- | Estrada Nacional 105, pre- | 222086712 / 934160084 T1E T2, Novos, em Valon- o) 
PRIETÁRIOS, Precisa-se | Autêntico luxo, na Foz. Tels Dodo peniana | ARCO ENA SADO: | To To O NTEIDOS || do fina da] | 
de andares pa dá 222089035 / 934160084 T1, à Carvalha, Gondomar, | Pode vender hortaliças e fru- | Área de 120 m2, com salão as, c/licença de habitabilida- £ 
le andares para arrendar. | 222089095 / 934160064 | com bons acessos. Tels. | tas. Só visto. (220) Tels. 22 | em baixo. Só visto. Tels. | BURGOS, Novos, acaba- | qe, Telef. 222087080. O 
tome vários contou! na 222086712 / 918788600 5188614 /96 5737179 252855565 / 936130537 mentos de qualidade, c/ gara- - 
sescomrieiôttretmo s 


ç sinhos. Mobilado. Tels. cozinhas, 4 wc's, garagem as e acabamentos, garagem 
Telefs. 22 3323752 - 91 | [963774704 222086712 9941 “Sem tabaco. Teis. 222057336 | para 3 carros e jardim, Exce- | T1+1, Hosp. S. João, com | para 2 carros. Só visto. Tolo. 
4569095 - 91 9254430. 934156217 ma local par 
E e anna] D0DO5ADOS lente local. Telm. 918617400 | garagem, óp! ização, | 229713991/4 3 - 914731348 
AE UE ARE 73+1, Rua Júlio Dinis, com ra boa oportunidade. Telef. - 938322414 - 963384124. JEEP, Grand Cherokee, de 
Aa Monaco Id curdo De = si cap BUFETE, ao trespasse c/ | PADARIACONFEITARIA, no | 229713991/4 3 - 914731348 - | 98,c/ garantia e facilidade 
na, entrada independente, | para habi eis. juecimer ) - E “ 938322414 - 983384124. de pagamento. Tels 
Teis. | Pequena entrada. Telef. | centro de Santo Tirso, com TERRENO, em Rio Tinto 2250964; 
Ester | Sirene | stores | Et Ei tatoo | arcano namo | Pen | El se 
> | TI, T2ET3, ci subsídio do CAFÉ SNAGK BAR, lacre | SENA muto bem Só Vito. | bass era | vado para fracções T2. Tels. | LANCIA DEDRA, carrinha, | 
T1 E T2,Mob. e equip. Por- | renda jovem, Centro do Por- | T3, em Vilar de Andorinho, Rana] Je oecenere co [Com BO Eai Ei quartos 15,14 6 fame. | 229713991 / 938322414 1.8 SXW de 96, 5 portas, 
to. C/ licença de habitabili- | to. Telef. 222086712 / | com 2 lugares de garagem. fsadid tie a mi CLÍNICA DENTÁRIA, > e despensa e garagem | >>> | extras. Impecavel. Possibi- 
dade. Telef. 934156217. | 967254312. Opimas aros: TO, | DO OO Naa | TD E lo qua O É 98AGEM | 7a, Cy garagem 110 m2 no | lidade de crédito. Tels. 
222086712 / 918788600 E arte feconnalro de Ga Padrão da Légua c/ licença | 995255339 / 916985260 
PINHEIRO MANSO, com | T2, Carvalhido, equipado, | —— ——— | gy ; ' E de habitabilidade. Telef. 
h Z é | BUFETE, émoptimolocal,a | com sociedade e sem passi- GRANDE PORTO BMW, 320 | do 4 portas, de 
Tara” 6º similares, "ol. | condominio incluído is. | lado, Tele, G4B806516 / | frialiarbom. Te 654160084 | vo: Pormivo d sado Tem. derme | gocGurantacincidade 
egresso O 1 | ospsoBms O6sr7ATO? | o6st4aTTa. 966273781 T2, em Leça, como novo. de pagamento. Tels. 
BidBTTe BONFIM, muito bem locali- Com licença de habitabilida- | 2» T3 e Tá, na Maia, com | 225096423 / 229547504 
QUARTO, a casal - | T1, na Boavista, ao Capitó- | T3 GAIA, o zada. Pela urgência valor | QUIOSQUE, com 100 m2, | do. Tels. 222087080 / | 9aragem. Teis. 222086712 / | —>>>>—>>—>— 
, a Casal com ser- , , 30 Cap a Santo Ovídio, | negociável. Tels. 222086712 | em Santo Tirso. Casa com | 934160084 918788600 AUDIAS, 1.9, TOI, de 1996, 
ventia de cozinha e outras | io, mobilado e equipado, Lugar | mobilado e equipado, com | ; 934160084 um ano. Local espectacular. > | camilvrode revisões. Garan- 
facilidades em ambiente Dad Tels.223752884 | aprox. 120 m2. Tels. | | gom preço. Tels. 252855565 | VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na | T2, novo, em Valongo, com | tia e facilidades de paga- 
familiar. Tel. 225363285. 963774704 223752684 968774707 | CAFÉ NO CENTRO, bom | [936130537 Boavista (Junto Casa Musi. | garagem e grandes áreas. | mento. Tels. 225096423 / 
2 QUARTOS, a meninas, | SALA, com 60m2,nocento | T.1,T2E T3, Maia, c/ movimento, renda baixa, focha ca), c/ novo. Para mais intor- | Tols. 222087080 /934160084 | 229547504 
astudantos ou trabalhado | muito bem localizada junto á | gem o fogão do sala, o sub. | Sábados e domingos. Horá- | CAFETARIA, no centro de | mações contacte R SALVADO, Toyota Hi 
j gem e fogão de sala, c/ sub- | rio comercial. Tem habitação | Santo Tirso, com 180 m2, casa | tolem.967037410. T3, Ermesinde, com Terraço. Da an 
ras. Pode-se referências. | Rua Rodrigues de Freitasem | sídio de renda - abalar Tracker 4xá de 5 lugares, 
Tel. 225101868] moradia sem condomínio. Tel. | Sssoguosa anisvem: Relet. | ci 2 quartos. Alvará. Peque- | espectacular a dem Completamente remodelado. | qa Favi2002. A trabalhar é 
| "eooonpio!; «Tel. | 222089033/933636276. | na entrada. (a13) Tel. 22 | Ideal peracasaldo ramo. Te. | Tg, no Padrão da Lógua, com | Excelente localização. Tels. | So E0U2002 A trabalhar 
T3, às Antas, zona da Aro. | ———— | qa E mar, | 5188514 /96 5737179 252056565 | 998130687 110 m2. Garagem e licença | 252855565 / 936130537 2 
cosa. Multo bom, com varan- GRANDE PORTO O dc REU 300 | 48 habitabiidado. Tels. | 0077 | BMW, carinha, 525 TOS 
inn o Ra TOR. com bons acessos. Tels. | PÃO QUENTE, bom movi- NTE, com 222089033 / 933696279 "| VIVENDA, com suítes. Tudo | de, crédito até 60 mesas, 
223752884 / 963774704 | 3, em Vilar de Andorinho, | 22088712 918786600 mento. Tem fabrico e restau- | M2 em Santo Tirso. Equipa- | >>> — | ge luxo. Só visto. Tels. | com ou sem entrada. Tels. 
[""""—. eme do Dança : rante que não está a funcio- | do. Bom negócio. Tels. | 7a Ermasinde, novo, gara- | 252855565 / 936130537 225096454 / 917534137 
2 SALAS, localizadas no | Impecável Tais. 232086712 | Gem bem cuia (oydayrm), | nar. Alvará do confeitaria, | 252055585 / 969190597 | ampara 3 caros, boas áre- 
Centro do Porto, baixa ren- Impecávol. Tele. com boas áreas, boa varan- | restaurante e pão quente. as e acabamentos. Telef. | T3, com garagem, no Padrão | RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
pi : 1918788600 “Sa, subsídio jovem, com lugar | (a11) Tels. 22 5188614 /96 | OURIVESARIA, no conto | 229713991/4 3 - 914731348 | da Légua, com 110 m2. Tels. | SE. cródito até 60 meses, 
da. Tolom. 919940790. RES | Tels. 223752884 de Santo Tirso, com 40 me. E 3 Ai m entrada. Te 
T2+1 GAIA, à Estação das | [9ss774704 5737179 Loja recheada com tudo de | - 938322414 - 063384126. | 222089033 / 933636279 om ou sam entrada Tels 
T2, na Rua da Alegria, ao | Devesase Soaresdos Reis, | Lt bom. Negécio imperdível. Mui- EPE Sa 
y RESTAURANTE, ou dá-se : à 
Via Catarina, mobilado e | 2 we e marquise. Tels. | 73, em Viar de Andorinho, | à ão Tels 994156217 | to movimento Ts. 252855565 | ESTRADA D. MIGUEL. temo. ZONA NORTE HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
Tsesrraros 229752084 / 969774707 | com 2 lugares de garagem. | / 222089033 | 8se130687 oe Ra sia pi: — | comercial, garantia o facili- 
Impecável. Tolo; 222066712 | == O) e || 968 T2 EM GRANDRA, com | dades do pagamento. Tels 
T1,T2, T3E Tá, Gondomar RESTAURANTE RÚSTICO, | !fia. Preço de ocasião. (a24) 225096423 / 229547504 
Ti, à VCL. 2º andar sem | c/licança de habitabilidade. | 918708600 | GRANDEPORTO | comi2omBprontoatuncio: | TES.225188614/96S7S7179 | comurgoolugarde genero | =oonnmco SBIA 
Temos mais, noutros locais. | T3, MorracaMaia c/gara | 6 à nalem Santo Tso. 80 ga: | (or com 12 facção Telm. 918617400 MERCEDES, C220CDide 
|. 222087080/918788600. H 7AFETARIA, em Gondomar, res. Possibilidade de habi- , sem| . garantia e facilidades 
gem e c/ subsídio de renda | bom movimento, renda acss- | tação. Tels. 252855565 / | Ermesinde, com projecto GUILHUFE, Penafil, mora- | Se Pagamento. Tels. = 
T1, Avenida Fernão de | T1, à Carvalha, Gondomar. | Jovem. Telef. | sível sem contratos. Fecha | 936130537 vado, em excelente local. di & 1 | Mora | 225096429 / 229547504 
Magalhães, com Quintal, | Bons acessos. Impecável. | 222087080/967254312. ao domingo. Preço de con: | ——— — — | mo investimento. Teis, | ga com ároa Psico = SEA 
remodelado, como novo. | Tols.222086712/918788600 | 2. varnoo 277. | veniência. (ai) Tels. 22 229713991 / 938322414 : - | NISSAN, PatoIGR26SE, 
fia tubo tom | EMT ANDIDÕO | ps viria, Gondomas, | SreeIA Sn STO arado coa Estrada | TE | endonto.Tol.25s776647. | qu2000. ci garantia o faci: 
962793930. T1, em Gaia, às Piscinas | Squipado com lugar do gara- | — > | recentemente mobilada Salão | T1, Ermesinde, novo, gara: | Damenes 270.77] | lidade de pagamento. Teis 


PAREDES, em Duas Igrejas, | 225096423 / 229547504 


gem e licença de habitabili- | CAFÉ SNACK il vi te, 
Municipais. Garagem para 2 BAR, emGon- | de Jogos. Possibilidade de | gem, virada a nascente, terreno próprio para quinta 


T3, na Av. Fernão de | carros. Excelente. Tels. | dade. Tels. 222086712 / | domar, semtabaco, semcon- | duplicar facturação. Negócio | terraço. Telef. 229713991/4 3 


Magalhães. Como novo, 918788600 tratos. Óptimo preço. (83) Teis. 252865565 | - 914731348 - 38322414 - | em pleno centro da Fregue- | SALVADO, Ford Fiosta 1.25 
lconçado hab, moblado, | =/c8t!o6smmtro? | | reter SO rar | Pao pars TO. scsamaras sia, com área de 8000 mê, | 16: Techno de 3 portas 
equipado e garagem. Tels. | T2, S, Mamede de Infesta. 2 | Tt, T2 E T3, Matosinhos, c/ todo murado. Bom negócio. rrenan 
226067210 / 967197417 marquises, uma exclente | Subsídio de renda jovem. Telet. | BUFETE, em Matosinhos, IMOBILIÁRIO GULPILHARES, (Praia), | Tel. 255776647. DD" 
Dons nor | varanda e garagem individual. | 222086712 /933636279. | renda muito acessível. Fecha | 4 VENDA duplex c/ fechado 265 m2, | — LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
300 M2, para LOJA/ARMA- | Tels, 223752884 / 963774704 | —————————— | aos domingos. Bom preço. área coberta 80 m2, área des- | GUILHUFE, Penafiel, terre- | a crádito até 60 meses, 
ZEM, à Boavista, grande | >>> | T1, à Carvalha, em Gondo- | (a9) Tels. 22 5188614 / 96 PORTO. coberta 80 m2, garagem, pis- | no com 2000 m2, próximo do | com ou sem entrada. Tels. 
montra, boa para Empresa, | T1, em Rio Tinto, Baguim, | mar. Tenho outras oportuni- | 5737179 cina - vista mar. Telef. | novo hospital. Óptimo preço. | 225095454 / 917534137 

Clínica, companhia de segu- | com lugar de garagem. Tels. | dades. Bons acessos. Tels. | —>>>>>—>— | TERRENO BOAVISTA, (À | 916798546. Telm. 933304652 RA 
ros ou concessionário de | 222087080 / 934160084 222086712 / 918788600 CAFÉ SNACK BAR, em | Fundação Cupertino Miran- VW Passal, 1.9 TDI Variant, 
autómóveis, Tem excelente Matosinhos, sem contratos e | da) área 1.150 mê, projecto | T1 E T2, Matosinhos e Leça | T2, no centro de Santo Tir- | des8, com ivro de revisões, 


acesso para cargas e des- | T1,TZET3, Gondomar, com | T4, à Boavista. Mobilado. | tabaco. Fecha aos domingos. | aprovado p/moradia de 4 fren- | c/ novos, cí licença de habi- | so. Área de 120 m2, com | Garantia e facilidades de 
cargas. Tels. 223323752 / | bons acessos. Telef. | Impecável. Tels. 222087080 | Bom preço. (aS) Tels. 22 | tesem2pisos. Consulte-nos. | tabilidade. Telef. 222080780 | terraço de 18 m2. Tels. | pagamento, Teis. 225096423 
919254430 222086712/918788600. 1934160084 5188614 /96 5737179 Telet. 226006437. 7934156217. 252855565 / 996130537 1229547504 
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PEUGEOT 106, 1.5XR'DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem 
964646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBISHI, Canter -pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 1.4 de t6vde 
2001. Tel. 229686678 


—S EMPREGO 
PRECISA-SE 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm. 
916735015 / 916715704. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacle-nos. Tel. 229432899 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabelei- 
reiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


JOVENS, com disponibil 
dade imediata, ambiciosos, 
mos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, aci 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de Natal... 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel. 
eg387492 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


RELÓGIO, de sol, muito ar 
go em pedra de granito. Telet. 
91-896.90.28. 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho des- 
de que não sejam vendas. 
Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Telm. 968277087 


Olversos 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom preço. 
Telem. 96 3105806. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. 
impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588. 


AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Te, 967568020 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché. Telem. 96 
3105806 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem. 91 7944802. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames, Flua Faria 
Guimarães, Tel. 225099556 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-487.16.94, 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos, Psifactor. Tels, 229563088 
(229563446 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particula- 
res, com cedência de equip. 
e viaturas, Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


REFORMADO C/ estabili- 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada. 
Assunto sério. Telef 
238979000. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros, Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105606 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa 
qualidade, Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


DISCOS, em vini, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
905. Telem. 96 3105806. 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502, 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Paga acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 
917339232. 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado é a funcio- 
nar. Telm. 963105806 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO VN. GAIA, impecáveis. 
Execelentos documentos. 
Telm. 963105806. 


CABELEIREIRA, m/f, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comissão 
de 50%. Entrada imediata 
No Porto de 3.º a sábado. 
Telm. 934160084. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas & 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com vialura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 
PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel, 229432807 
COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MYF, Zona 
do Grande Parto. Arrenda- 
ento, vendas e Irespasses. 
| Bons ganhos cíluturo. C/ou 
| sem expenência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 
1222087080, 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


SALVA, em prata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu 
lo XIX. Telem. 96 3105806. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels 
918714509 [227113715 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels 
223750844 / 234844178. 
PALAMENTA, para Hotela- 
ria é Restauração, Telm 
966528417. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teieira Lopes e Rosa 
Ramalho, Telém. 91 7944802. 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os lipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifacior. Tel. 
229563088. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de Visy. 
Pala à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convívio. Deixe con- 
tacto para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef, 93-467.16.94, 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Teis. 223791974 
1937702220 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameio. Telet. 
91-896.90.28. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peg. e gran- 
des reformas. Teis. 222087080 
1934160084. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados & vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro”) 
Telm. 963048959 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopalia, | 
foterapia, electroterapia 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriover 6 Pug 
Carting, netos de campeões. 
Telm. 963048959 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


TODO O SERVIÇO, de picho- 
leiro, electricista, pintor, car- 
inteiro é trolha. Também 
faço impermeabilizações. 
Contacte. Tels. 229546081 / 
964895353. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha pf transportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores preços. 
Teis. 918714509/22713715 


BRASEIRA, antiga, com base 
de madeira. Estado impecá- 
vel. Tele!. 91-896.90.28. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 

PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm 
919727460 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm 
917614372 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Tele! 93- 
467.16.94 

RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telel. 91- 
8965.90.28 
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ASTROLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e maniém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
asorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


PSICOPATOLOGIA | SERRALHEIRO, executo | SÃO BERNARDOS, Rol! | GAIA, Jardim Soares dos 
CLÍNICA, formação PásGra- | todoo serviço de coberturas. | weilers, Dálmatas e Boxers. Reis, Marta, 21 anos. Gran- 


duação - sábados -. Psifae- | Dou orçamentos grátis. Teim. | Telm. 936743386 des peitos. Linda. Tel 
tor. Tels. 229563088 / | 936321970. asa E || SSEUSTICOs: 


229563446 >>> | ROUPEIROS, embutidos, E 
>>> | LAR 3º IDADE, S. Mame- | executo na perfeição. Orça- | ADELAIDE, e amigas, 18, 
ATELIER, reparaçãocevio- | de Infesta, tem vaga emquar- | mentos grátis. Telm. | 20,21e30anos.24 horas. 


linos, violas d'arco, vislbn- | to duplo e quarto individual | 919727460 Deslocação a qualquer par- 
celos e contrabaixos. Ruado | c/ wc privado- médica e enter. | ————— >>> | tedo Pais. Tel. 939386268 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. | meira. Telef. 22-9011733, RECOLHEMOS, tudo. Em | —>>>> 
916078344 =>" | qualquer parte. Tels. | PORTO, em Pereiró, 2meni- 
>>> | GRANDE CÓMODA, antiga | 223703934 / 222005848 / | nas, 25 e 29 anos, meigas 
EXPLICAÇÕES, preparção | commais de cem anos. Telef. | 224225406 e elegantes. Domicílios e 


para exames nacionais glo- | 93-467.16.94 - 
bais e específicas. At Hoc. | ———>—— PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
Rua de Camões. Tel. | SEXUALIDADE, Clínica, | venção Precoce. Psifactor. | NOVIDADE, ao Marquês 


hotéis, etc. Tel. 934316820 


222088844. Workshop, aos sábados. Psi- | Tel. 229563088 no Porto. Gostosa. Mula- 
> | lactor. Tels. 229563088 / | 200007 7 | tinha brasileira. Peitos de 
ROTTWEILER, comgaran- | 229563446 SERRA ESTRELA, ofere- | menina, corpo de mulher. 
tia, oferecemos treino nacom- | —————————— | cemos treino na compra do | Tel. 919821774 


pra do cão. Treinamos'tdas | PEÇAS EM MARFIM, diver- | cão. Treinamos todas as raças | —>—— 

as raças em obediêniia ou | sas, orientais e africanas. Só | em obediência ou guarda e | PORTO, centro, senhora 

guarda e defesa pessoal. | visto. Bom preço. Telem.91 | defesa pessoal. Tels. | só, 40 anos, muito meiga 

Tels. 223791974 [9377220 | 7944802. 223791974 / 937702220 em apartamento privado. 
- = Tel. 916820531 

ARTE AFRICANA, lote mui- | SONHO, vitrina com recheio | DISCOS, em vinil, lotes de | —>>>>>>—— 

to antigo composto por | de 50 peças em miniatura, | 20 exemplares. Telm. | GAIA, menina só, com 30 


cachimbo, máscara eespan- | algumas muito antigas, cris- | 963105806 anos, alta e loira. Atende no 
ta feitiços, aplicações em | tais, bisquits, porcelanas, | “0 777, | Seu apartamento. Tel 
osso esculpido. Telem 96 | Limóges. martins e pratas. | FUNILARIA, vou onde pre- | g6g196825 
3105806, Telem. 91 7944802. cisar. Executo, cuido etrato. | — 
Orçamentos grátis. Telm. | CASA NOVA, 24 horas. 
LIVROS, a colecção “Os | CONSULTA, Psicológica, cur- | 936321370. Mais novidades. Satisfação 
Grandes Julgamentos" "Os | so pós-graduação. Psfaclor. | Dirimas 77. 20.0, | total. Teis. 225099780 / 
Grandes Romances Históri- | Tel. 229563088 PINTURAS, duas, assina- | 967557205 
cos”, em bom estado. Teim. | —————— das e datadas de Figueire- | 55. 
963105806. ENCARREGO-ME, de todo | do Sobral e Pedro Olayo. | poRTO, ao Marquês. Domi- 
+ | o serviço de trolha. Orça- | Telêm. 1 va4deoa. nação, Travestimento. Chu- 
CÃES, Serra da Estreia, fil- | mentos grátis. Trabalho com va Dourada. Tel. 914557495 
hos de campeão mundial, | garantia. Telm. 963258340. | q E CEE 
prontos a entregar, muito | ————— CLARA, c/ domicílios, resi- 
dóceis, esp. p/crianças Exce- | PRATOS, da China, par, denciais, residências e escri- 
lentes guardas. Facilto paga- | Companhia das Índias, sécu- tórios. 24 horas. Qualquer 
mento. Tols. 224898761 / | lo XVIII, da Família Rosa. parte do País. Tel 
919298900 Telom. 96 3105806 914680987 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


MÓVEL, de esteira, impe- | PATO, em porcelana mol- 
cável, baixo preço, paradeso- | dada e relevada da Vista Ale- 
cupar. Telm. 963105805. gre com decoração policro- 
mada, com complementos a 
TELEMÓVEL, Ericsson T6S, | ouro, pintado à mão. Telem. 
como novo. 59 gramas, | 91 7944802. 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- | EXPRESSÃO, dramática, 
metro e temporizador. Bom | cursos de formação, Psifac- 
preço. Telm. 962793930 tor. Tels. 229563088 / 
229563446] 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 967594490 


PINTURA, vendo tintas. ver- 
nizes, diluentes, pinceis. trn- | PINTOR, encarrega-se de 
chas e uma vasta gama de | todo o serviço, dando garan- 
material para você pintar | tia do serviço. Telm 
como um profissional. Teis. | 963258340, 

918714509 [227113715 


MULATA, novidade brasi- 
feira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
é hotéis. Tel. 916763960 


RESTAURO, pianos, móveis 

QUADRO, a Óleo, assina- | e molduras de todo o tipo. | A RATINHA, sent TOTAL, satistação. Casa 
do por Padro Olayo. impe- | Tels. 225507106/933741545. | naAreosa. Venha brncarcom | nova, 24 horas. Domicílios, 
cável. Telm. 917944802 === | | im at pressas: Dao:968! | tgstos q hotéis: Tels. 
MÁQUINA REGISTADORA, | 20 horas. Tel. 914855196 225099780 / 967557205 
AOS COLECCIONADORES, | em Euros. Praticamente nova. 
vendo lote de 100 garatas Bom preço. Tel. 222081662. LUISA, 24 horas. Desloca- TOP ELITE, Models, Fer- 


antigas de Vinho do Parto, | ————————— | sea qualquer parte do País. | male/Male, Deluxe Escort 
muitas já não existem nomer- | ESCULTURA, em bronze, | Tel, 966442732 Agency. Tels. 914025122 / 
cado. Tel. 225365179 baixo relevo, assinada por 916928465, 


Henrique Moreira. Telm. E Sê 
PASTOR ALEMÃO, ciero- | 963105806. MÁXIMO, | insluto, Mew | TRAVESTI, Antonella, em 
cemos treino na compra do Center, gerência inicial. | graga, Exclusividade. Loi- 
cão, Treinamos todas assaças | FRUTEIRO, imponente em | Imcomparável. Único. Novi- | “rinha, dotadíssima. Saídas. 
em obediência ou guarda e | prata portuguesa contraste | dades. Aceita-se menina. Tel. | Ap. de luxo, discreto. 24 
defesa pessoal. Tels. | javali, cinzelado artistica- | 225105891. horas. Tel. 964650424 


223791974 / 937702220 mente. Telem. 96 3105806. 


35 anos 


Vem provar 


e o meu "pipi" 
big; 4 peladinho... 
Atendo cavalheiros c/ nível 
De Seg. a Sex das 10/20h 


Telefone: 965 709 871 


wuw.tentacao.net 


ELECTRICISTA, executa | BOXER, oferecemos treino 
todoo serviço e dá orçamento | na compra do cão. Treina- 
grátis, Aceita obras em-svem- | mos todas as raças em obe- 
preitada. Tel, 934982001 diência ou guarda e defesa 
pessoal, Tels. 223791974 / 
ENCARREGO-ME, de todo | 937702220 

o serviço de rolha. Tels. | ————————— 
225108624 / 967053747 EXPLICAÇÕES, de todos os 
> | anos. Sala de Estudo. Rua 
INFORMÁTICO, com tor- | Álvaro Castelões em Mato- 
mação no Estrangeiro. Espe- | sinhos. Tels. 229350933 / 
cialista em Administração de | 918104465. 
Redes, base de dados e Web- | ———— — 
Master, Telm, 934572676 | CARABINA, e espingarda, 
>>> | ambas do séc. XIX. Bom 
SERVIÇO DE CHÁ, raro e | preço. Telet. 93-467.16.94. 
antigo, completo, em porce- | — = 

lana da Vista Alegre. pali- | PSICOLOGIA, e outras áre- 
cromada, com decoração | as do Saber. Psifactor. Tels, 
geométrica. Telem 91 | 229563088 /220563446 | 
7944802 EI 


= | PALITEIRO, antigo (séc, x1x) 
AR, Condicionado, manu- | em poecelana da fábrica, Vis- | 
tenção e montagem. Orça- | ta Alegre, policromado. Telet 
mentos grátis Tel 967568020. | 93-467.16.94 


Castelo da Maia (rotunda) - MAIA 
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cado o n.º de processo a os interessados, a apresen. Omo rn disposição de quem o quiser nad PA 
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PUBLICIDADE 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 


O omérrioaporto 


EE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6/04 0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Totta 
& Açores, SA 

Requeridos: Manuel Ant- 
nio Fernandes dos Santos 
e mulher, Maria de Lurdes 
Sousa Lopes Santos. 

Isabel Maria A. M. Faus- 
tino, Juíza de Direito do 1.º 
Juízo do Tribunal do Comér- 
cio de Vila Nova de Gaia. 

Faz saber que são cita- 
dos os credores do reque- 
tido: Manuel António Fer- 
nandes dos Santos, casado, 
nacional de Portugal, iden- 
tificação fiscal: 165523883, 
B1:2871706 e mulher Maria 
de Lurdes Sousa Lopes San- 
tos ambos com domiciho na 
Rua da Bateria, n.º 168, 
4000-104 Porto, para no pra- 
zo de 10 dias decorridos que 
sejam dez dias de éditos, 
que começarão a contar-se. 
da publicação do anúncio 
no Diário da República dedu- 
zirem oposição, justficarem. 
os seus créditos, devendo 
oferecer logo os meios de 
disponham 


CREREF). 
A petição deu entrada na 
Secretaria em 31-12-2003. 
O presente vai ser legal- 
mente publicado. 


Vila Nova de Gaia, 19.01- 
2004 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M. 
Faustino 


A Oficial do Justiça 
Carolina Massena 


od Po 920 A mto Nº2O A 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA PÓVOA DE VARZIM DA COMARCA 
1º Juizo DE GUIMARAES 
ANÚNCIO 3.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO: 705-B12002 ANUNCIO 
EXECUÇÃO SUMÁRIA PROCESSO: 346309 9TEGMR 
Exequente: Sanipovoa EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Log e cn Camo Exequente: Banco Tot- 
Executado: A. Soares | | | 128 Açores, SA 
& Soares Limitada. Executados: Fipe Josá 
Correm éditos de 20 Cardoso de Araújo e 
dias para citação doscre- | | outro(s).. 
dores desconhecidos que Correm éditos de 20 
gozem de garantia real | | dias para citação dos cre- 
os bens penhorados à |. | dores desconhecidos que 


executada abaixo indi- 
cada, para reclamarem 
o pagamento dos res- 


gozem de garantia real 
sobre os bens penhora- 


dos aos executados abai- 
Ea O xo indicados, para recla- 
zo de 15 dias, findoodos | | Maremo pagamento dos 


respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se come- 


éditos, que se começará. 
a contar da segunda é 
última publicação do pre- 
sente anúncio. 


Bens penhorados: o çará a contar da segun- 
crédito que a requerida da e última publicação do 
[e eco A e ro presente anúncio. 

, cor penhorados: 
E Enirepara, " 30, id Pora 
orto, detém sobre a a = Joã 
sociedade Valentm José | | | Executado dado Pau 
Toro Fios, Lu. com lo Ferreira Oliveira, NIF 
sede na freguesia de Argi- 190 932 376, residente 
val, Póvoa, de Varaim, no. na Rua Paredes Alega- 
valor aproximado de onze das, n.º 87, 4815-288 
mil Euros. Moreira de Cónegos. 

Póvoa de Varzim, 09- Guimarães, 19-01-2004 

01-2004 
A Juiza de Direito 

A Juíza de Direito, Ana Cristina Clemente 
Luísa Cristina Ferreira A Oficial de Justiça 

A Oficial de Justiça, Maria do Carmo 

Mara José Cruz Cardoso Mala 


te a 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2 Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO; S/04.2TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerentes: Banco Tot- 
ta& Açores, SAE outro(s)... 

Paulo Femando Dias da 
Silva, Juiz de Direito do 
2. Juízo do Tribunal do 
Comércio de Vila Nova de 
Gaia. 

Faz saber que são cita- 
dos os credores dos reque- 
fídos: Femando Mário Mon- 
teiro ibeiro e Ana Paula 
Moreira Azevedo Rocha 
Padrão Ribeiro, domicílio: 
Rua do Lidador, 199-1.º, 
4480 Vila do Conde, para 
no prazo de 10 dias, decor 
ridos que sejam dez dias 
de éditos, que começarão 
a contar-se da publicação 
do anúncio no “Diário da 
República”, deduzirem 
oposição, justificarem os 
seus créditos, devendo 
oferecer logo os meios de 
prova de que disponham 
(Ante 20.9, n.º 26 3 do 
CREREF). 
petição deu entrada 
na Secretaria em 31-12- 
2003. 


Vila Nova de Gaia, 08- 
01-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Maria Delfina Simões 


ler 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 761/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, S.A. e outro(s) 

Executados: Manuel António Soares Almeida Neves e ou- 
tro(s).. 

Nos atos acima idenficados o designado o dia 04-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Trbunal, para a abertura de 
propostas EM CARTA FECHADA, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01708/300388 - “1” 

Artigo Matricial: 5678-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra”, cor 
respondente a uma habitação no primeiro andar centro esquer- 
do, com tudo o que compõe, com entrada pelo n.º 250, do 
prédio urbano sito na Rua João de Deus n.ºs 224, 236, 242, 
25, 258 é 260, na freguesia de Malamude, concelho de Vila 
Nova de Gaia, em regime de propriedade horizontal em F-1, 
descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia, sob o n.º 011708-I inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 5678-1, hipoteca ali registada através de apresen- 
tação 99/031299. 

Valor base - Eur. 75.000,00, ou seja 70% acima deste va- 
lor base - Eur. 52.500,00. 

Penhorado aos executados: Manuel António Soares Almei- 
da Neves, estado civi: casado, identificação fiscal: 202184021 
endereço: Rua João de Deus, 250, 1.º Centro Esq, 4400 Vila 
Nova de Gaia; 

Carla Marisa Gomes de Matos, estado civil: casada, iden- 
filicação fiscal: 208070567, endereço: Rua João de Deus, 
250, 1.º Centro Esq, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq º 
- VN.S., obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 
miná-los, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tomando-as conhecidas do público por qual- 
quer meio. 


Vila Nova de Gaia, 15-01-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


mto A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA REAL 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1733/03.5TBVAL. 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Roquocento:Insttuto de Gestão 
Financoira da Segurança Social 

Requaridos: Lousada & Irmã, 
Limitada o outro(s) 

Susana Maria Galhoz T. Brás, 
Juiza do Direto do 2. Juizo do 
Tribunal Judicial de Via Roal 

Faz saber quo por sentença pro. 
orida nos prosontes autos, foi 
declarada a falôncia da requari- 
da: Lousada & imã, Lmenda, com 
Bodo na Rua dos Cormbatontos da 
Grando Guorra, nº 31 0 33,5000 
Vila Real, possoa colectiva nº 
500462218, tendo sido lcado em 
30 dias, contados da publicação 
do competento anúncio no Diário. 
da República, o prazo paras cro- 
“Soros reciamarem 05 50U5 crói- 
tos, conforme o ostatudo no dis 
postono Artº 128º, n.º Val. o)do 
CrEREF 

Foi nomeado lquidatário ju 
ela Dr. João Carlos Gonçalo, 
idoreço: Quinta das oras Bl 
co 1º DI*, 5400-476 Chaves. 

Pata consiar so lavrou o pro- 
santo Edital o outro do Igual toor 
quo serão devidamente afixados 
no local que a lei dotermina. 


2004 


Via Rol, 12: 


A Juiza do Dúolto 
Susana Maria Galhoz T. Brás 
A Oficial do Justiça 
Fernanda do Jesus Calros 
Cardoso Noto Gouvela 


LEMBRE-SE 
QUE | 
PODE 

SALVAR 

UMA 

VIDA 


EE] 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EMENORES DO PORTO 


1.º JUÍZO -2º SECÇÃO 


- | ANÚNCIO 


Oo POA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE LAMEGO 


Rito PROCESSO: 114409.27MPAT 
a CONFIANÇA JUDICIAL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 352/2002 E persa 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA te 


Exequento: Banco Totta & mat lc 


Arújo Siva o Vior Manuel Car- 


ação Leal valho dos Santos Araújo 
Poroia Lda a Carios Aborto Mo- Menor Fataota Palrcia Arau- 
toa Gonçalves po Sha 


Cortam éditos da 20 dias para 
citação dos crodoras doscon- 


Nos autos acima identíica- 
dos, corram údios do 30 dias, 


ocído que gozem do garanta | | Cosimo pio 
sebo cora perros | | Gra pulcaçã do ani, 
mocutados abaixo indicados, Pi 

para tociamarem o pagamento | | citando os requeridos: 

“os rospoetivos erácitos pelo pro- Olga Gracinda Araújo Silva, 


dito do tais bons, no prazo do 15. 
dias, findo o dos ádios, quo so. 
“começará a contar da segunda e. 
última publicação do present 

Bons ponhorados: Fracção 


semi: ua Santa Luta, 21. 
Cia, Matamude, 4430 - Vila Nova. 
do Guia 
VI ani Carvalho San. 
tos Xavi, doe; Pa Sar. 
ia Luna, 851, CA, Malamudo, 
“8 comaspondento” a uma | | 4430 - Via Nova do Gaia 
comlima ron onto. 
cida na(s) morada(s) iindica- 
ca, para no prazodo Oda, 


sarvo a urbanização da coopo- 


tata, ltuado na ranizaçõo do | | socorrido que soja o dos ádios, 
Baltar e constituido por contestarem, querendo, a aoção 
converta, do Contiança Judicial proposta. 
Epa com os fundamentos nos arºs 

despensa, rs quartos, um quar os 
to de banho, uma instalação sa-. 164º o seguintos da OTMa 1978" 


rá, una garagem nato 
mer novo dotado sem 
ainda paro data ação iu 
aspoçõs DO logradous: dra do 
Pabtação Ta Bm, âoa detona 
ci tamo 8 roupas 7m, | | cado da potição inicia! que se 
vao nbesiards | | oncontranest Sacra do- 
propsdado moncomarssto no | | posição do cando 


“do Código Civil, devendo oto- 
tecer o rol do testemunhas o 
requerer outras provas, tudo 
“como melhor consta do dupli- 


e 
Eocemarabe | | antenas 
FER ea 
dansinorans | | présio 
rena 
E 
peca 
tr rama 
ande ô 
imeme | | onsbitêoaam 
A Oficial do Justiça A Oficial de Justiça, 


Ana Maria MR. Magalhães. Maria de Lurdos R. da Sliva 


cao a 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 


VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 708/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 
Executados: Maria Helena Ferreira Coelho e outro(s). 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

27-04-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados e que será entregue a quem maior lanço ofe- 
recer acima de 70% 110.000,00€ na compra do seguin- 
te bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 330-CC 

Art. Matricial: 1585 

Descrição: Prédio urbano - fracção autónoma desig- 
nada pela letra “CC", correspondente ao oitavo andar 
direito, destinado a habitação, tendo um lugar na cave 
designado pelo n.º 23, esta fracção faz parte do pré- 
dio urbano, regime de propriedade horizontal, forma- 
do por dois blocos, designados A e B, sito na Rua Cida- 
de do Porto, n.ºs 79 a 89 e Rua Tanque da Veiga, n.ºs 
1a 73, freguesia de Braga (Maximinos) da cidade de 

Braga, inscrita na matriz respectiva sob o artigo 1585.º, 

descrita na segunda Conservatória do Registo Predial 

de Braga sob o n.º 330-CC-Braga (Maximinos) defini- 
tivamente registada a favor da 1.º executada, pela ins- 


crição G-Um. 
Penhorado em: 02-05-2003 
Penhorado à executada: Maria Helena Ferreira Coe- 


lho, identificação fiscal: 204760208, Bl: 9665167, ende- 
reço: Rua Cidade do Porto, Edifício Olimpo L 63 1.º 
dt?, 4700 Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, 
endereço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 
4710 Braga. 


Braga, 16-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
José António Estelita Eufrásia de Almeida 
de Mendonça Fernandes 


made ar NA 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 661/03.9TYVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


oque Mário Jos Pnet 
Poto Gonçalves Nero ui) 

Credor Banco Espisto Santo e 
outofo. 

Paulo Femando Dias da Siva, 
Juiz do Die do 2º Juizo do Tg- 
dunal do Comércio de Via Nova. 
deGais: 

Faz sabor que são clados os 
credores dos Requorantes: Mário 
José Pimentel Peito Gonçalves e 
Mulher, Maria Helena Almeida Si- 
va Gonçalves, domiiio: Aua de 
S. Romão, nº 188 -2.º DL?, Ver 
mom, 4470-365 Maia para no pra- 
zode Nos, deconídos qua sejam 
dez as da édts, qu começarão 
acontarsa da publicação do ain 
cio no "Diário da República”, 
deduzirem oposição, justcarem 
Os seus cxáds, devendo olere- 
carloga os meios da prova da que 
deperham (AR? 20", nº52 3d 
OPEREF) 

A petição deu entrada na Sa- 
clara em 06-11-2003. 


Juiz de Direito 
Paulo Femando Dias da Silva 
Oficial do Justça 
Maria Delfina Simõos 


E] 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


6º VARA-3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO Nº 5059/03.6TVPAT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Cândido Conceição Vitoreira e outro(s).. 

Nos autos acima identficados, correm édios de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda e úlima publicação do anúncio, citando a 
executada Maria Susana Vioreira Valente, nascida em 05-05-1957, 
nacional de Portugal, identificação fiscal: 183334299, BI: 10088255, 
domicílio: Rua Alberto Sampaio, BL.D'$, 1, Poente, DI, 4490 Póvoa 
de Varzim, com última residência conhecida na morada indicada 
para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente deduzir oposição, à execução ou nomear bens 
penhora, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o direi 
to de nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 15.430,00, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do 
citando, 

Fica notiicado de que: Nos lemos do art.º 32º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência de 
tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário; 
nas causas em que seja admissível recurso, independentemente 
do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tnbunais supe- 
riores, Nos termos do art. 60º do CPC as partes têm de fazer-se 
representar por advogado nas execuções de valor superior à alça- 
da da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou iver lugar qualquer outro procedimento que 
siga os termos do processo declarativo. 


Porto, 28-11-2003 
O Juiz de Direito A Ofcial de Justiça. 
Dr. Miguel Baldala Morais Alexandrina C. Trabulo 


Dema 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 


1º Juízo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1746-A/1999 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos, S.A 
Executado: Paulo Henrique Félix Rego e outro(s)... 


Nos autos acima identficados oi designado o dia 01-03-2004, pelas 
14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inter- 
essados na compra do seguinte bom: 

Tipo de bem: Imével 

Registo: 479/031088 AL - Ap 5012002000, Maia - 1.º Conservatória 
Registo Predial 

ANt Matricial: omisso 

Descrição: Fracção AL, 4º direito do prédio com on? de polícia 479, 
na Rua José Rodrguos da Siva Júnior, da freguesia de Vermoim, Con- 
celho da Maia, descrilo na Conservatória do Registo Predial da Maia 
no livio 879, folhas 168V, B3, son a descrição nº 479/031088AL Ver- 
mom. 

Penhorado em: 21-06-2002 00.00.00. avaliado em:€ 48.656,00, 

Penhorado ao executado: Paulo Henrique Félix Rego, estado civil: 
solteiro, identificação fiscal: 216141079, BI: 11302274, endereço: R. 
da Argentina, 151, 1.º DX, Bairo Bessa Leite, 4000 Porto 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Local da Venda: Tribunal Judicial, Praça do Município, 4470-202 
Maia, em 01-03-2004, 14.00.00 

Valor base da venda: € 37.800,00 


O Juiz de Direito 
Dr. Nuno Araújo 


O Oficial de Justiça 
António Joaquim Borges Ferreira 


mt A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE SJ. MADEIRA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 479/03.9TBSJM - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequonto: Joaquim Mota (Exequonto) 

Exocutada: Olinda Comeia da Siva Pinheiro Brandão. 

Processo da origem: 

Processa nº 2273/1999 

do Maia - Tribunal Judcial 

Nos autos acima idenlicados foi designado o cia 09:03:2004, pelas 14 30 
horas, nesto Tribunal, para a abertura de proposta, que sejam entregues atá 
essa momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra. 
do seguinta bem: Prédio urbano sio na Travessa das Águas, nº 91 e 94 
São João da Madoira, composto de casa de habitação de rés-do-chão, 1º 
andar logradouro e anexo, inscrito na malz prcial ufbana de São João da 
Madeira no an? 1881 ? é descrito na Conservatória do Rogisto Predial do 
“São João da Madeira sob o artº 00608/050387 do São João da Madeira, 
penhorados à executada Olinda Coreia da Siva Pinheiro Brandão, domicão 
ua Podia Julião, 167, Richão - esquerdo, Vermoim, 4 470 Maia, que será. 
enitegue a quem maior preço olerecar acima do € 37.000. 

É fil deposstáio Sobciadora Maria da Graça Siva, Endereço: Rua João 
“de Deus, n.º 155, sala 2, S. João da Madeira, 3700 - S.João da Madeira 


SJ Madoira, 20/01/2004, 


A Juiza do Dioto, 


O Oficial de Justiça, 
“José Caros Rodrigues Fonseca 


E] 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EMENORES DO PORTO 
2º JUÍZO -3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO S94/03.4TMPRT 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


Autor: Edmundo Carvalho 
Santos, 

Rô: Carta Aloxandia Soares 
Coreia. 

Nos autos acima idontfica- 
dos, correm éditos do 30 dias, 
contados da data da sogunda. 
o última jo do anún- 
clo, citando a rá Carta Alexan- 
dra Soares Correia, com úli- 
ma residência conhocida em 
domicílio: Rua da Vanda Nova. 
N.º 160, r/c, Rio Tinto, 4435 
Gondomar, para no prazo de 
30 dias, docorrido quo soja o 
“dos dios, contestar, queren- 
do, a presunte acção, com a 
Indicação de que a faia de com- 

slação não importa a con- 
fissão dos factos anticulados 
pelo autor e quo em substán- 
cia o pedido consiste, tudo 
como melhor consta do dupli- 
cado da petição incial que so 
encontra nosta Secrataria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido da que 6 obri- 
gatória a constituição do man- 
datário judicial 

Porto, 19.01-2004 

O Juiz do Direito, 
Dr. Carlos Portela 
A Oficial do Justiça, 

Esmoralda Maria 

M. Correia 


lido 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 652/03. 0TYVNG PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Construpenha - Sociadada do Construções, Ld*. 

Prasidante Com. Cradores: Cabxa Geral de Depósitos e outro(s) 

Isabel Maria Moreira Faustino, MM * Juiz de Direito do 1.º Juízo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia. 

Faz sabor quo, são nollicados os credores de Requerente: Constru- 
penha - Sociedade de Construções, Ld. identlicação da pessoa coles- 
tiva: 503147680, com sedo em Rua Fonte Velha, 1182, Custóias, 4450 
Matosinhos, que por decisão de proferida nos presentes autos, fo desi 
“grado o dia 16-03.2004, polas 9.30 horas para a realização da Assem- 
bleia do Credores no Ediíio deste Tribunal, como preceitua o disposto 
nosan9528º doCPEREF; 

Foi nomeado Gestor Judicial o Sr. Dr. Jorge Cardoso Abrantes, com 
escritório na Rua da Alves Radol, 376. 2º Esq º, Hab. 1, 4000 Porto. 

Foi reconhecida a situação do insolvência da entidade acima reforida 
e determinado o prosseguimento da Acção Deciarativa de Recuperação 
do Empresa (Art 25. nº 1 do mesmo diploma, 

Foi fxado em 90 dias o período do estudo e observação (Art? 28, 

C) do mosmo diploma), 
São ainda notificados os credores masmo qua preferentes que pre- 
tendam intervir na Assembloia, quo dovem reclamar os seus créditos, 
se o já não fizeram, através do simples requerimento e bem assim cor- 
rigilos ou complotá-ios, conforme preceitua a disposto no Art? 44.* do 
cllado Diploma, no prazo de 10 dias, contados da publicação do anún- 
cio no Diário da República. 

Faz-se constar, que a pelição incial deu entrada na Secretaria em31- 
10.2009, o quo o seu duplicado so encontra à disposição de quem o 
quiser consultar nesta Juízo dentro das horas normais de expediente. 


Vila Nova de Gaia, 09-01-2004. 


A Juíza de Direito 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Olcil de Justiça, 
Carolina Massana 


ano 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BRAGA 


VARA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 782/2002(4) - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A. e outro(s) 

Executados: José Maria Pacheco Ferreira e Inácio Alves Fer- 
reira, e Clementina de Lurdes Ferreira Ribeiro Pacheco 

Correm éditos de 20 dias para cilação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: 

Prédio urbano - Fracção autónoma designada pela letra "D', 
habitação no segundo andar esquerdo, tipo T3, com entrada 
pelo n.º 19, com a garagem número onze no rés-do-chão, com 
entrada pelo n.º 21, que faz parte do prédio situado na Rua 
Manuel Ferreira Araújo, n.º 17/21, freguesia de Lomar, cidade 
e concelho de Braga, descrita na Segunda Conservatória do 
Registo Predial de Braga sob o n.º 402-D/Lomar e inscrita na 
matriz respectiva sob o art. 1.375.º - D, definitivamente regis- 
tada a favor do primeiro executado, pela inscrição G-Um, ao 
executado: 

“José Maria Pacheco Ferreira, Ni 217995816, portador do 8, 
n.º 11884806, solteiro, maior, residente na Rua Manuel Ferreira 
Araújo, 20, 2.º Esq º, Ponte Pedrinha, Lomar, 4700-.199 Braga. 


Braga, 19-01-2004 


O Juiz de Direito 
António Júlio Costa Sobrinho 


A Oficial de Justiça 
Helena Nunes 


O Coméreio»porto 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |37 


mo 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MONÇÃO 
Secção Única 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 253/1992 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Fernando Vasconcelos Gomes 

Executado: Domingos Manuel Araújo Gonçalves e outro(s), 

Anúncia-se que correm áditos de 20 dias para citação dos. 
credores desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que 
se começará a contar de segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio. 

Bens penhorados: 

Primeiro 

7 (Três de sete partes) do prédio urbano composto de casa 
“de morada com dois pavimentos, sito no lugar da Barata, da 
freguesia de S. Paio, do concelho de Melgaço, a confrontar do 
norte com Manuel Carpinteiro, do sul e do poente com camin- 
ho público e do nascente com José António Gonçalves, descrito 
na Conservatória do Registo Predial do Melgaço sob o nº 25539; 


Segundo 

Prédio rústico composto de cultura e vinha, denominado 
“Souto de Alote”, sito no Lugar do Cruzeiro, da freguesia de S. 
Paio, do concelho de Melgaço, confrontar do norte com astra- 
da, do sul com Jaime da Cruz Alves, do poente com Augusto 
da Cruz Alves o do nascente com Gracinda do Nascimento 
Gonçaloves, omisso na Conservatória do Registo Predial o 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5351 


Monção, 12-01-2004 
O Juiz de Direito, 


Pedro de Brito 
Conde Veiga 


O Oficial de Justiça, 
Humberto Rodrigues 


Dm e 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 83/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 
Executado: Anastácio Pereira de Macedo e outro(s)... 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracção autónoma designada pela letra "J" corresponden- 
te a uma habitação no terceiro andar, centro, prédio urbano 
alecto ao regime de propriedade horizontal, nos termos da 
inscrição F-1, sito na Av. Dr. Leonardo Coimbra, Lote 41, fre- 
guesia de Margarida S. Eulália, inscrito na matriz sob o arti- 
go 1648-), e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Felgueiras sob o n.º 00546/31.05.88, da referida freguesia e 
aí registada pela ap. 02/08.05.90. 

Executados: Anastácio Pereira de Macedo e mulher Ana 
Paula da Cunha Carvalho Pereira de Macedo, residentes na 
Av. Dr. Leonardo Coimbra, Lote 41 - 3.º C - Margaride - Fel- 
gueiras. 


A Juíza de Direito 
Me Isabel B. G. F. T. Magalhães 


A Oficial de Justiça 
Glória Leal 


mi O 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5055/03.3TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, S.A. 
Executado. José Manuel da Costa Ribeiro e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 27- 

04-2004, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertu- 

ra de propostas, que sejam entregues até esse momen- 

to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens, e que será entregue a quem 

maior lanço oferecer acima de 70% de € 100,000,00. 
Tipo de bem: Imóvel. 

564-D. 

Art. Matricial: 1666. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D", 
correspondente ao primeiro andar esquerdo, lado poente, 
com entrada pelo n.º 33, destinado a habitação, com uma 
garagem na cave designada pelo n.º 11, com entrada pelo 
n37, do prédio urbano sito na Rua Quinta dos Apósto- 
los, ns 29, 31, 33, 35 e 37, freguesia de Ferreiros, con- 
celho de Braga, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Braga sob o n.º 564-D/Ferreiros e inscrito na 
respectiva matriz sob o art.º 1666 daquela freguesia, defi- 
niivamente registada a favor dos executados José Manuel 
da Costa Ribeiro e mulher Paula Cristina Alves da Cos- 
ta Ribeiro. 

Penhorado a: José Manuel da Costa Ribeiro, casado, 
Identificação fiscal: 192234218, Endereço: Rua Quinta 
dos Apóstolos, N.º 33, 1.º Esq.º, Ferreiros, 4700-143 Bra- 


Executados: Paula Cristina Alves da Costa Ribeiro, 
casada, Identificação Fiscal: 201742810, Endereço: Rua 
Quinta dos Apóstolos, N.º 33, 1.º Esq º, Ferreiros, 4700- 
143 Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, 
Endereço: Rua Teixeira de Queirós, N.º 36, Nogueira, 
4710 Braga. 


Braga, 16-01-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
José António Estelita Eufrásia de Almeida 
de Mendonça Fernandes 


EEE] 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA DO PORTO 


aº JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 260/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Executado: Maria Rosário 
Piedade Lopes Queirós. 


Nos autos acima identih- 
cados foi designado o dia 03- 
03-2004, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
lura de propostas, de preço 
superior ao oferecido pela 
(50,00, pola ver. 
ban? 1 €:250,00, pela ver- 
ban*2) que sejam. 
até esse momento, na 
retaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos 
seguintes bens: 

— Um televisor a cores de 
marca “Philips” com êcran 
de 37 cm; 

— Uma aparelhagem de 
som de marca “Philips” com- 
posta por rádio, letor de Cds 
e cassetes com duas colu- 


nas. 
Porto, 27 de Janeiro de 2004 
O Juiz de Direito 
Fernando Ferreira 
O Oficial de Justiça. CASA MOREIRA RAMOS 


Rui Pinto 


CARVALHIDO - PORTO 


JULIO RAMALHO MATOS 
E DO NASCIMENTO 


Sua esposa, filha, neto e demais família participam , o falecimento 
do seu ente querido e comunicam que o funeral se realiza hoje dia 
27 pelas 10,00 horas com missa de corpo presente e responsos na 
Igreja Paroquial do Carvalhido, onde se encontra depositado na 1º 
capela, saindo pelas 15.00 horas , para o Cemitério de Agramonte 
Ordem da Trindade, Porto onde será inumado em jazigo capela de 
família. A missa de 7º dia pelo eterno descanso de sua alma será 
celebrada no próximo Domingo dia 1 pelas 18,30 horas na referida 
Igreja. A família desde já agradece a todos aqueles que com a sua 
presença participem nestas Eucaristias, ou que de alguma forma lhes 
manifestem o seu pesar. 


FALECEU 


ida Ol da Av 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE GUIMARÃES DE BARCELOS 
5. JUÍZO CÍVEL 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1075/2002 PROCESSO: 17711999. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Crédito Pre- Exequente: Banco Totta 
dial Português, SA. & Açores, S.A. 


Executado: Alvamotor - Executado: Formando 
Imp. e Expor De Automóveis, António Esteves do Vale e 
Ld? e outro(s), esposa e outro(s) 
Correm éditos de vinte Nos autos acima identi 
dias para citação dos cre cados foi designado o di 
dores desconhecidos que 12-02:2004, pelas 10 


“gozem de garanta real sobre neste Tribunal, para a at 
os bens penhorados ao exe- tura de propostas, que sejam 
custado Jorge Manuel Alvaren- entregues até esse momen- 


ga Costa, B.. n.º 9270523, 
residente na Rua António 


to, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados 


Femando reira Gomes, na compra do seguinte bem: 
nº 138, 4.º-D1?, Ferreiros, Verba única: prédio utbano, 
Braga, para teclamarem o | | fracção autónoma designa- 


pagamento dos respectivos. 
créditos pelo produto de 
bens, no prazo de quinze 
dias, findo o dos édios, que 
se começará a contar da 
segunda e úlima publicação 
do anúncio. 

Bem penhorado - Imóvel. 

Fracção autónoma desi- 
gnada pela letra "co! 
pondente a uma habitação 
no quarto andar, lado direi- 
to, com entrada pelo n.º 138 
da Rua Antônio Fornando 
Ferreira Gomes, da fregue- 
sia de Ferreiros, Braga 
descrito na 2.º Conservatória 
do Registo Predial de Bra- nar - art? 871º do CPC, 
ga sob o nº 00248, e inscrito Preço base: o da avalia- 
na respectiva malriz urbana ção. 
sobo nº 1731. 


da pela letra “T”, corre- 
spondente ao 4.º andar, lado 
esquerdo, frente, com a letra. 
C marcada na porta, inscrito 
na matriz urbana sobo artº 
1378:7 e descrito na Con- 
seratória do Registo Predi- 
al de Barcelos sob o n.º 
00414/060287 - fracção T, 
Atcozelo, avaliado em 
38,706,72 €. 

É fiol depositário: Augus- 
to Pereira de Magalhãos, 
residente no Campo 25 de 
Abril, nº 16, Barcelos, que 
é obrigado a mostrar o bem 
a quem o pretenda exami 


Barcelos, 15-12-2003, 
Guimarães, 20-01-2004. 


A Juiza de Direito. 
O Juiz de Direito, Luísa Maria Oliveira 
José Lino S.R. Galvão Alvoeiro 
Alvoeiro 
AO do ju, A Olicial de Justiça, 


Maria Celeste Rodrigues 
Lacerda 


Teresa Ribeiro Pinto 


md nto 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 978/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executados: Sónia Cristina Ferreira Ribeiro e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-02-2004, 
pelas 13.30 horas, neste Tribunal, para à abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 1099, Valongo - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "6", cor- 
respondente a uma habitação no 3.º andar Esq, com local de 
garagem na cave, designada pela letra "G”, com entrada pelos 
n.852245 e 2267, da Rua Rodrigues de Freitas, do prédio urbano 
em regime de propriedade horizontal, sito na freguesia de 
Ermesinde, concelho de Valongo, na Rua Rodrigues de Freitas, 
descrito na Conservatória do Registo Predial, sob o n.º 1099, 
sendo que a propriedade horizontal se encontra registada sob 
a inscrição F-1 e inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 
s261-6. 

Penhorado em: 18-10-2002 00.00.00. 

Penhorado à executada: Sónia Cristina Ferreira Ribeiro, iden- 
tiicação fiscal: 221151125, Bl: 11678580, endereço: Rua Ponte 
dos Moinhos, casa 1, Fundo da Rua, 4445 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante propos 
fechada. 

Valor base da venda: € 68.700,00. 


Valongo, 14-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Belmira Gandra 


Cade fo Nr 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 9113/03.8TBMTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
Exequente: Banco Espírito Santo e Comercial Lisboa, SA. 


do Porto - 1.º Vara Civel 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18-02:2004, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até osso momento, na Secretaria deste 
Tribunal, polos interessados na compra dos seguintes bens, 
penhorados aos Executados: Montagral Soc. Construções, Ld.*, 
identificação fiscal: 503750484, domicilio: Rua Bemardino 
Machado, 162, 4460-261 Senhora da Hora, Mário Rui Ferreira 
Monteiro, nacional de Portugal, Bl: 9853245, emitido em 22-05- 
1898 por Lisboa, domicílio: Av. Manuel Pinto de Azevedo, 546, 
2.º Dt, 4450 Senhora da Hora, Maria Angelina Moreira da Sil- 
va, domicílio: Av. Manual Pinto de Azevedo, 546, 2.º D1.º, 4460 
Senhora da Hora e Nuno António Ferreira Monteiro, domicilio: 
Rua Torramonte, n.º 915, Gueitães, 4470 Maia, que será a 
dicado a quam maior preço oerecor acima da 70% do 
base: € 117.783,00 (cento o dezasseto mil setecentos o oiter 
ta três ouros). 

Verba única: 

- Fracção autónoma designada pela letra “K”, correspondente 
a uma habitação no 2.º andar direito, com entrada pelo n.º 546 
da Av* Manuel Pinto de Azevedo, com garagem e um com- 
partimento de arrumos na cave, com entrada pelo n.º 550 da 
referida Av. identificados pela letra da fracção, com as áreas. 
de 31,3 m2 e 6,6 mê, respectivamente, descrito na Conser- 
vatória de Registo Predial de Matosinhos sob o nº 01626/121094- 
K 


É fel depositário António de Jesus Correia de Melo, Endereço: 
Rua Agra Velha, 126, Flc, Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 Póvoa de 
Varzim. 

Existom créditos reclamados no montante de € 177.771,91. 
já graduados, pelos seguintes credores: 

- Banco Internacional de Crédito, S.A, identificação fiscal 
501629327, domicílio: Av. Fontes Peraira de Melo, 27, 1050- 
117 Lisboa o BN.C.; o 

- Banco Nacional Crédito Imobiliário S.A., identificação fiscal 
502607084, domicílio: Rua do Comércio, B5. Apartado 2010. 
1101 - 804 Lisboa Codex 


Matosinhos 14-01-2004. 


O Juiz de Direito, 
Fernanda Proença Fernandes 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Costa 


Vo nr 0 A 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


6 VARA- 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 120/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açoras, S.A. 

Executado: Inácio Ribeiro Pinto, 

Correm éditos do 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens pen- 
horados aos executados abaixo indicados, para reclamarem 
o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens no prazo de 15 dias, indo o dos éditos, que se começará 
acontar da segunda e última publicação do presente anún- 
cio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 680 

Descrição: Prédio urbano, sito no Lugar de Pedra Maria, 
composto de casa de r/c andar e quintal, a confrontar de 
norte com Carlos Teixeira Monteiro, sul com Joaquim Fer 
raz de Azevedo, nascente com prédio de ande foi desane 
xado e poente com caminho público, inscrito na matriz pr 
dial urbana sob o artigo n.º 563 da freguesia de Varziela, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Felgueiras 
sob o n.º 680. 

Penhorado em 27-10-1999 00:00:00 

Penhorado ao executado: Inácio Ribeiro Pinto, identii- 
cação fiscal: 807797863, endereço: Lugar de Pedra Maria, 
Varziela, 4610 - Felgueiras. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 681 

Descrição: Prédio urbano, sito no Lugar de Pedra Maria, 
composto de casa e r/c e andar, confronta do norte com 
caminho público, sul com proprietário, nascente com o lote 
nº 1.º poente com o lote n.º 2, inscrito na matriz predial 
urbana sob o n.º 579 da freguesia de Varziela, descito na 
Conservatória do Registo Predial de Felgueiras, sob o n.º 
est 

Penhorado em 27-10-1999 00:00:00 

Penhorado ao executado: Inácio Ribeiro Pinto, identifi- 
cação fiscal: 807797863, endereço: Lugar de Pedra Maria, 
Varziela, 4610 - Felgueiras. 


Porto, 16-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Miguel Baldaia Morais Miquelina R. Lopes Silva 


der 3 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 327-/2000 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Fernando Jorge Fereia Tetxeira e outro(s 

Executado: Jorge Manuel de Oliveira Simõos e ovtro(s) 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 17-02-2004, pelas. 
14.00 horas, nesta Tribunal, para a abertura de propostas, quo sejam entro. 
ques até esse momento, na Secrotara desta Tribunal, pelos interessados 
na compra do seguinte bem 

Tio de bem Imóvel. 

Registo: 02263/160895, Via Nova de Gaia - 2 Conservatória Registo 
Pregal 

An Maticial: 3205, Via Nova de Gaia - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pei letra *V correspondento 
a uma habitação com entrada pela Tv. das Areias, nº 117, do prédio em 
regime de propriodade horizontal, sito na Tv. das Areias, nº6101, 17, 129. 
de 133, da freguesia da Canelas, em V. N. Gaia, inscrita na matriz urbana 
daquela freguesia sob o artº 3205-V e descrita na 2º Conservatória do 
Registo Predial de V. N. Gaia sob o nº 02269/160895-V, da cita freguesia 

Penhorado em: 05:03-2002 16:00:00 

Penhorado aos exocutados: Jorgo Manuel de Olveira Simões, dent 
cação fiscal 148483100, endereço: Tv. das Areias, n.º 117 5%, 4405 Cane- 
[= 

Olga Maria Ferreira Gonçalves, Bl: 202034948, endereço: Tv das Areias, 
nº 17 -5º, 4405 Canelas 

Modalidade da vonda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € 175.000,00. 

Valor à anunciar, 70% do valor baso. 

É fel depositário, Antônio Joaquim Almoida Santos, residente na Rua do 
Bonjardim, 497, 1º, Porto, 

Existem créditos reclamados pelo Banco de Investmento Imobiliário, 
SA, ainda não graduados. 


Via Nova do Gala, 13-01-2004 


A Juiz de Direto 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça. 
Maria Odete Taveira 


O Comérciosporto 


ES 


LOCALIDADE 


AREAS, SA. 


MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
PIRSA - ALCAMPO 2 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ 


OLGA DIZ 


). MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 


.PRODESA 


JESUS POSADA PALAGOS 

TOMAS VALERO TOLEDANO 

M.* CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
- PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. 

AMALIA CANCELO ENCISA 

DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 

CAPITAN TRUENO 

JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN 

PILAR GOYANES LEIS 


à venda na 


Galiza 


- ELCORTE INGLÊS 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES 


Centro Comercial Plaza Elíptica 
Martinez Garrido 

Libreria Aeropuerto 

Trav. De Vigo, 168 - 7 lzda 
Avda. de Madrid 

Padre Feijoo 

Kiosco Povisa 

Avda. Camélias, 123 

Bolivia, 8 

Libreria Ferrocami 
Torrecedeira, 125 
Hipermercado Alcampo 1 

CI Mondariz - G. Comercial - 4 
Velazquez Moreno, 23 
Montero Fios, 26 

Maria Berdiates, 4 

Marques de Valadares 

Via Norte, 60 

Mercado el Progresso 
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O Comércios porto 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 


"Q REGRESSO DO REI”, ÚLTIMO CAPÍTULO DA TRILOGIA “O SENHOR DOS ANÉIS”, CONSIDERADO MELHOR FILME 


"Hobbits” ganham Globos de Ouro 
e ameaçam conquistar os Oscares 


Para além da fúria dos anéis, "O Amor é uma coisa estranha” coloca Sofia Coppola na corrida para as estatuetas douradas 


ANASTÁCIO NETO 


O fantástico universo de J.R.R. 
Tolkien transportado para o gran- 
de ecrã em forma de trilogia por 
Peter Jackson é o grande vencedor 
da 61º edição dos Globos de Ouro, 
prémios anualmente atribuídos pe- 
la Associação de Imprensa Es- 
trangeira de Hollywood e que ser- 
vem de antevisão para os princi- 
indidatos à grande noite dos 


ga dos galardões realizada 
go à noite, em Los Angeles, 
timo capitulo do épico dirigido pe- 
lo realizador neo-zelandês, “O Se- 
nhor do Anéis - O Regresso do 
Rei”, conquistou quatro Globos de 
Ouro, incluindo dois de categorias 
maiores: Melhor Filme Dramáti- 
co e Melhor Realizador, consa- 
grando assim o cinema fantástico 
de aventuras 
inspirado na obra-prima da litera- 
tura. “Ao aceitar este prémio” - 
afirmou Jackson no habitual 
discurso dos vencedores - “gosta- 
ria de prestar tributo ao professor 
Tolkien pelo seu incrível livro”. 
Outro dos títulos em destaque 
na noite dos Globos de Ouro foi a 
mais recente proposta da jovem 
realizadora Sofia Coppola. “O 
Amor é uma coisa estranha” que 
arrecadou três prémios, destacan- 
do-se como Melhor Comédia, Me- 
lhor Argumento e consagrando o 
desempenho de Bill Murray como 
melhor actor. A segunda longa- 
metragem da filha de Francis Ford 
Coppola, que estreou na passada 
quinta-feira em Portugal, relata o 
universo interior de Charlotte 
(Scarlett Johansson) e Bob Harris 
(Bill Murray). Ela é uma jovem de 


Charlize Theron e Jack Nicholson 


Hubert BoeslEPA 
P z 


A equipa de “O Regresso do Rei”, o grande vencedor da noite dos Globos de Ouro 


20 anos há procura de um sentido 
para a vida e ele um actor em fi- 
nal de carreira. Ambos encontram- 
se no Hotel Park Hyatt Tokyo, no 
Japão, e iniciam uma intensa rela- 
ção 

de amizade e autodescoberta. 
Aclamado pela crítica norte-ame- 
ricana como o filme de emancipa- 
ção de Sofia Coppola, depois da 
frágil estreia com “As Virgens 
Suici , ao vencer três Globos 
de Ouro, “Amor é uma coisa es- 
tranha” coloca-se na linha da fren- 
te para a corrida aos Óscares. 

Em termos de interpretações, 
destaque, mais do que merecido e 
praticamente inevitável, para o bri- 
lhante desempenho de Sean Pean, 


em “Mystic River”, premiado com 
Globo de Ouro para melhor actor 
dramático. No feminino, o galar- 
dão foi para Charlize Theron pelo 
seu desempenho como assassina 
em série do filme “Monster”, sem 
data de estreia para Portugal. 
Ainda no que diz respeito às 
melhores interpretações, na área 
da comédia, para além do já men- 
cionado Bill Murray, em “O Amor 
é uma coisa estranha”, Diana Kea- 
ton recebeu o prémio para melhor 
actriz em “Tudo pode acontecer”. 
Nos papéis secundários, Rennée 
Zellweger, que em 2003 conquis- 
tou o prémio para melhor actriz 
no musical “Chicago”, este ano 
não foi para casa de mãos a aba- 


Sofia Copolla durante as filmagens de “O amor é uma coisa estranha” 


nar, levando consigo mais um 
Globo de Ouro, desta vez pelo de- 
sempenho em “Cold Mountain”. 
Do lado masculino, o galardão foi 
para Tim Robbins que somou o se- 
gundo Globo de Ouro nas inter- 
pretações presentes em “Mystic 
River” de Clint Eastwood 

Recorde-se que a atribuição 
dos Globos de Ouro antecipa, o 
anúncio oficial dos candidatos 
aos Óscares previsto para a ma- 
drugada de hoje. Entretanto, a 
grande cerimónia de atribuição 
das estatuetas douradas está, es- 
te ano, agendada para o próximo 
dia 29 de Fevereiro, três semanas 
mais cedo do que as edições an- 
teriores. 


Diane Keaton com.o Globo 


Globos de Ouro 
— VENCEDORES 


Melhor Filme (drama): 
“O Senhor dos Anéis: 
O Regresso do Rei” 


Melhor Filme 
(comédia/musical): 
“O Amor é uma coisa 
estranha” 


Melhor Realizador: 
Peter Jackson (“O Senhor 
dos Anéis: O Regresso 
do Rei”) 


Melhor Actriz (drama): 
Charlize Theron (“Monster”) 


Melhor Actor (drama): 
Sean Pean (“Mystic River”) 


Melhor Actriz 
(comédia/musical): 
Diana Keaton 
(“Tudo pode acontecer”) 


Melhor Actor 
(comédia/musical): 
Bill Murray (“O Amor é 
uma coisa estranha”) 


Melhor Actriz Secundária: 
Renée Zellwegger 
(“Cold Mountain”) 


Melhor Actor Secundário: 
Tim Robins 
(“Mystic River”) 


Melhor Argumento: 
Sofia Coppola (“O Amor 
é uma coisa estranha”) 


Melhor Banda Sonora: 
Howard Shore (“O Senhor 
dos Anéis: O Regresso 
do Rei”) 


Melhor Filme Estrangeiro: 
“Usama” (Afeganistão) 


Melhor Série de Televisão: 
“A Empresa” 


O Comévcionporto 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 


APOSTA DE VASCO LUCAS NUNES CONSIDERADA PELO JÚRI COMO O MELHOR DOCUMENTÁRIO 


Produtor português conquista 
prémio no Festival Sundance 


A proposta "Dig!" relata a história de paixão e obsessão de dois músicos e as suas aventuras, 
entre gravações, concertos e ameaças de morte no competitivo mundo da indústria discográfica. 


O produtor cinematográfico 
Vasco Lucas Nunes recebeu on- 
tem de madrugada pelo filme 
“Dig!” o Grande Prémio do Júri 
de Documentário do Festival de 
Sundance, em Park City, no es- 
tado norte-americano do Utah. O 
Festival Cinematográfico Sun- 
dance é considerado o mais im- 
portante certame norte-america- 
no do cinema independente. 

Segundo o júri do festival, 
“Dig!” demonstra “o tumultuo- 
so evoluir de dois talentos musi- 
cais numa combinação de talen- 
to, rasgo, génio e disciplina”. O 
português é um dos três produ- 
tores do documentário “Dig!”, 
ao lado dos irmãos Ondi e David 
Timoner que fundaram a empre- 
sa cinematográfica Interloper em 
1992, quando estudavam na Uni- 
versidade de Yale. Lucas Nunes 
assina ainda com os dois irmãos 
a fotografia, cabendo a realiza- 
ção a Ondi. 

“Dig!” resulta de 1.500 horas 
de gravações durante cerca de 
sete anos, e conta a história de 
dois projectos musicais, um li- 
derado por Anton Newcombe e 
outro por Courtney Taylor. New- 
combe formou os Brian Jones- 
town Massacre e Taylor os 
Dandy Warhols e, apesar de ami- 
gos, acabam por tornar-se estre- 
las rivais. O documentário segue 
o percurso de Anton Newcombe 
e da sua banda, que se transfor- 
mam em gigantes do “under- 
ground” apesar de ignorados pe- 
los media. 

Em 1996 os Brian Jonestown 


George Freyitusa 


Zooey Deschanel e Jake Gyllenhaal apresentaram a cerimónia de entrega de prémios de Sundance 


Massacre tinham já gravado 11 
álbuns, resultado de uma década 
de trabalho como grupo inde- 
pendente. Os Brian Jonestown 
Massacre estavam convencidos 
de que os Dandy Warhols se jun- 
tariam a eles de forma a criarem 
uma frente única. 

Porém, a incessante busca 
criativa de Newcombe leva-o a 
áreas remotas da experimentação 
para alcançar a sua originalida- 
de artística, destruindo qualquer 
hipótese de sucesso financeiro. 
Já os Dandy Warhols - mais ajus- 
tados com o “star-system” - ten- 


O documentário é sobre 
a paixão e a obsessão 
de dois músicos - as suas 
escolhas entre a arte 

e aindústria 


tam manter a sua criatividade 
com vídeos musicais de elevados 
orçamentos e actuam para mul- 
tidões. 


Segundo uma nota da Inter- 
loper, este documentário “é so- 
bre a paixão e a obsessão dos 
dois músicos, as suas andanças e 
gravações, detenções e ameaças 
de morte, altos e baixos - as suas 
escolhas entre a arte a indústria”. 

O produtor, Vasco Lucas Nu- 
nes nasceu em Lisboa onde co- 
meçou, na década de 1990, a tra- 
balhar em cinema e televisão. 
Trabalhou em vários documen- 
tários um pouco por todo o mun- 
do, tendo chegado a produtor e 
editor da cadeia televisiva norte- 
americana CNN. 
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Gilberto Gil 
a abrir o Rock 
in Rio - Lisboa 


O cantor, compositor e mi- 
nistro da Cultura brasileiro 
Gilberto Gil vaí abrir o Rock 
in Rio - Lisboa no Palco Mun- 
do, a 29 de Maio, anunciou 
ontem a organização do even- 
to. Com a participação no 
Rock in Rio - Lisboa, Gilber- 
to Gil torna- se no único artis- 
ta que actuou em todas as edi- 
ções do maior festival de mú- 
sica do mundo, que decorre- 
ram em 1985, 1991 e 2001, no 
Rio de Janeiro. 

Aos 61 anos, o ministro da 
Cultura do Brasil, Gilberto 
Gil, é um dos maiores artistas 
brasileiros, tendo desenvolvi- 
do uma das mais relevantes e 
reconhecidas carreiras como 
cantor, compositor e violinis- 
tas. Gil é um músico influen- 
ciado pelos ritmos do Nordes- 
te brasileiro, pela bossa nova, 
pelo pop e pelo samba, mas ao 
longo dos anos criou a sua 
própria identidade, incorpo- 
rando nestes estilos as batidas 
do reggae, do rock e do funck. 

Com mais de 30 anos de 
carreira, Gilberto Gil reúne 
hoje onze discos de ouro, cin- 
co de platina e mais de cinco 
milhões de cópias vendidas. O 
seu mais recente trabalho, 
“Kaya N'GanDaya”, homena- 
geia Bob Marley, um dos seus 
grandes ídolos. De acordo 
com a organização, o cantor 
brasileiro abre o evento no 
Palco Mundo, a 29 de Maio, 
juntamente com o português 
Rui Veloso. 

Para o Festival Rock in 
Rio - Lisboa, que acontece nos 
dias 29 e 30 de Maio e de 4 a 
6 de Junho no Parque da Bela 
Vista, em Lisboa já foram 
anunciados os Guns n'Roses, 
os Metalica, Sting e Britney 
Spears, entre outros nomes da 
música nacional e internacio- 
nal. 


Ministério assina protocolo com 
RTP para 16 novas produções 


Parceria para a criação de 10 documentários e seis espectáculos artísticos 


O Ministério da Cultura assi- 
na hoje um protocolo com a RTP 
para estabelecer parcerias de pro- 
dução de 10 documentários 
culturais e seis espectáculos ar- 
tísticos, incluindo a respecti- 
va gravação televisiva durante 
2004. 

De acordo com uma nota do 
gabinete do ministro da Cultura, 
os documentários e espectáculos 
serão realizados em regime de co- 
produção e co-financiamento e as- 
segurados pelas entidades tutela- 
das ou dependentes do Ministério, 


mediante a celebração de contra- 
tos pontuais. 

O mesmo protocolo, que pre- 
vê a divulgação e marketing das 
obras, determina que sejam reali- 
zadas por produtores independen- 
tes de televisão escolhidos por 
acordo entre a tutela e a RTP. 

O protocolo será assinado pe- 
las 15h00 na Sala do Trono do Pa- 
lácio de Queluz, com a presença 
do secretário de Estado da Cultu- 
ra, José Amaral Lopes, e do presi- 
dente do conselho de administração 
da RTP, Almerindo Marques. 


Contactado pela Lusa, o Mi- 
nistério da Cultura escusou-se a 
divulgar pormenores do protoco- 
lo, remetendo para hoje o anúncio 
do conteúdo dos mesmos, bem 
como os montantes envolvidos. 

Contudo, a mesma fonte do 
Ministério da Cultura adiantou 
que estão já em andamento alguns 
contactos para protocolos a reali- 
zar com entidades tuteladas pelo 
Ministério. 

Hoje estarão presentes na ce- 
rimónia os directores- gerais do 
Instituto das Artes, da Orquestra 


Pedro Roseta 


Nacional do Porto, do Centro Por- 
tuguês de Fotografia, do Instituto 
de Arquivos Nacionais/Torre do 
Tombo, da Companhia Nacional 
de Bailado, do Instituto Português 


de Museus, do Instituto Português 
de Arqueologia, do Instituto Por- 
tuguês do Património Arquitectó- 
nico, do Instituto Português do Li- 
vro e das Bibliotecas, e dos tea- 
tros nacionais D. Maria II, São 
Carlos e São João. 

Ao longo de 2003 a Associa- 
ção de Produtores Independentes 
de Televisão (APIT) apelou por 
várias vezes ao ministro da Presi- 
dência, Nuno Morais Sarmento, 
com a tutela dos media, que esti- 
mulasse o operador público de te- 
levisão a recorrer mais à produção 
externa. 

O objectivo central era o de 
apoiar a urgente recuperação do 
sector, que enfrentou logo no iní- 
cio desse ano uma profunda crise, 
levando diversas empresas asso- 
ciadas da APIT a ponderar encer- 
rar por incapacidade de sobrevi- 
vência. 
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Álvaro Siza 
Vieira: de 
Matosinhos 
para o mundo 
Nascido em Matosinhos, 
em 1933, Álvaro Joaquim de 
Melo Siza Vieira é desde as dé- 
cadas de 50 e 60 um arquitecto 


reconhecido dentro e fora do 
seu país. Com obras emblemá- 


ticas espalhadas um pouco por 
todo o mundo, o autor foi mui- 
tas vezes polémico; mas os seus 
50 anos de carreira definem-o 
como um dos grandes arquitec- 
tos do século XX. 

Álvaro Siza estudou arqui- 
tectura na antiga Escola Supe- 
rior de Belas Artes do Porto 
(ESBAP), entre 1949 e 1955, 
tendo sido a sua primeira obra 
construída em 1954 (quatro 
moradias em Matosinhos). Foi 
colaborador do arquitecto e 
professor Fernando Távora, en- 
tre 1955 e 1958, e começou 
uma carreira académica na ES- 
BAP, em 1966. Além de dar 
aulas em Portugal, ocupou o 
cargo de Professor Visitante na 


Álvaro Siza 


Escola Politécnica de Lausan- 
ne, na Universidade de Pensil- 
vânia, na Escola de Los Andes 
em Bogotá e na Graduate 
School of Design of Harvard 
University. O ano passado dei- 
xou o ensino. 

A Casa de Chá da Boa No- 
va, em Leça da Palmeira (fim 
dos anos 50), foi a sua primeira 
grande obra. A esta seguiram-se 
vários projectos de destaque, 
tanto em Portugal como na Ale- 
manha (Vivendas Bonjour Tris- 
tesse), em Itália (Igreja de San- 
ta Maria do Rosario alla Ma- 
gliana), na Holanda (Jardim Van 
der Vennepark) ou em Espanha 
(Centro Galego de Arte Con- 
temporânea) 

A Faculdade de Arquitectu- 
ra da Universidade do Porto 
(FAUP) foi um dos mais em- 
blemáticos projectos na cidade 
do Porto, a par do Museu de Ar- 
te Contemporânea de Serralves. 
As características da sua estéti- 
ca são facilmente reconhecíveis. 
“O que eu aprecio e mais pro- 
curo na arquitectura é a clarida- 
de e simplicidade. A simplici- 
dade resulta do controlo da 
complexidade (...). A tradição é 
um desafio para a inovação”, 
diz Siza sobre o seu trabalho. 
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PRIMEIRA RETROSPECTIVA DA OBRA DE ÁLVARO SIZA É EM NOVA IORQUE 


"Arquitecto global” mostra 
nos EUA 50 anos de carreira 


Exposição passará por países como Alemanha, França ou Japão 


LUÍSA MARINHO 


Os desenhos de arquitectura e 
os objectos de design de Álvaro 
Siza são os elementos principais 
da exposição comemorativa dos 
seus 50 anos de carreira, agora pa- 
tente na galeria Max Protetch, em 
Nova Iorque, Estados Unidos da 
América. “Siza 5:50” é uma mos- 
tra muito completa que, em Por- 
tugal, teve uma pequena parte em 
apresentação ao público no Centro 
Cultural de Belém. O comissário 
é Matthew Becker, proprietário da 
empresa Ohm Design, que distri- 
bui o mobiliário de Siza naquele 
país. A exposição irá ficar paten- 
te até dia 7 de Fevereiro. 

Sendo a primeira grande ex- 
posição retrospectiva da carreira 
da Álvaro Siza Vieira, “5:50” 
abrange todas sa vertentes da sua 
obra. A exposição está, assim, di- 
vidida em várias partes. Cada uma 
das cinco décadas de trabalho faz- 
se representar por um projecto de 
arquitectura emblemático. 

Dos anos 50 está presente a 
sua primeira grande obra: a Casa 
de Chã da Boa Nova (Leça da Pal- 
meira); dos 60 pode ver-se a Ca- 
sa Alves Santos (Póvoa do Var- 
zim); dos 70 destaca-se a filial do 


O “Serviço de Chã 5:50" 
imprime à exposição um 
toque de “presente”, Com 
ele se apresenta um Siza 
virado para “o novo milénio” 


Banco Borges e Irmão (Vila do 
Conde); dos anos 80 vê-se o Pa- 
vilhão Carlos Ramos da Faculda- 
de de Arquitectura da Universida- 
de do Porto (Porto) e da década de 
90 optou-se pelo Centro Galego 
de Arte Contemporânea (Santia- 
go de Compostela, em Espanha). 
Por cada um destes projectos 
são apresentados esboços origi- 
nais e desenhos de arquitectura, 


bem como os objectos de design 
para eles concebidos. O principal 
objectivo deste conceito expositi- 
vo, como afirma o comissário no 
texto de apresentação da mostra, 
é mesmo revelar Siza Vieira co- 
mo um “arquitecto global”. 

Esta definição pode entender- 
se tanto no sentido de “arquitecto 
à escala mundial”, como no de 
“arquitecto completo” que, em ca- 
da projecto, consegue “orques- 
trar” vários conceitos criativos, a 
partir das preocuações com a pai- 
sagem, o meio envolvente e a pró- 
pria decoração de interiores e o 
design de objectos. 

O “Serviço de Chã 5:50” im- 
prime à exposição um toque de 
“momento presente”. Com ele se 
apresenta um Álvaro Siza virado 
para “o novo milénio”. Este 
serviço de chá é 
uma edição espe- 
cial numerada e 
limitada - a Vista 
Alegre só fez 150 
conjuntos, ao pre- 
ço de 11 mil dóla- 
res cada. Aliás, 
quando a exposi- 
ção entrar em iti- 
nerância mundial, 

é muito possível 
que o valor de 
mercado dos serviços 
suba. 

O comissário considera que 


Os artigos de Siza Vieira vão entrar em itinerância 


Direitos Reservados 


Siza Vieira é um “observador da 
humanidade” e que transforma o 
mundo através das suas “magní- 
ficas intervenções”. Para Matthew 
Becker, isto é também um traço 
de “paixão pela natureza huma- 
na”. 
O organizador sublinha ainda 
que esta é a mais completa exposi- 
ção da carreira do arquitecto. Além 
do mais, pela primeira vez os ma- 
teriais que se apresentam “são ori- 
ginais tirados do arquivo do arqui- 
tecto e mostrados em sequência”. 
Até ao final do ano, há planos 
para a levar “5:50” a museus es- 
palhados pelo mundo. República 
Checa, Alemanha, França, Grã- 
Bretanha e Japão estão na rota 
para já definida. Parece que a 


exposição 
não passará pelo 
nosso país. 
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Direitos Reservados 


“Mister” (2001), João Penalva 


Galeria Max 
Protetch 
representa dois 
portugueses 


Dedicada às artes plásti- 
cas, à arquitectura e ao design 
contemporâneos, a Galeria 
Max Protetch, situada em Ma- 
nhattan, Nova Iorque, repre- 
senta dois criadores portugue- 
ses. Além do arquitecto Álva- 
ro Siza, o artista João Penalva 
faz também parte do catálogo 
do conceituado espaço, que 
acompanhou as revoluções ar- 
tísticas dos finais dos anos 60 
e tem actualmente uma rela- 
ção privilegiada com a cha- 
mada “arte pública”. 

Max Protetch abriu a sua 
primeira galeria em 1969, ti- 
nha apenas 23 anos e estuda- 
va Ciências Políticas na Uni- 
versidade de Georgetown, for- 
mação que vai influenciar a 
postura da sua galeria. Com 
um primeiro espaço em Was- 
hington, a galeria dedicou-se 
à arte da sua época, desde a 
corrente minimalista à con- 
ceptual, passando pela arte 
pop. As questões políticas do 
seu tempo e o questionamento 
das fronteiras artísticas mar- 
caram a história desses pri- 
meiros anos. 

Artistas de eleição como 
Andy Warhol, Vito Acconci, 
Sol LeWitt, Joseph Kosuth, 
On Kavwara, Robert Berry ou 
Doug Hubler foram alguns 
dos expostos durante os anos 
70. A arte da performance, 
com Dan Graham ou Dennis 
Oppenheim, também fez par- 
te do programa daquela déca- 
da. 

Em 1978, a galeria mo- 
dou-se para Nova Iorque e aí 
começou a mostrar desenhos 
de arquitectura. Em 20 anos, 
foram exibidos projectos de 
Aldo Rossi, Robert Venturi, 
John Hejduk, Michael Graves, 
Peter Eisenmann, Rem Koo- 
lhaas, Zaha Hadid, Frank 
Gehry, Tadao Ando ou Samuel 
Mockbee. 

Agora, a galeria represen- 
ta igualmente artistas que têm 
uma relação peculiar com a 
escultura e a chamda “arte pú- 
blica”. O português João Pe- 
nalva, juntamente com Oliver 
Herring, David Reed, Thomas 
Nozkowski, Byron Kim, Ihi- 
go Manglano-Ovalle, Betty 
Woodman e Richard DeVore, 
faz actualmente parte das pro- 
postas da Max Protetch. 
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“O CORAÇÃO E O LIVRO" DE MARIA ROSA COLAÇO 


Quando a sensibilidade 
é veículo de comunicação 


Histórias que falam ao íntimo das crianças 


SALOMÉ CASTRO 


Chegar ao coração das crianças 
é tarefa fácil. Desengane-se quem 
subscreve tal ideia. O entendimen- 
to dos mais novos é alimentado por 
noções, aspirações e factos aos 
quais o autor deve moldar o seu 
discurso. Nunca apostar em con- 
ceitos estupidificantes é uma regra 
básica, O escritor (também comu- 
nicador) deve, portanto, investir 
numa aproximação ao imaginário 
imensamente rico das crianças — 
um imaginário de complexa sim- 
plicidade, pese muito embora o pa- 
radoxo. 

Serve esta introdução para 
justificar a grandeza de "O Cora- 
ção e o Livro”, uma obra de Ma- 
ria Rosa Colaço, com ilustrações 
de António Modesto. 


Textos curtos que nascem 
quase por magia e 

que desaguam em finais 
que não têm fim 


Concebido para maiores de 
sete anos, este livro aponta um 
estilo original de contar. A auto- 
ra deixa fluir a sua sensibilidade 
enquanto veículo privilegiado de 
comunicação. Oferece textos cur- 
tos que parecem nascer do nada 
(quase por magia) e que desa- 
guam num mar de imensas pos- 
sibilidades (numa espécie de fi- 
nais sem fim). 

Diz Maria Rosa Colaço que 
este livro é feito de coisas que 
nascem no coração. Acreditamos. 
Nas suas 40 páginas e distintas 
histórias fala-se de partilha, de 


O Coração e o Livro 


Maria Rosa Colaço 
unsrações de António Modesto 


lembranças, de carinho, de coi- 
sas especiais. São palavras que 
desvendam a preocupação de 
meninos, bem como a sua capa- 
cidade/necessidade de sonhar. O 
recorrente tema da amizade e 
ainda a indispensável fantasia e 
esperança também marcam pon- 
tos nesta obra. 

Curiosidade no discurso de 
Maria Rosa Colaço é a referên- 
cia a personagens reais como 
Matilde Rosa Araújo e Roberto 
Chichorro. Ainda uma nota para 
sustentar que pesa na classifica- 
ção de "estilo original" a tendên- 
cia da autora para se imiscuir nas 
suas próprias narrativas. 

Maria Rosa Colaço é natural 
de Torrão, no Alentejo. É licen- 
ciada em Enfermagem e em 
Ciências da Educação. Tem tam- 
bém o curso de Jornalismo. Ao 


Uma história pintada 
de verde esperança 


SALOMÉ CASTRO 


“Um Abraço do Tamanho do 
Mundo" conta uma história que se 
baseia na solidariedade que pode 
ser estabelecida entre as crianças e 
a natureza. Quem assina é Maria 
Brito. 

Ilustrado por Teresa Bustorff e 
pelos alunos da Escola EB 2/3 de 
Leça da Palmeira (a quem foi con- 
tada a história e lançado o desafio 


de a ilustrarem), este livro tem 


chancela da Edições Afrontamen- 
to (colecção "Tretas e Letras"). 
Com 56 páginas está a venda por 9 
euros. 

A vida, a alegria, o amor, per- 
correm uma história polvilhada de 
fantasia e pintada por um bucóli- 
co verde esperança. Contactar 
com o universo denunciado neste 
livro é também mergulhar na his- 
tória pelos olhos das próprias 
crianças — pelo traço que enforma 
a imaginação. 


INFANTO-JUVENIL 
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A sexualidade explicada 


com ternura e objectividade 


Percorrer o universo da se- 
xualidade com palavras ade- 
quadas ao entendimento dos 
mais pequenos nem sempre se 
revela tarefa simples. Contor- 
nar questões difíceis pode não 
ser a mais correcta solução. 
"O Grande Livro da Sexuali- 
dade" informa os mais peque- 
nos sobre este tema tão cheio 
de alíneas. 

Com textos temos mas ob- 
jectivos e informativos, esta 
obra orienta os pais e educa- 
dores no sentido das respostas 
a dar às perguntas mais incó- 
modas ou de mais difícil ex- 
plicação. As relações afecti- 
vo-sexuais, as diferenças ana- 
tómicas entre homens e mu- 
lheres, as alterações físicas na 
adolescência, a fecundidade e 
a gravidez, o parto e as falsas 
crenças em torno do sexo são 
alguns dos sub-temas con- 
templados. O livro inclui ain- 
da um completo glossário on- 
de se simplificam mais de 80 
termos. Em suma, ajuda ao 


O Sycela Ligo 


Diversos autores 
Didáctica Editora 
105 páginas 

21 euros 


conhecimento de nós próprios 
e à percepção das diferenças 
de cada um. Com bonitas e di- 
nâmicas ilustrações, a obra foi 
escrita por membros da Asso- 
ciação Espanhola de Sexolo- 
gia Clínica. S.€. 


longo da sua carreira já mereceu 
vários prémios, nomeadamente o 
Prémio Nacional de Teatro. Tem 
cerca de 40 livros publicados, en- 
tre crónicas, romances, novelas, 
peças de teatro e literatura para 
crianças. 

António Modesto nasceu em 
Aguiar da Beira. Licenciado em 
Artes Plásticas, é actualmente 
professor de Ilustração e Design 
Gráfico em Coimbra. O seu tra- 
balho foi reconhecido nacional e 
internacionalmente, destacando- 
se o Prémio Calouste Gulbenkian 
de Ilustração para crianças, em 
1982, e o Diploma de Honra do 
Prémio Ibero Americano de Ilus- 
tração, em 1994. 

"O Coração e Livro" é edita- 
do pela Ambar (colecção "So- 
nhos a Cores") e está à venda por 
1H euros. 


Para os pequenos leitores esta 
obra providencia, para além de uma 
noção moralizante, a possibilidade 
de também eles darem largas à cria- 
tividade — reservando no final um 
conjunto de folhas em branco. 


Os segredos tão bem 
escondidos pelo nosso corpo 


A descoberta do corpo hu- 
mano é algo que se inicia na 
mais tenra idade. Perceber 


correctamente a sua estrutura 
e funcionamento é, portanto, 
fundamental. "O Meu Pri- 
meiro Livro Sobre o Corpo 
Humano" subscreve esta mis- 
são. Trata-se de um guia de 
aprendizagem, com acetatos 
coloridos em sobreposição, 
desenhos pormenorizados de 
todo o corpo humano e pe- 
quenos textos informativos. 
O seu índice aponta vários 
items: o coração, o sangue, os 
pulmões, o estômago, ossos e 
articulações, circulação, o fí- 
gado, os rins, o sistema ner- 
voso, os músculos, o sistema 
urinário, os dentes, cabelo, 


John H. R. Brook 
Editoral Estampa 
20 páginas 

12 euros 


unhas e pelo, os sentidos e o 
milagre da vida. 

Curtas frases que expli- 
cam algumas curiosida- 
des percorrem o livro — 
exemplo: "Se todos os ca- 
nais e pequenos sacos de ar 
nos teus pulmões fossem es- 
ticados, cobririam o espaço 
equivalente a um court de té- 
nis". Ideal para maiores de 
cinco anos, este exemplar re- 
vela-se num formato original, 


S.c. 
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Guimardes-Benfica-resumo 
Filme; A Armadilha 

Jomalda Noite 

Morangos com Açúcar. F 
Jornal Nacional 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal: 
- No começo da manhã, 
as notícias, a bolsa, O tempo... 
10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Lusitana Paixão: 
Telenovela portuguesa 
14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
- por Serenella Andrade 
18.30 Regiões: 
A Informação regional 
20.00 Telejornal 
21.05 Planeta Azul 
21.25 Contra-Informação 
21.30 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
22.20 Prós e Contras: 
Segredo de Justiça/Liberdade 
de Imprensa 
01.20 RTP Cinema: 
"Meu Marido, 
Meu Assassino” 


SATÉLITE E CABO 


13.00 - Futebol: Liga Italiana; 13.30 
- Futebol: Liga Espanhola; 14,00 - 
Notícias; 14.30 - Vela: World Yach- 
ting; 15.00 - Andebol: Campeona- 
to da Europa; 16.40 - Informação; 
17.00 - Andebol: Campeonato da 
Europa; 18.40 - Esqui: Taça do Mun- 
do; 19,10 - Informação; 19.45 - Hó- 
quei em Patins: Óquei de Barcelos- 
FC Porto; 21.10 - Futebol: Carling 
Cup, Aston Villa-Bolton; 23.00 - In- 
formação; 23.30 - Motociclismo: GP 
Anaheim 250 c.c.; 00.30 - Basque- 
tebol: NBA, New York-San Antonio. 


13.00 - Futebol: Taça das Nações 
Africanas, Nigéria-Marrocos; 15.00 
- Ténis: Open da Austrália; 17.00 - 
Ténis: Open da Austrália, Melhores 
Momentos; 18.00 - Futebol: Taça 
das Nações Africanas, África do Sul- 
Benin; 20.00 - Boxe; 22.00 - Jogos 
Olimpicos-M2a; 22.30 - Notícias; 
22.45 - Ténis: Open da Austrália; 
23.45 - Notícias; 00.00 - Ténis: Open 
da Austrália 


13.10 - Callas, A Diva; 15.00 - Sem 
Memória; 16.45 - Antes que Anoi- 
teça; 18.55 - Vícios Da 7º Arte; 
19.15 - Cast Away, O Náufrago; 
21.40 - 35 MM; 22.00 - 13 Fantas- 
mas; 23.35 - Feliz Acaso; 01.10 - 
Antes que Anoiteça. 


14.10 - O Enigma da Múmia; 16,10 
- Última Saída para Brooklyn; 17.50 
- Um Realizador em Apuros; 19.20 
- O Outro Lado da Noite; 21.00 - A 


RIP 19% 

SIC 13,8% 
SIC B3% 
TV 183% 
Mi 12,7% 


Nós: Magazine dedicado 
ao tema da imigração 

Zig Zag 

Quiosque 

Tudo em Família 

2010 

Causas Comuns 

Zig Zag: O Livro de Histórias, 
Tweenies; O Poderoso Thor, 
As Coisas Lá de Casa 
Euronews 

Magazine: Música 
Bombordo 

Entre Nós 

Tudo em Família 

Hora Discovery: 
Documentário 

A Fé dos Homens 

Causas comuns 
Quiosque 

Zig Zag: 

As Coisas Lá de Casa; Tik Tak; 


Tony, a Reporter; Os Patinhos] 
Sabrina, A Bruxinha Ado- 
lescente 

Magazine: 

Artes Plásticas 

Jornal 2: 


Hora Discovery: 
Documentário 
Euronews 


Paixão de Darkly Noon; 22.40 - Bei- 
jos que Matam; 00.35 - O Enigma 
da Múmia; 02.35 - Um Realizador 
em Apuros. 


13.00 - Meu Irresistível Selvagem; 
14.46 - A Caixa Rápida; 15.00 - A 
Sombra de um Génio; 16.52 - A En- 
trevista; 17.00 - Uma Mulher da Rua; 
18.28 - Atentamente...; 19.00 - O 
Pestinha; 20.24 - Big Bunny: O Cão 
Delicioso; 20.33 - Grandes Especia- 
listas de Hollywood; 21.00 - Em No- 
me do Pai; 23.10 - Falta Injustificada; 
23.30 - Quem Não Chora Não... Ama; 
00.54 - Estamos Sós no Espaço?; 
01.20 - Indigena; 01.30 - Arabesco. 


ee IC GOLD] 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Re- 
ceitas do Dia; 16.30 - Catarina.Com; 
17.00 - Serpico, 18.00 - Uma Fami- 
lia às Direitas; 18.30 - Quem Sai aos 
Seus; 19.00 - SOS Croco; 20.00 - O 
Barco do Amor; 21.00 - Dallas; 
22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 
23.00 - Uma Família às Direitas; 
23.30 - Quem Sai aos Seus; 00.00 - 
Jornal da Noite. 


Lama S!C MULHER 
15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Eu, Ela e o Pai, 16.30 - Carolina e os 
Homens; 17.00 - Cozinha Sem 
Segredos; 17.30 - Últimas Tendên- 
cias; 18.00 - A Outra Metade; 18,45 
- Elas em Marte; 20.00 - Eu, Elae o 
Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 
- Começar de Novo; 22.00 - Apan- 
hados por Elas; 22.30 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.00 - Encontro Marcado; 
00,00 - Vícios e Virtudes. 


1ô-1ô: Little Bil; Popolocrois; 
Dennis The Menace; Flint 
Time Detective; Project Ge- 
eker; Mon Colle Knights; 
Pokemon; Sítio do Pica Pau 
Amarelo 
A Minha Família é uma 
Animação: 
Série de ficção portuguesa 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 
18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira. 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Malucos do Riso: 
Sketches de humor 
Celebridade: 
Telenovela brasileira 


Noite de Cinema: 
"OQ Cliente” 
01.45 Os Outros: Série 


15.00 - Caras Notícias, 15.30 - Mar 
Portuguez; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto II; 17.00 
- Edição da Tarde, Opinião Pública 
1; 18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
- Jornal de Desporto Ill; 19,00 - Jor- 
nal das 7, 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Falar Direito; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 
23.00 - Discurso Directo; 00.00 - 
Edição da Noite. 


15.30 - Daily Show, 16.00 - Dr. Katz; 
16.30 - Príncipe de Bel-air; 17.00 - 
Curto Circuito, Directo; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Planeta Pop; 21.00 - 
Médicos e Estagiários; 21.30 - An- 
dar Modelo; 22.00 - Twin Peaks; 
22.45 - Max Música; 23.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 23.05 - Ca- 
baret da Coxa, Directo; 00.00 - Mad 
v. 


e ODISSEIA 
15.00 - Reinos Submersos: As Pri- 
meiras Civilizações; 16.00 - Mon- 
tanhas Sagradas: O Monte Kailas; 
17.00 - Prisma: Apneia, Desafiar o 
Mar; 18.00 - Assalto ao Teatro Rus- 
so; 19.00 - O Estuário do Ythan; 
20.00 - Narcolepsia: Apanhados Pe- 
lo Sono; 21.00 - Sobrevivência Ani- 
mal: Répteis; 22.00 - Prisma: Ap- 
neia, Desafiar o Mar; 23.00 - So- 
brevivência Animal: Antilopes. 


15.00 - Oskar Schindler; 16.00 - Pri- 
sioneiro no Paraiso; 17.30 - Novos 
Criadores Il: Aparecida; 18.00 - Ca- 


31,3% 
25,1% 
248h 

4,6% 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha: 
13.00 TVI Jornal 
14.15 A Vida é Bela: Talk stow 
16.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso com apresentação 
de Iva Domingues 
17.15 Bons Vizinhos: 
Série portuguesa 
17.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesz 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos com Açúxar: 
Telenovela portuguesa 
22.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 
23.00 O Teu Olhar: 
Telenovela portugues: 
00.00 Bora Lá Marina: 
Com Marina Mota 
00.45 Filme: 
"O Padrinho-Parte Ill" 


sos por Resolver: O Crime Perfeito; 
19.00 - Herman Goering; 20.00 - 
Conquista: As Espadas des Mos- 
queteiros; 20.30 - Segredos da Ar- 
queologia: As Cidades Gregas de 
Itália; 21.00 - Oskar Schindler, 22.00 
- Prisioneiro no Paraíso; 23.30 - No- 
vos Criadores Ill: Aparecida; 00.00 
- Casos por Resolver: O Crime Per- 
feito, 


15.00 - Álbum de Casamento; 
16.00 - Antes e Depois: Médicas da 
Moda; 16.30 - Antes e Depois: For- 
matura com Estilo; 17.00 - Feira de 
Antiguidades; 18.00 - De Mochila 
às Costas: Georgia e Arménia; 19.00 
- A Natureza Humana: Atiradores de 
Elite; 20.00 - Segurança Máxima; 
20.30 - Conspirações: Medo Satá- 
nico; 21.00 - Os 10+ Crimes Miste- 
riosos; 22.00 - A Natureza Humana: 
Atiradores de Elite; 23.00 - Os 10+ 
Desastres Naturais; 00.00 - Spas Es- 
pectaculares: Castelo les Beaulne 


[o GT 
15.15 - Jornal Hoje; 15.50 - Mais 
Você; 17.10 - Vídeo Show, 17.50 - 
Programa do Jô; 19.20 - A Tuma do 
Didi; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Quatro por Quatro; 22.00 - 
Mix GNT; 22.45 - Garotas do Pro- 
grama; 23.30 - Programa do Jô 


13.00 e 19.00 - Reportagem: 
“Lamb”; 23.00 - Sol Indie; 00.00 - 


O Coméreiosorto 


EM DESTAQUE 


Informação Especial: 
Entrevista a Carlos Carvalhas 


SIC Notícias 23 


Carlos Carvalhas mantém a liderança do PCP há 
doze anos. Na entrevista de hoje fala sobre a continua- 
ção ou não da liderança do mais antigo partido portu- 
guês, que será decidida no Congresso deste ano. 


Prós e Contras 


Segredo de Justiça e liberdade de informação são os 
temas do debate de hoje. José Miguel Júdice, Rui Perei- 
ra, Alfredo Maia, Proença de Carvalho e o procurador- 
geral Maia Costa são alguns dos intervenientes no pro- 
grama. 


Tudo em Família 


Margarida Mercês de Mello conduz uma conversa 
informal, explicativa e pedagógica ilustrada com teste- 
munhos reais e com a presença de especialistas de 
várias áreas. Os temas de hoje são O tratamento da vio- 
lência e As drogas na adolescência. 


O Comércio» porto 


BAND 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


SALA 1 + AS INVASÕES 
BÁRBARAS 
De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal. Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15 e 
21h30.M12 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45. M16 


SALA 3 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. M2 


SALA 4 e O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 13h45, 


16h30, 19h15 e 21h45. M12 


SALA 5 * NASCIDO 
PARA GANHAR 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h45 e 21h45. M12 


SALA 6  SMA.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. M12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


SALA 1 * LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Eill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h15, 19h55 
e 22h00. M/12 


FEL 226009164 


SALA 2 e IN THE CUT 

- ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h50. 
M16 


SALA 3 * O ÚLTIMO i 

SAMURAI i 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoby. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. 
Mn2 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00 e 21h40. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 


— TEL 226092078. 


COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, com 
Sabrina Seyvecou, Coralie 
Revel e Roger Mirmont. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/18 


ARRÁBIDA 
iai — TEL. 223778800 
SMA. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h10. M/12 


LOST IN TRANSLATION 

- O AMOR É UM LUGAR 

ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às 
14h20, 16h40, 19h00, 21h55 
e 00h20. W12 i 


Terça-feira, 27 de Janeiro de 2004 


ROTEIRO |43 


CICLO DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 
" ARIEL” HOJE E AMANHÃ EM COIMBRA 


21h30 « TEATRO ACADÉMICO GIL VICENTE 


O espectáculo “Ariel”, inspirado na obra homónima de 
Sylvia Plath e na dança japonesa “butoh”, é apresentado hoje 
e amanhã no Teatro Académico de Gil Vicente, em Coimbra, 
culminando um ciclo dedicado à dança contemporânea. 

A produção da associação cultural “Arexploratóriodasar- 
tes” envolve duas intérpretes, Lúcia Ramos e Sandra Resen- 
de, e baseia-se no movimento japonês criado por Tatsumi 


Hijikata, que cruza artes plásticas, literatura, dança e teatro. 
A dança “butoh” cruza-se neste espectáculo com “Ariel 
uma selecção de poemas que a norte-americana Sylvia Plath 
escreveu pouco antes de se suicidar, aos 31 anos, e que foram 
publicados a título póstumo. O espectáculo a exibir hoje e 
amanhã no Teatro Académico Gil Vicente é concebido e diri- 
gido por Lúcia Ramos, que partilha a autoria da cenografia 
com António Barros. 


| SER E TER 


BUG - QUE GRANDE i 


EMBRULHADA 
De Phil May e Matt Manfredi, 
com Chris Bauer, Brian Cox e 
Alexis Cruz. Sessões às 
14h00, 16h25, 19h05, 22h05 
e 00h30. M12 


De Nicolas Phiibert, com 
Georges Lopez. Sessões às 
15h55, 18h20, 21h25 e 
00h05. M/06 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 16h30, 
19h05, 22h10 e 00h45. W16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessõesas i 
15h40, 18h20,21h30€ É 
00h15. M/16 


TREZE - INOCÊNCIA 
PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 16h30, 19h10, 21h40 e 
00h25. W16 


COMO MATAR O CÃO 
DO VIZINHO 
De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 16h15, 18h45, 
22h15 e 00h45. M12 


UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e | 
Michael Sheen. Sessões as; 
15h50, 18h30, 22h00 e 
O0hÃO. M16 i 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connohy Sessões às 14h45, 
17h15, 18h00, 21h15, 
21h45, 00h30 e 01h00. M/12 


A ESTRANHA VIDA 
DEIGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 16h10, 
18h30, 22h10 e 00h35. M/16 


De Lary Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 15h55, 
18h35, 21h45 e 00h55. W18 


O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 16h00, 18h40, 22h00 e 
00h50. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 


14h30, 16h50, 18h30, 21h25 


e 22h20. M12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal; sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 15h45 e 18h05. 
M06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Cam, com Eddie 
Murphy Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 16h45, 
19h15, 21h55 e 00h15. MO6 


; MYSTIC RIVER 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 15h45, 
18h35, 22h05 e 00h50. 

Mi2 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h05, 
18h55, 21h50 e 00h40. 
Mi2 


GAIASHOPPING 


EL] 
SALA 1 * O GUARDA- 
“FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garln e Regina 
King. Sessões às 13h25, 
18h10 e 23h55. M/06 


i UMDIA DE DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h50 e 21h40. 12 


SALA 2 * O AMOR 


É ACONTECE 


De Richard Curti, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h30, 
17h40e 21h05. M12 


| O MEDALHÃO 


De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessão às 00h05. 
MZ 


SALA 3 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connaly. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h15. 
Mn2 


SALA 4 + SAW.A.T. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões 13h00, 15h30, 
18h00, 21h20 e 00h00. 
MZ 


SALAS * A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, 
com Shaton Stone, Dennis 
Quaid e Stephen Dorff. 
Sessões às 13h00, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h20. 
Mn6 


SALA 6 * TREZE 

- INOCÊNCIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h55, 15h55, 18h45, 
21h45 e 00h10. M/16 


SALA 7 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Sessão às 13h50. M/06 


O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 19h00, 21h45 e 00h30, 
M12 


SALA 8 * UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões 
às 13h10, 15h50, 18h30, 
21h25 e 00h25. M/16 


i SALA9 « O SENHOR 


DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h35 e 21h50. 
M12 


NORTESHOPPING 


aaa TEL 229571500 

SALA VIP * À CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figais, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorft. Sessões às 


12h50, 15h35, 18h20, 21h15 || 


e 00h00. W12 
SALA 2 * À CASA 
DE 


CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h20, 21h15 
e 00h00. M12 


SALA 3 * SANA. - FORÇA 

DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h25, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h15 
M12 


SALA 4 O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia. 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhazi. Sessões 
às 13h00, 15h30 8 21h20. 
M12 


ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Narceau e 


Rob Reiner. Sessões às 18h00 É 


e 00h10. M12 


; SALAS « À PROCURA 


DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 10h50 e 
13h30. M/04 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
20h20 e 00h25. W12 


SALA 6 * UM DIA 

DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curti, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h50, 18h30 e 23h50. M12 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 16h00 e 
21h25. M12 


SALA 7 * COISA 

DE BRUXAS 
Sessões às 12h35, 15h00, 
17h25, 19h40, 22h05 e 
00h30. M12 


SALA 8 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h20, 21h00 e 00h20. M/12 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


SALA 1 + S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h50, 16h25, 
19h00 e 21h35. M12 


SALA 2 * A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figais, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50 e 
21h30. M6 


SALA 3 * O ÚLTIMO 


É SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h15 e 21h45. M12 


SALA 4 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessão às 13h50. 
MO6 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h50, 
18h40 e 21h40. M12 


; SALAS e O GUARDA- 
“FRALDAS 


De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 13h20, 
15h35, 17h50 e 20h00. M06 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessão às 22h15. M12 


SALA 6 * MASTER & COM- 

MANDER - O LADO 

LONGÍNQUO DO MUNDO 
Sessões às 13h25 e 16h25. 
MZ 


HOMICÍDIO 
EM HOLLYWOOD 
Sessão às 22h20. M/12 


SALA 7 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessão às 13h40. 
M/06 


ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões. 
às 16h05, 18h25 e 22h10. 
M12 


44| PASSATEMPO 


Por Luis SANTOS 


CRUZADISMO TEMÁTICO 
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PROBLEMA N.º 837 - A. B. CALDEIRA 


O ComéreiooPort 


ESPECTACUL 


COMBINAÇÃO DE KUZMIN 


Depois de ter passado por fortes di- 
ficuldades face ao gambito Volga de 
Averjanov (2398, pretas), o experien- 
te GM Kuzmin (2520) aproveitou 
bem a sua oportunidade no recente 
campeonato ucraniano de Simfero- 
pol: 1.d4 Cf6 2.c4 c5 3.5 b5 4.cxb5 a6 
5.bxa6 96 6.Cc3 Bxa6 7.Cf3 d6 8.Cd2 
Bg7 9.e4 Bxf1 10.Cxfl Da5 11.Cd2 
Cbd7 12.0-0 0-0 13.h3 Tfb8 14.Cf3 Ce8 
15.Te1 Cc7 16.Te2 Cb6 17.702 Cc4 
18.De2 Ca3 19.Td2 Bxc3 20.bxc3 Tb1 
21.Txb1 Cxb1 22.Tc2 Cxc3 23.De3 Cxaz 
24.Bb2 f6 25.e5 dxe5 (25...fxe5! 
26.Dh6 (26.Cxe5 Cb4) 26...Cxd5 
27.C95 Cf6 28.Ce6 Rf7 29.Cg5+ Re8 
30.Cxh7 De1+ 31.Rh2 De4 32.Cxf6+ 
exf6) 26.Cxe5! Cxd5 27.Df3 Cab4 
28.Cc6! Da4 (28...Da6 29.Txc5 Rf8) 


Z E ESA 
Nr 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 12 segundos - Grande Mestre 
(GM); 12 a 205. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 20 a 285. - Mestre FIDE (MF); 
28 a 36s. - Mestre Nacional (MN); 36 
a 45s. - 1º categoria; 45s. a 1 minuto 
- 2º categoria; Mais de Im. - 3º cate- 
goria 


SOLUÇÃO: 29.Cxe7+! + Che7 30.Dxf6 CYS [31.0h8+ Rf7 
32.0xh7+ Rf8 (32..heB 33.Dr96+ Rd8 34.Td2+ Rc7 
35 BeS+ Rb7 36.Dx15+-) 33.0h8+ Re7 34.Df6+ Rd7 
35Td2+ Re7 (35. Rc8 36 De6+ Rb7 37 Td7+, +) 36 Bes+ 
Rb7 37.DF7+ Ra6 38 Dx96+ RaS 39 Dnf5+-), 140. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - AVENIDA PRINCIPAL QUE ATRAVES- 
SA A ZONA DE TEATROS DE NOVA IORQUE; Pompa, 2 
- Pronome pessoal; Operação de colar; Pref. de opo- 
sição; Astro rei (fig). 3- Abrev, de senhora; Sacas; Con- 
cordei; Ródio (5.9). 4- Gálio (5.0); Andou para lá; Tes- 
temunhara. 5 - Vazio; Marca; Tornar louro. 6- Carne 
de rancho correspondente a cada marmita; Ouro (5.9); 
Érbio (5.9). 7 - Prata (5.9); Aqui. 8 - Época; CORTE 
NO CHÃO DO PALCO PARA DETERMINADOS FINS, CO- 
MO A POSSIBILIDADE DE FAZER DESLIZAR UM CENÁRIO 
MÓVEL OU DE ABRIR UL ALÇAPÃO. 9 - Patrões; Sofri- 
mento; Poeira (invert). 10 - Abrev. de artigo; Movi- 
mento das águas do mar. 11 - Cantiga; Ser organiza- 
do que sente e que se move. 12 - Cidade da Roménia; 
Ramalhetes. 13- Ósmio (5.9.); PALAVRA INGLESA QUE 
SIGNIFICA "LEVANTAR", “ERGUER", E SE UTILIZA PA- 
RA REFERIR A ACÇÃO DO BAILARINO QUANDO ERGUE 
ASUA PARTENAIRE; Pref. de movimento. 14 - Respei- 
tara uma ordem; Que cresce na areia. 15 - Profundi- 
dade; Instrumento que, nas operações, serve para afas- 
tar certas partes do corpo humano; Carta de jogar. 16 
- Soberano; Planta medicinal; Espécie de golfinho; Suf. 
de agente. 17 - Padre; Irmã da mãe; Abrev. de senhor; 
Espaço de doze meses. 18 - Suporto; Preparado far- 
macêutico ou de perfumaria para uso externo. 19 - 
Braço de rio; Espécie de tonel; Abastados, 20 - Jorro 
abundante; Terraço; Poema da Idade Média. 21 - CAN- 
TOR QUE DESEMPENHA UM PAPEL ENGRAÇADO OU 
CÓMICO NUMA ÓPERA; O sono das crianças; Hora de 
descanso depois do almoço. 


VERTICAIS: 1 - (LOTAÇÃO) - DIZ-SE DE UMA SALA 
QUANDO O PÚBLICO OCUPA TODOS OS SEUS LUGA- 
RES DISPONÍVEIS; Rio de França; Limite. 2 - Furo; Ca- 
labre; Compreendeu; Abrev. de ribeira. 3 - Retórica; 
Lança para lá; Cobre (s.q,). 4 - Partícula afirmativa do 
dialecto provençal; Amuado; Cheia (invert). 5 - Maca- 
cos americanos; Cura; Inter). de dor. 6 - Quinhentos e 
cinquenta e três, em romano; CANTOR QUE ERA SUB- 
METIDO NA INFÂNCIA A UMA OPERAÇÃO NOS 
ÓRGÃOS SEXUAIS, A QUAL IMPEDIA A MUDANÇA DA 
VOZ. 7- Guerra, em inglês; Ali; Escudeiro. 8 - Pedra 
preciosa; Repete; Jogo de cartas. 9 - Sim, em inglês; 
Cidade e capital do Algarve; Sem misturas. 10 - Pref. 
de três; Eleva-se. 11 - Fruto da ateira; Não normais. 
12- REFLECTOR DE LUZ DIFUSA QUE É UTILIZADO PA- 
RA VÁRIOS FINS NA ILUMINAÇÃO DE CENA; Oferece- 
ra; Brisa; Acusada. 13 - Fez mau uso de; Cobalto (5); 
Flutua; Árvore aromática sempre verde (pl). 14- Pau- 
ferro; Cor de vermelho intenso, extraída principalmen- 
te da cochonilha; Ex-República Democrática Alemã (ini- 
ciais); Nesse lugar. 15 - Carta de jogar; Praia (fig); Tor- 
na morno; Partido (fig). 16 - Queimar no forno; Sessenta 
minutos (pl); Acumula. 17 - Ver; (ESTUDAR UM) - DE- 
CORAR O TEXTO DE UMA PERSONAGEM TEATRAL DU- 
RANTE OS ENSAIOS; Luminoso; Consentimento. 
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1573 
1668 


1840 


1856 
1879 


1943 


1944 


1950 


Avila de Lagos é elevada a cidade. 


Oinfante D. Pedro, irmão de D. Afonso VI, é nome- 
ado regente e herdeiro da Coroa, nas Cortes reuni- 
das em Lisboa. 


Pronunciamento militar no Porto, restaurando a 
Carta Constitucional de 1826. É, na prática, um 
golpe de Estado pacífico, que marca o fim do 
Setembrismo e confirma a influência crescente do 
autoritarismo de Costa Cabral, então ministro da 
Justiça. 


Começa a guerra entre o Brasil e o Paraguai. 


Thomas Edison regista a patente da lâmpada eléc- 
trica. 


Il Guerra Mundial. A Força Aérea norte-americana 
ataca, pela primeira vez, território da Alemanha. 


II Guerra Mundial. O Exército Vermelho dá por ter- 
minado o cerco a Leninegrado, actual 
Sampetersburgo, pelas forças alemãs. O cerco 
durou 900 dias: começou em finais de 1941, provo- 
cou mais de um milhão de mortos, por doença, 
fome e bombardeamentos. 


As EUA concordam com o fornecimento de armas 
aos países da Nato. 


1956 


1962 


1979 


1980 


1984 


1986 


1897 


A República Democrática Alemã adere ao Pacto de 
Varsóvia, a aliança militar dos países da Europa de 
Leste sob a tutela directa da União Soviética. 


É estabelecido o acordo entre Portugal e a União 
Indiana para o repatriamento de mais de três mil 
prisioneiros, na maioria militares que se renderam 
quando da entrada das forças indianas, nas praças 
portuguesas. 


O papa João Paulo II abre a Conferência dos Bispos 
latino-americanos, em Puebla, no México. 


O dirigente nacionalista do Zimbabué-Rodésia, 
Robert Mugabe, regressa ao país, após cinco anos 
de exílio. 


O Parlamento português aprova, na generalidade, 
o projecto de Lei do PS que despenaliza o aborto 
em certas circunstâncias. Segue-se o debate na 
especialidade. 


Ventos cruzados e muito fortes obrigam, pela ter- 
ceira vez em três dias, ao adiamento do lançamen- 
to do vaivém norte-americano Challenger, com 
sete tripulantes, entre os quais a professora Christa 
McAuliffe. 


Tropas leais ao ex-presidente filipino Ferdinando 


1990 
1994 


1997 


1999 


2001 


Marcos tomam duas estações de televisão e ata- 
cam duas bases aéreas, em Manila, numa tentativa 
de golpe rapidamente anulada por tropas fiéis à 
presidente Corazón Aquino. 


O papa João Paulo II visita a Guiné-Bissau. 


A Assembleia da República de Portugal apoia, por 
unanimidade e aclamação, a candidatura do bispo 
deTimor, D. Ximenes Belo, ao Prémio Nobel da Paz. 


Eleições presidenciais e parlamentares na 
Chechénia dão a vitória a Aslan Maskhadov, antigo 
chefe do Estado-Maior dos guerrilheiros indepen- 
dentistas. 


A Indonésia admite, pela primeira vez, a concessão 
da independência a Timor-Leste, após consulta do 
povo timorense. 


As cheias do Mondego fazem rebentar o dique de 
Montemor-o-Velho, desalojando 500 famílias. 


Hans Blix; chefe dos inspectores da ONU para o 
desarmamento do Iraque, afirma, no relatório 
sobre os últimos 60 dias de inspecções, que o país 
tem cooperado de forma insuficiente nas acções 
de verificação de existência ou não de armas de 
destruição maciça. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 670 


PROBLEMA N.º 9660 


PASSATEMPO |45 


HORIZONTAIS: 1 - Flor da roseira; Cartas 


123456 789% MN 


1 Rea” ARG Dr Bia) 


10 11 


HORIZONTAIS: 1 - Flanco; Desgastara pelo 


de jogar. 2 - Moléstia; Cério (s.q.). uso. 2-Sofrimento; Miserável. 3- Carta 
3 - Espécie de capa, sem mangas; Abas- 1 if de jogar; Ruim; Rubídio (sq.); Magnésio 
tados. 4 - Veda; Pedido de socorro de 2 2 (s.q.). 4- Embarcação mercante de gran- 
uma embarcação; Gálio (s.q.). 5 - Te- de lote; Bosques. 5 - Chila; Misérias (fig.). 
souros públicos; Observar. 6 - Graceja; 3 3 6 - Pedra de altar; Um milhar; Espaço de 
Basta. 7 - Solta mios; Terraplenagens. 8 4 4 trinta dias. 7 - Quadril (pl); Calosidade. 8 
- Nesse lugar; Dama de companhia; Bar- 5 5 - Faixas; Condimento. 9 - Escândio (s.q.); 
co de recreio. 9 - Armadilha para pás- Inter). de admiração; Suf. de serventia; 
saros; Televisão Italiana (iniciais). 6 e 6 Batráquio. 10 - Acredita; Pref. de novo. 
10 - Rádon (s.q.); Ovário de peixe. 7 7 11 - Vento brando (pl); Espécie de golfin- 
11 - Descerram; Dificuldade (fig.). 8 8 ho. 

VERTICAIS: 1 - Grande vaso de barro; 9 Glad VERTICAIS: 1 - Medida de quatro alquei- 
Toucinho fresco. 2 - Semelhante; Dois, 10 10 res; Tira de fígado. 2 - Passara para fora; 
em romano; Nióbio (s.q.). 3 - Limalha. n n Que não foi cozido. 3 - Pref. de movi- 
4- Samário (s.q.); Nome de homem; Ha- mento; Espécie de lanceiro do exército 


bilidade. 5 - Rio da Suíça; Escudeiro. 6 
- Plano; Caule. 7 - O cinto das calças; 


austríaco; Érbio (s.q)). 4- Dádiva; Jogo de 
cartas. 5-Rezam; Maço de calceteiro (pl). 
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6-Aplana. 7 - Grande porta; Adormeci- 
mento de todos os sentidos. 8 - Bondo- 
so; Compreender. 9 - Quatro, em roma- 
no; Carumas; Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal. 10 - Viscera dupla; 
Estampilhar. 11 - Sargaço; Relativo a Sol. 


Bagatela. 8 - Herdades; Pref. de três; 
Carta de jogar. 9- Bater com vara. 10 
- Actínio (s.q.); Germânio (s.q.); Base 
portuguesa. 11 - Murchar; Um mais cin- 
co. 
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GARISMOS PUXAM NUMEROS 


PROBLEMA N.º 837 


PROBLEMA 


.º 2360 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de um sólido limitado lateralmente por paralelo - gra- se segue devem ser colocadas no sítio 
mos e cujas bases são polígonos iguais e paralelos. Para descobrir, comple- certo a partir dos números inseridos na 
t jadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. greipajo lago Mmecanicale semelhano 
eo qui ng palayrasdo q à te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
slclulDTio! = 117-148-235-269-344-381-426-452-500- 7/3/8/0/2]4 
| 543-627-658-745-779-854-891-936-962. 
LliIsjTia|s|= 
Es 4 ALGARISMOS 
| |D[I JO|T/A|= 1203-1789-2885-3146-3552-4113-4729- 
FIEIC H | AIR| = 5203-5930-6234-6742-6810-7255-8510- 
— 9165-9420. 
BIA|C|JO|R|O| = 
= 5 ALGARISMOS 
VIA|D|I|JA|R|= 
16524-21100-34316-34502-41396- 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


53598-60613-72356-85062-94922. 


SUPLEMENTO ESPECIAL 


Sexta-feira, dia 30, saiba um pouco mais sobre: 
Depressão; Alzheimer; Parkinson; Esquizofrenia; 
Epilepsia entre outras áreas, na revista 
DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL 


Edição conjunta com os jornais 


PROBLEMA N.º 2359 


6 ALGARISMOS =p IE 
121470-122065-122793-335639-419653- alsfsjo(o Ms /s|s/0|5 
551685-611240-725150-738024-830603. jo jo 7a mp ttto 
a/7]3 s/s/|3 s/2/9 
s[e[2/2[Mc|7|7[2|aMMcisja|s 
a O DO00O Doo 
7 ALGARISMOS ajz/1/0)7|7 ejilajzja|z 
1178214-2421211-2607453-4524259- E E 3 z 
ej7|j1/3jojo 7/s|s[2/3]5 
6007351-6320746. 0 0 DODo0 à D 
GOD BOBOO DOHO 
go OHO GOB 
2j2j2/7/4/9 o a3jejrjsjojs 
sjo/9/3/7 2/7/9/1/4 
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O TEMPO 

e Grupo Central - Céu 
y HOJE geralmente muito nubla- 

Céu muito nublado ou enco- do. Períodos de chuva mais 


frequentes para o fim do 
dia. Vento Oeste bonan- 
çoso rodando para Sul. 
Estado do mar: mar de 
pequena vaga. Ondulação 
Oeste de três metros. 


berto, com abertas a par- 
tir da tarde nas regiões do 
Norte e Centro. Vento mode- 
rado de Sudoeste, sopran- 
do moderado a forte no 
litoral a Norte do Cabo Car- 
voeiro e nas terras altas, 


[e 


é 


Grupo Oriental - Céu 


rodando gradualmente para muito nublado. Períodos 
Norte e enfraquecendo. de chuva fraca ou chuvis- 
Períodos de chuva passan- Ê co. Vento Oeste bonan- 


çoso rodando para Sul. 
Estado do mar: mar de 
pequena vaga. Ondulação 


do gradualmente a regime 
de aguaceiros. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado 


do mar: Costa Ocidental - Oeste de dois a três metros 
Ondulação Oeste de dois 5 

= metrosemeioatrêsmetros pé — A— 
emeio, paço a Noroes- AMANHA 
te com dois metros e meio. Céu pouco nublado ou 
Costa Sul - Ondulação CENTRO ea & limpo, temporariamente 
Sudoeste com um metro e , hs muito nublado no início 


meio. 


N 
MADEIRA: Céu em geral A A EO Es 
É 


do dia nas regiões do Sul 
onde ocorrerão aguacei- 
ros. Aumento de nebulo- 
sidade no final do dia. Ven- 
to em geral fraco do 
quadrante Norte. Descida 
da temperatura, em espe- 
coal da mínima nas regiões 
do Norte e Centro onde 
havera formação de gea- 
a. 


DIAZ 


Céu muito nublado. Ven- 
to moderado a forte do 
quadrante Sul. Chuva, que 
poderá ser forte no litoral 
das regiões do Norte e de 
neve nos pontos mais altos 
da Serra da Estrela. Des- 


muito nublado. Vento fra- 
co, predominando de 
Sudoeste. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Norte de um metro e meio, 
passando a Noroeste, Cos- 
ta Sul - Ondulação Sues- 
te inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado tornando- 
se encoberto. Períodos de 
chuva a partir da tarde. 
Vento Oeste bonançoso 
rodando para Sul e tor- 
nando-se fresco a muito 
fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar de peque- 


55] 


v 


v 


na vaga tornando-se cava- cida da temperatura míni- 
do a grosso. Ondulação Pp 

Oeste de três a quatro NºAzul 200 208 pass 
metros eumertando para | AR CONDICIONADO da. Neblina ou nevoeiro 
Cinco metros. em alguns locais. 
FARMACIAS HORARIOS LUA 


> EEE EICIANINTA | Sinto Crua do Blpo-Samta | Felgueiras Estla-5 Jorge Daraseinrencoroes RM meancomca E 


Cruz - Rua Gonçalves Zarco, | da Várzea - tel 255924572. 


PORTUGÁLIA 


Quarto Crescente: Dia 29 


E Até às 22 horas 3435 -tel 229051178 | UixeMorl Ra Dr LISBOA/PORTO LISBOAPORTO PORTONISBOA | LISBOAIPORTO PORTONISBOA 
E Santas: Martins Oliveira Salazar PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA DA“ 
Lemos raca ga tos Alberto. ; qu Costa Rua do Calvário. 25 | -teL 255483359 9704 1000 (Malapendus : OTIS 0805 0615 000 | aro ais arão 0815 | — MARÉS — 
> (à Pícua) - tel. 229714828 | Lousada: Ribeiro - Avenida 0755 11.15 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 f ; 
Falcão - Rua de Santo lIde- Ê i 0845 0930 0845 0930 
Afonso és SEIO Guelfães: Lima Coutinho Senhor dos Aflitos 0855 1235 - Intercidades 0945 10.35 0820 0905 : 120 1205 1115 1200 3 
cod - Travessa Sá Melo, 543 | -tel 255912231 1055 1415 Alfa Pendular 1505 1555 0845 0930 HOJE; 
à E 1 | ; 
Dints - Rua Matias de Albu- | ia | Marco de Canaveses: Torre 1244 1635 Intercidades 20 1810 1120 1205 | 1600 1645 1210 Tãss E 
querque, 274 (a S. Roque) monte Mogezes Av. Futebol Clube do Porto, 1355 1705 Alfa Pendular 220 2310 1205 1250 : 1750 1835 1600 1645 Preia-Mar: 06.30 - 18.54 
per NR ko Es RES António Cc ; 78-tel 255523553 1455 1835 Intercidades. ER AR Baixa-Mar: 00.10 - 12.45 
Campo Alegre. Rua do Cam | Meireles tel 224834589 Paredes: Confiança 1555 19.15 (2) Ala Pendular 1640 1725 ; 1930 2015 2015 2100 E 
Po Algar bei cdanai Gondomar: Castro- Lugar de | - Largo Nuno Álvares, 23 1655 2005 Alfa Pendular 2210 2255 | 2000 2045 2255 2340 AMANHÃ: 
Oriental. Rua de Bonjardim, | cos tel 224837321 : -teL 255781272 1755 2135 - Intercidades a eis oro) | DAS 00% 
727 -tel. 222007878 É Alfenas: Alfena - Rua Lº de Penaftel: Oliveira - Travessa 1855 2200 ()AliaPenduar ia 0830 0645 0730 | TERÇAFEIRA 7.15 - 19.41 
Costa Cabral-RuadeCosta | 4 da Misericórdia, 28 19.55 2315 — Alla Pendular 0945 1035 0820 0905 | 0730 0815 0730 0815 0.54 - 13.29 
Cabral, 1832 - tel. 225020780 Val are - tel 255212425 20.55 00.15 (4) Alfa Pendular 0845 09,30 0845 0930 e a 
Arcozelo: Portuense Lugar | alongo: Central Avóde | pebordosa: Ferreira de Vales do leo ds do [1120 1205 1115 1200 
do Corvo- tel 227623946 sao Rua Vales, 698 tel. 224113522 PORTOLUSBOA Da dO Mo O [1600 1645 1810 TáSS 
Oliveira do Douro: Alves Dúvioa dé Vim Pari Santo Tirso: Salutar z A! 20; 12 
nao : à PART CHEG. 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 Preia-Mar: 08.06 - 20.40 
Oliveira - Rua Caetano de - Rua José Luís Andrade i pato 
5 0605 09.25 (5) Ala Pendular 1640 1725 | 1855 1940 1805 1850 i j 
Melo, 219 - tel. 223752142 - tel. 252852247 0710 1015 Alfa Pendular 21 25 | Baixa-Mar: 01.44 - 14.21 
Dedosa: AUESCAS oa do Vilado CondeVital-Av.2S | a Madeira: 7 (1) Ala Pendul X ; 1930 2015 2015 2100 
E e de Abril, 100 - tel 252631462 João da Taça 0805 1125 Alfa Pendular QUARTA-FEIRA ; 2000 2045 2255 2340 
Padrão, 294 - tel 227842007 - Rua Alão de Morais. 0905 1245  Intercidades 07.15 0805 0615 0700 345 0030 
Sta Marinha: Coimbróes - tel 256822390 1105 1425 Alfa Pendular Udo 0830 064 OO | QUARTA-FEIRA 
- Rua Domingos de Matos HH Centros de Saúde Trofa- Ribeirão: Ribeirão 1205 1545 - Intercidades 0945 1035 0820 0905 
* tel 27811924 Bonfim: Rua Barão de Nova; - Bragadela tel 252416482 1405 1715 Ala Pendular 135 1225 0845 0930 | 0730 0815 0730 0815 - TEMPERATURAS - 
Vila Nova da Telha: Vila Nova ; Sintra, 244 - tel 225898560 Vila das Aves: Fontainhas 1505 1845 | Intercidades 15.05 15,55 1120 1205 0845 09,30 0845 0930 
da Telha É 20h00 às 24h00 1605 1925 (DAfaPenduar : 1720 1810 1205 1250 É 120 1205 tiiS 1200 | cotação 12H Tmi 
Fáânzeres: Bela Vista | Lordelo do Ouro: Rua de Ser. | E Centro 1705 2015 Ala Pendular 220 2310 1640 1725 | 1600 1645 1310 1355 ESTAÇÃO tem min 
- Rua Alto Barreiros, 639 | ralves, 20- tel 2261606914 Arpani GARON Praça De: 1805 2125 (Ala Pendular unmasena 2 255 É 150 1835 1600 1645 
«tel 224640212 É - 20h00 às 24h00 Simões Dias - tel. 235205211 19.10 2206 (1) Alfa Pendular ERA 60 0615 0700 1855 1940 1805 1850 a 
Vila do Conde: Santos Av. ; Paranhos: Rua Vale Formoso, | Cantanhede Ançá:Carolino 19.10 22.15 Alfa Pendular Mis 6 0816 O [1930 2015 mods (2100 Bragança 10 9 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 148 | 472-tel. 228321662 - Rua da Ançã - tel 231961131 2005 2345 - Intercidades vao mo Co Mo 1/2000 2045 255 2340) DO — 
«tel. 252627524 | - 20h00 às 24h00 Cantanhede:Seixo 1505 1555 0845 0930 | 2345 0030 V.Castelo 13.043 
| Carvalhos: Av. Dr. Moreira de | - Rua Marquês de Pombal (1) Efectua-se de segunda a sexta 1720 1810 0855 0940 | QUINTA-FEIRA MSI IT TR 
HE Dia e Noite i Sasás 108 Dana à -teL 231422212 E fe pecus inss e dernos 2220 2310 1120 1205 20730 0815 0730 0815 Vila Real TLSTHO 
es - Rua de Serralves, | : | Cantanhede Tocha: Salutis - ua-se aos domingos e feriados 205 1250 | 0845 0930 0845 000 | 54 43 
566 - tel. 226175471 Vila Nova de Gala: Rua Bar: í Largo da Feira tel. 231441319 oficiais 1640 1725 1120 1205 1115 1200 orto 4.41 
A ; tolomeu Dias, 316 tel. | Coimbra: Figueiredo - Rua (4) Efectua-se às sextas e domingos. O 2255 VAO PRETO 
Di mada urbe Pinto: 225751440-20h00ás 24h00 É de Sofia 107- tel 239822837 6) Elecuase de segunda a sábado: ceara 2 so 635 vago tas | Viseu MES "9 
8/2 (à Ramada Alta) i Ê i de “tel 175004835 4600: - 16450) SC im 
S | Matosinhos Rua Alfredo; ColmbraCelas- Av. Arman- O oxeressosmenex A 
O cantos Pouso. . Cunha- tel. 229397310 É do Gonçalves, Sê padttirtça 0740 0830 0645 0730 io) dois Jo mo) | P Douradas 7 Q 
da, 71 -tel 225371370 4 -20h00 às 24h00 «tel 239484045] PORTONISSOA USBOAPORTO | 0945 1035 0620 090 | 2000 2045 2255 2340 | Coimbra 4 12 
Dire: Préça da Liberdade, Maia: Avenida Visconde Bar: ; Condeixa: Ferreira PART CHEG PART CHEG. 1505 1555 0845 0930 2345 0030 k E. 
125. tel 225000463 É reiros, Mala -tel 229448790 | RA Uincneni Acer OLIS 0445 0030 0400 ua tá 1 ua os CATA T. Branco 430 1 
A - 20h00 às 24h00 É «tel 239941521 pa (e AJ 
So de ootuma | Gondomar: Rua Sete Cam: | Figueira da Fox: Prata 0750 MOO Q900 1230 O Co lhe So do mo) [Ebo EE) 
hos os - Rua da LU 100 = DE 
Sri Gonçalves Av Sl Da do oe Meeno o oo DE Gu 250 2335 in20 1205 1115 1200 | Era B 1 
En se Jian Valongo: Rua Professor Egas | Lousã: Serrano - Rua do 1800 1630 1300 1630 | SABADO 0 6 0 | A RRIR 
Fe neo Moniz tel 229732058 | Comércio tel. 239991272. 1400 1730) 1400 1730 io GO dele doi 750 1835 1600 1645 | Beja fome 
danos do els 2 20h00 às 24h00 É Mira: Roldão Rua Flórido 1500 1830 1500 1830 idbgo VOS Godo Gude | 1855 1940 1805 1850 ER SE EM 
tel, arelm/v | Toscano- tel. 231451467 ' 1 É 1930 2015 2015 2100 aro 
Sa Marinh Avenida É Conde Av DManuelhoe. | Mentemoco velho Nuno. oo 0300 figo dou Oo Joê 086 CO (200 2045 2255 2340 | a 
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“FASHION” EM ITÁLIA 


Transparências, glamour, brilhos, “shorts” e 
veludos encantaram ontem na passagem de 
modelos dos estilistas Mariella Burani, 
Fausta Sarli e Calignano na semana de moda 
que decorre na capital italiana. Apesar da sen- 
sualidade e leveza das colecções, os modelos 
referem-se não à moda da próxima 
Primavera/Verão, mas antecipam o Outono- 
Inverno de 2004. 


O Coméveio»Dorto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jomalBocomerciodoporto.pt 
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NUM OFÍCIO ENVIADO AOS MEMBROS DO PSD E PP DO EXECUTIVO CAMARÁRIO 


Rio aplica “lei da rolha” 
aos vereadores da coligação 


Presidente da Câmara do Porto quer travar a “perigosa dessincronização” de informação 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Há quem já lhe chame “a 
nova lei da rolha”. Rui Rio, pre- 
sidente da Câmara do Porto, en- 
viou, já em Novembro passado, 
aos vereadores do PSD e do PP 
um ofício que “relembra” aos 
membros do executivo a neces- 
sidade de não prestarem “gran- 
des declarações à comunicação 
social” por continuar “a haver 
uma perigosa dessincroniza- 
ção”, conforme o COMÉRCIO 
soube junto de fonte da autar- 
quia. A missiva é assinada pelo 
próprio edil e terá sido enviada 
com o conhecimento de Joa- 
quim Branco e Rui Quelhas, 
ambos elementos responsáveis 
pela Sociedade de Reabilitação 
Urbana. 

Segundo o COMÉRCIO 
confirmou junto de fonte da au- 
tarquia, estas indicações dadas 
por Rui Rio têm sido várias ve- 
zes reforçadas, mesmo em reu- 
niões, para “melhor articular a 
informação vinculada”, como 
admitiu fonte do próprio gabi- 
nete de comunicação da autar- 
quia ao COMÉRCIO. Este ofício 
vem “relembrar”, como se lê no 
texto assinado por Rui Rio, “que 
- tirando pequenos assuntos - 
não deve haver grandes decla- 
rações à comunicação social, 

- sem que o contacto para esse 
efeito deixe de passar pelo ga- 
binete de comunicação e ima- 
gem”. 

O texto em causa justifica 
estas indicações da presidência 
com a necessidade de evitar 
“contradições e timmings mal 
geridos”. Diz o ofício que “é as- 
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Rui Rio não quer que se prestem “grandes declarações” à comunicação social 


sim que deve ser profissional- 
mente e, por isso, é também as- 
sim que funciona ao nível do 
governo central”. Para Rui Rio, 
e segundo reza o texto, “só os lí- 
deres dos executivos têm a vi- 
são de conjunto”. 

Até então, qualquer assunto 
relativo a um determinado pe- 
louro poderia ser esclarecido di- 
rectamente com alguns dos ve- 
readores responsáveis pela pas- 
ta em questão, facilidade de co- 
municação que Rio atribui à 
“falta experiência, no início do 
mandato”, sendo, portanto, 
“desculpável que houvesse fa- 
Ilhas”. Mas decorridos mais dois 
anos do primeiro mandato au- 
tárquico do edil do Porto, Rio 


Rio considera “menos aceitá- 
vel” a existência dessas falhas, 
que o autarca chama de “peri- 
gosa dessincronização que, a 
qualquer momento”, refere, 
“nos pode prejudicar a todos”. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, fonte do gabinete de co- 
municação e imagem da Câma- 
ra do Porto esclareceu terem-se 
verificado dessincronizações 
nas informações prestadas pelos 
vereadores e elementos com res- 
ponsabilidade naquela autar- 
quia. 

“Esta nota serve para evitar 
essas diferenças no tempos como 
acontece em qualquer entidade 
ou empresa”, disse a fonte ofi- 
cial da edilidade. 


PS NÃO ESTÁ SURPREENDIDO 

Para o PS estas normas não 
foram uma surpresa. O depu- 
tado da oposição José Sarai- 
va rotula as indicações de Rio 
de “lei da rolha” e justifica 
o acto como a prova da 
“fraqueza na liderança do autar- 
ca”. “Rio quer pôr travão às fu- 
gas de informação e esta- 
belecer a lei da rolha para 
impedir que a sua fragilidade se 
revele”, diz o socialista, 
que garante existirem “opiniões 
divergentes”, não só entre a co- 
ligação e a CDU, como tam- 
bémno dentro da própria coli- 
gação constituída pelos verea- 
dores do PSD e do PP, ou seja, os 
visados no ofício “da rolha”. 


VIATURAS SERÃO UTILIZADAS EM ACÇÕES DE ÍNDOLE SOCIAL E RECREATIVA 


STCP oferece autocarros a Gondomar 


A Sociedade de Transportes 
Colectivos do Porto (STCP) 
ofereceu cinco autocarros à Càâ- 
mara Municipal de Gondomar, 
ao abrigo de um protocolo de 
colaboração. 

A autarquia gondomarense 
* vai utilizar as viaturas no trans- 


porte de munícipes, especial- 
mente crianças e idosos, em ac- 
ções de cariz social, recreativo 
e desportivo, como visitas de 
estudo e passeios organizados 
pela autarquia. 

Os autocarros já foram en- 
tregues à Câmara Municipal de 


Gondomar 

A STCP vai ainda apoiar 
um projecto da edilidade, no 
âmbito do Programa URBAN 
PE 

Para tal, a empresa portuen- 
se cedeu mais uma viatura, que 
se destina à criação do “Auto- 


carro das Profissões”, uma Uni- 
dade de Inserção na Vida Acti- 
va (aprovada pelo Centro de 
Emprego de Gondomar), com 
uma vertente de orientação vo- 
cacional e informação através 
da demonstração de profissões 
no seu interior. 


PORTO 

Primeiro 
atropelamento 
mortal na linha 
do metro 


Um homem aparentando entre 
os 35 e os 40 anos foi ontem mor- 
talmente colhido pelo metro do Por- 
to, obrigando ao corte da circulação 
entre as 21h45 e as 23h30. O aci- 
dente - o primeiro mortal envolven- 
do aquele meio de transporte - ocor- 
reu entre as estações do Viso e Ra- 
malde, mais exactamente perto da 
Rua Coutinho de Azevedo, onde de- 
corre uma obra, na qual trabalhava 
a vítima. 

Os Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses acorreram ao local, onde 
chegaram em dois minutos, mas o 
indivíduo já se encontrava sem vi- 
da. A circulação fez-se condiciona- 
da, entre a Trindade e Francos, a 
partir das 22h30. A ligação a Mato- 
sinhos só foi restabelecida às 23h30. 
Fonte daquela corporação não for- 
neceu quaisquer dados sobre o aci- 
dente, tendo apenas referido que a 
vítima foi colhida por uma compo- 
sição que tinha como destino a es- 
tação da Trindade. 


TRANSPORTES 
Inspectores 

de veículos 
garantem isenção 


Seis inspectores de veículos, em 
nome de 250 colegas de profissão 
que subscreveram um abaixo-assi- 
nado para ser entregue ao Ministério 
da Administração Interna, garanti- 
ram ontem que estes profissionais 
se regem “por critérios de isenção e 
rigor”. 

“Não nos sentimos pressiona- 
dos pelas nossas entidades patro- 
nais e, se essas situações existem, 
devem ser denunciadas à Direc- 
ção-Geral de Viação (DGV) ou 
ao Ministério Público, e não ficar 
no abstracto, sob a capa do ano- 
nimato”, realçam os inspectores. 

O abaixo-assinado, que segui- 
rá hoje em carta registada não só 
para o Ministério da Administra- 
ção Interna mas também para a 
DGV, é uma reacção à polémica 
surgida a propósito de alegadas 
irregularidades nos centros de 
inspecção automóvel, envolven- 
do estas estruturas e os inspecto- 
res. 
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